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mu 
A CATA8TROPH': OA ITÁLIA 

(A meu irmfto Mcniiel >le MontitlvJln). 

Ct .» a rapidt.'» "inialr* oom que costmiu 
propagar paio mundo o éeo dou (--.rilna o doa 
gemidoa das erandea doroa biiroanaH, j.í o 
ttMcginpho lhos foz oonliocer, om to<lua oa 
atiih ponuouoroa laiioinanteK, n ratustruph» 
quo nsacilou a C'alal>rin e a Sicilia. 

Ni«ana t«rriis cdonicua omlo u oxiatonna 
paifciu innis dooo (> iilouro, outro a ve.ilura 
floridu ilcis montos e u tranalucidoa -om- 
lo» do mnr uni que a minha memória c x»a- 
aiacln i-vocava na oatruphoa do poema hc- 
morico o os idyllíoa doa deugcv quo ont.rd.-B 
alli foriun adonojos noa tomploa, brunquo 
juudu utrnvéa daa folhagens doa olit-aoa, 
dns laranjoiraa o doa tnnmrindoa; ao lon- 
go (loss^x costua onde cantavam ao sul ai 
pitturescua aldoiaa de silhueta já aiouin, 
H<,-':,II> i' Moaainn, defronto uma da outra 
lembravam duas bollna rivaea entro enjoa 
tDenntos o Mediterrâneo repartisse oa reus 
amores; ■">h osso moanio cóo de imeompa- 
ravel nzul qne com e^irnl aerenidado aobre 
B vida o a morte, n bellern que eneanta o 
o horror que eKpnnta, só a^ora so orguorn 
rumaa, montões usoliidos d'ontulho, tobro 
os qunra os corvos esvonçam, uttrahidos 
po! > cheiro dos radavoros quo apodrooetn. 

E no ovocar tnntns imiiRom tragioas, de- 
fjuis da primeira revolta contra o Destino 
ou centra n providencia (quo são apjn.".' 
p:.lavr.-i.s servindo para mascarar o nosso 
medo do blnRi)homnr)t a convicção íin.il dv 
minha descrença 6 que os clarões da ro- 
'os-siil fogueira que abrnzou Messina não 
lllumionrão enifim a consciência obscira 
dos homens, mostrnndo-lhos que, contra a 
hostilidade <'as forças cósmicas, nenhuma 
força metapbysica os defende. Si ulgu- 
ma existisse, presciente do tacs crueldn- 
dts, seria tão odiosa como aquellea que 
neete momento cynicamente lhe proclamam 
justiça immnnente 6 lamentável supersti- 
ção ou ao insensato terror dos desgrace' 
dos 

Oh! essa tcrrivel o cândida Naturezn e, 
em verdade, a unien divindade que ropc 
«t destinos do mundo, anterior e vindoiin». 
impussivolmente criando e oxterminnnío 
com a mesma sublimo (■cguoira os seres o ii« 
OOUSPS, ora fecundando, ora espalhando 
a morte, á semelhança daquellas que »o!i 
B sua mald'ção implacável faziam exprn 
da  cidades  legendárias Biblia,  a  inso 
lencia   herética  do  seu  orgulho. 

Depois de tantos séculos infatlgaveis di 
progresso social, esta catastrophe oni -ud 
Bomellinnte ás dos primeiros dias da 'na, 
Vem provar que só ella tudo pode, lão i '-.o- 1 
ta e formidável como quando, no mysterio 
cosmoRonico da Krando noite originaria 

■üfi ttmobrosa e fitlgnrrnt^ fwria f]^ cali^s, 
Biitro o turbilhão ijinoo dos astros, das ne- 
bulosas o dns meteoros girando numa verti- 
ginosa orbita do ehainmas em torno Io seu 
foco írradi ato, como um núcleo do metaos, 
de gazes o de escorias em fusão, ella come- 
çou a esfriar-se e a condensar-se, pela a- 
rção das leis da Divina Matéria, qne, bolire 

sua crosta finalmente petrificada em con- 
Jnentcs o inundada de oceanos, fez evolneio 
nar, nas 1- ülaa motaniorphosoa maravilho- 
ens, a vida dos mineraes, dos vegotaes *■ 
dos animaes — de que íu és a ultima on- 
carnação prodigiosa e triste, augusta e r.-i- 
vola, melancólica e trivial, homem que 
nasces, ris, soffres o passas, como tudo a- 
bre ella ; • ssa, sem sabor para que... pi-ra 
viver, paiT morrer,  para renascer!... 

Dcanto da omnipotencia dessa beradita 
e maldita Matar-Eterna, todas as civili- 
zações nada valem, nada podem, nada são. 

Os séculos cnendeiam-se, earregatlos de 
historia, do seiencias e do lenda. As gera- 
ções arquejantes succedein-so, fazendo pas- 
sar, de mão em mão, como no mvtho irôni- 
co, o facho aceeso por Prometheu. E só 
Ella subsiste, esphyngicamoute indiffortn- 
te e ignorada na sua evolução constante. 

Uma dessas lendas greco-latinas, que são 
as syatheses poéticas e lapidnres da maior 
pbllosophin e da maior scieneia dos séculos, 
diz quo a Sicilia, que antes de ser Itálica 
foi a Trinacria hellcnica. u a prisão o;;de 
Júpiter ■ cadeou os Titans. O ICtna é 
respiradouro do hálito ardente da sua T i- 
ria suffocada. 

Quando elles se revoltam, no rancoroso 
desespero dos vencidns. tentando libertar- 
Se dos rochedos a que estão agrilhoados, a 
ilha treme desde as entranhas incandesc-u- 
tea   ao solo verde e florido. 

A nossa pedanteria de ahtagueurs» archi- 
civilizados ri-se desdcnliosamente daa fábu- 
las archaicas. Mas, na sua fôrma ingênua 
de ficção, não ( esta a imagem do catn- 
clysmo real? Mudem as palavras, ipenas. 
© eis ahi a descripção geophysiea do '.e- 
nomeno, mais clara do que »i a explicassem, 
na sua terminologia empbatica, os sismolo- 
pos que nos observatórios a verificararn, em 
Tão — pois o que è prever, sem poder pre- 
venir? 

Substituam o .Inpitnr fulminante oela E- 
lectricidade invisível e fluida; e as ronvul- 
sões dos gigantes encadeados JK-IüS movi- 
mentos telluricos. E, mais nina vez, o liaru- 
let sceptico qo* dentro de nfim comiuenti 
a inevitável nnllidade das musas bmnana.s, 
poderá repetir como o de Shakespeare: - - 
íforrfs!    l.ordí!   Hordsl 

Palavras vãs, palavras irritantes, qne 
não consolam, onde sá a vibração espon- 
tânea do ii( sso instineto lem a eloqüência 
inarticlada do grito, que i s grandes do- 
res irmana o homem «o animal qne 'of- 
fro. 

E quando voltar soe logares devasta- 
dos donde fn^in, já esquecido, na sua tei- 
mosia imbecil e sublime, na sua vaidade 
obstinada c fecunda, o homem de novo 
dirá: lavra s Urra, «emeia o teu pio e 
planta a toa vinha, constróe a tua casa, 
eleva cidades, povoa o mar de navios, ne- 
goceia. trafica, fabrica, -Uifie», ag ta-te, 
i-'i. extenna-te na dura co ipanhia, inoes- 
«unte. tem fé no teo trahaiiio e no valor 
da toa obra, crê n ■ progresso constante 
de^aa sociedade feita á tua imagem e 
d ■ qne ^s o resumo vivo, enriquece-te, 
ednca-te. aperfeiçoa-te, enfeita-te, cirenm- 
da-te de ^«mi^os e de monnmentne, de 
tropb-os do teu orgulho • da idolatria, 
hicta cont-a a Natnrexs., aranea-lbe o se- 
■redo  doa  seus tbesouros escondidos!... 

 ORGAM   DO   PARTIDO' RgPUBLICANO  

FALTAM   3   DIAS 
para se effectuar a extracção dos 50 valiosos prêmios no valor de 

90 CONTOS DE REIS 
qne e«te atino o **Ooi*i»eio l^anlistano*9 of'f ei*ece aos menm ami^iscnante»» 

A extracção realiza-se no dia 14 do corrente, no THSATRO SANfANNA, ás 9 horas da manhã. 
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A todos os assignantes será entregue ou enviado pelo Correio um exemplar do esplendido áLBUM DO BBA. 
SIL (33 z 48, com 500 illnstrações \    —m^—^^—^^^m^^^——m— 

CNTRE:   OS   PRÊMIOS   FIGURAM : 

uma CASA DE MORADIA, Z'T%Z " 
UM  ^^_"U.XOXXXO,V©l   C0M SETB I-OGAUES 

PIMO mnm complns^en^oc^Sooo. 
Um RELÓGIO de ouro Vacheron e Constantin, do valor de 760 francos; ama MACHI- 
NA DE ESCREVER " FOX ^ do valor de 600$000; um rico FA- 
QUEIRO (104 pecas), do valor de 1:000$000; um SERVIçO PARA 
TOILETTE : om SERVIÇO PARA MESA ; am GRAMMO- 
FMOME; ama MACHINA OE COSTURA;  CAIXAS COM 

F^MFOMíEíS, e outros importantes prêmios 

-#- 
E todo esse immonao < iforço, para que 

dociinoP... --      "• 
Num momento, em alguns segundos, 

um simples sacudir d'hombros do Gigan- 
ti occullo basta i:ira soterrar para sem- 
pre, sob as ruinas daa tui s cidades flo- 
rescentes, milhares da annos do trabalho, 
dy riqueza, de luxo, dj genio, do arte, de 
graça e de bcllcza; — para fazer cahir 
por terra tudo quanto, á custa de que 
esforços arquojantes, Tosto erguendo, po- 
bre bicho do conta, esmagado sob a pe- 
dra onde fizeste a tua toca, triste formi- 
g'i diligente, do que a cigarra da fábula 
deve   rir   — em   vez  de   invejar. 

E não saberás nunca nei. o dia, nem a 
hora... Klla virá. F" soará, quando me- 
nos esperares, no meio dos teus negócios, 
dos tens amores, dos teus i ra: res ou dos 
teus iiesiiros, dos teus ódios on das tuas 
intrigas, ou dos tous lutos, dos teus beijos 
do Dnphnis ou de Judaa, das tuas lagri- 
mas do êxtase 011 do amarguro, acordado 
ou a dormir, — o mal terás tempo para 
gritnres, ao despertar do repente do tou 
sonho, o teu horror o <T teu espanto da 
Realidade que te envolve... emfim deiven- 
dada. 

Justino de    lONTALVAO. 

NOTAS 
No próximo domingo realizar-se-â, no thea- 

tro SanfAnna, o sorteio dos magn^Loí 
prêmios, na importância de 90 contos, vis 
o «Correia Paulistano» distribuo ests a 
aos seus assignantes. 

Como é improrogavel a :!ata da extra- 
cção dos prêmios, prevenimos mais uma 
vei a todos os assignantes, que ainda não 
satisfizerem a importância ae suas assina- 

turas, qus a folha lhes será suspensa n. 
dia 14 desta msz, caio nio rsnovsm até esss 
dia as assignaturas. 

O «Correio Paulistano» i actualmenta o 
jornal quo, no nosso Estada, possua. n 
das secções habituaes a todos os diários, *■ 
mais variada collaboração scientifica « lite- 
rária. 

Despachará hoje com o presidente do lis- 
tado   o dr. Washington Luis, aecreturio da 
Jiutiça e da Segurança   Publica. 

* 
O Hcraiario da Juatiça e da Segurau^a 

Publica conideu as seguintes licenças: 
Ue UO diaa, ao sr. Artbur Vieira de i! >- 

ra«sd, pharmaceutioo da Colônia Correecio- 
nal; 

do CO diaa, ao dr. Eduardo Paea du Bir- 
ros, delegado de policia de Pindamonhai- 
Kaba; 

de seis zuezos, ao soldado da Guarda Cí- 
vica,   Francisco  Mord».l; 

du t>U diaa, au capitão da mesma guarli, 
Julianette  Beuedicto  Esteves; 

de 60 dias, ao dr. Raymundo Hercir» 
Smith, delegado de policia de Taobaté 

Ao director du Instituto Agronômico de 
Campinas foram remettidoa os pareceres do 
sr Lourenço Granato e doe peritus que raa- 
minaraLi oa VIDIM.S fabricados raqooll^ 
estabelecimento e que foram julgados de lua 
qualidade. 

O aecretario da Agricultora aconselhou o 
directur daqueDe estabelecimento a c .iti- 
nuar com aa experiências ató conseguir pr-» 
parar um vinho qne pos.sa fazer concorrên- 
cia aos similares estrangeiros. 

• 
Requereram carta de naturslizai.-ão oa Isfl 

Cario* Alberto Moreno e Eduardo Augusto. 
• 

Seguado o nlsfarie qn« o arrhiteclo d^. 
Ramos de Aneredo apreceiiton ao gecrctafj 
á\ Agríenltr-a, a despesa total com a ••on- 

d., PariThin de S. Paulo na Exno i- 

<;ã'j Nacional  importou   em   1.069:411$933, 
nesir^ deserípinida* 

Empreitadas  diversas, 461:5S4$023; ma 
teriaes, 236:362$971;  pessoal operário,  
SIS!"-:,3672i pessoal technico, C4:ia2$09:. 
illuminação,  40:U'10$0(X)j  tapeçarias e me- 
biliario,  ]9:420$000i expediente,  
12:171 $030; machinas o utensílios,  
ll:20(;$971i  ajardinamento,  10:290$000j c 
indemnizações, 5:648$050, 

* 
Foram nomeados os srs. dr. Honorio U- 

lympio Ai liado, Antônio Cândido AIVJJ 
Pereira e Aldano Pires Corrêa, para presi- 
dente e membros da comraissão municipal 
de agr: ■dtura do Batataes. 

Foi ontreguo ao cônsul da França os bons 
deixados pelo colono itoisset Jean Leopd- 
do, que ae suicidou no núcleo colonial «Nova 
Europa», sendo autorizada a Agencia Offi- 
cial de Colonização e Trabalho a rostituir a 
quantia do lãOijSOOO quo aquolle colono tinha 
depositado como garantia do pagamento da 
primeira prestação do lote que escolhesse. 

* 
A Companhia Eatrada de Forro de Ara- 

raquara, do accordo com o alvitre lembrado 
pelo secretario da Agricultura, vai lavnr 
a uscriptura do hypotheca que deverá pre- 
ceder eis assignaturas do contracto para a 
prorogação do prazo de restituição de quan- 
tias recebidas do Tbesouro do Estado. 

« 
O secretario da Agricultura officiou ao 

prefeito municipal do Soccorro, sobre a es- 
tineção das formigas sadvas, lembrando a 
idéa de ser resolvido o assumpto pela ocçáo 
oooperaiiva de uma associação que póia 
ser criada com muita vantagem pelos la- 
vradores interessados na extinoção daquella 
praga, 

♦ 
Foi encarregado o architecto Domiziano 

Rcssi, de dirigir a construcção da nma- 
quettê» em gesso do pavilhão de S. Pau- 
lo, na escala de 1:30, a qual se acha em 
execução nas of fiei nas de Joo e Pelliciotti. 
Brevemente estará completa essa repro- 
dicção, a qual representará textualmente, 
em seus detalhes, o palácio com que o 
Estado de S. Paulo concorreu i primeira 
Exposição Nacional. 

« 
Foi declarado ao director da Escola Agrí- 

cola iLuiz de Queiroz», de Piracicaba, qu-? 
a substituição do director da mesma escjia 
si se pode dar quando o mesmo tiver di 
deixar o exercício do cargo por licença, com- 
miasão on iiuando o cargo venha a vagar, 
oas i em que será nomeado substituto «O- 
terino. 

• 
Foi transmittido ao ministro da Viaç5> 

um requerimento do sr. .*. A. Üarbiellini, 
solicitando os favores de franquia postal pa 
r» o cEntomotogiata ürasileiro», revala 
mensal qne se publica nesta capital, oom 
subvenção do governo do Estado. 

No despacho de bontem do aecretario da 
Fazenda com o presidente do Estado, foi 
assignado o decreto nomeando o ar. Joeé 
da Costa Pinto para exercer o cargo d« 
escrivão da collcctoria de rendas eataduaes 
do Silto. 

• 
O general Faria coramandanto da pri- 

meira brigada estratégica, concedea oito 
dias de dispensa do serviço ao segundo 
tenente addido ao segundo regimento de 
infantaria, Ildefonso Gomes Jardim, pa. a 
vir a este Estado, e ao mestre de ■nu<ioa 
addido ao primeiro regimento de artilbaris 
montada, Antônio Gama. 

Tendo a praça de Santos, por intermed:a 
da rtrspectíva Associação Commercial, ae 
queixado da falta de estampíihaa do sella 
ai-lbesivo na Alfândega, foram ante-hon*em 
rt i .-;!; ;. - para alli 765 : 000^000 deaaas as. 
tampilbas. 

O Quarto Congresso Scientifiro (Priiwro 
Prr-Americano), qne acaba de reaiivta 
••n'  Santiago do Chile,  resolveu: 

Io —  Pedir  aos Cingresans ScicntiSe"? 
Internaeionaes   a adopção do esperanto co- 
mo língua officíal. 

2.o — Exprimir o desejo de que 's bo- 

uiens de scieneia escrevam  - nas obtas em 
eisr^.ranto   aWín do UlrO^'."» ^C-íi». ■ 

8.0 — Pedir aos governos representados 
neste Congresso que introduzam o enaino 
do esperanto nas escolas primarias e sccin- 
duiias. 

Novos tremores de terra foram tras-ante- 
hontom sentidos em Santiago, Valparúso, 
Rancagua, Talcahuano, Chilan, Conccpoion 
e povoações intermediárias. 

Num dos thoatros do Santiago cantivo- 
so o iiOthelo» no momento do terromoso, os 
artistas mantiveram perfeita calma; o 
publico, porém precipitou-so para as pac- 
tua do sabida, num pânico que a minta 
gente podia ter sido fatal. A orchestra 
tocou, porém, o hymno chileno e o affo't3 
da musica patriótica foi prodigioso. Oa 
espectadores serenaram e, passado o mo- 
mento do perigo, voltaram aos seus loga'< s, 
sem que se desse maior incidente. 

Em Valparaiso foi indescriptivel o ter- 
ror da população. 

• 
O maior ordenado do mundo parece que 

é o do engenheiro que dirige os «prospo- 
ctores» da sociedade das minas de ouro 
Gugenhein, nos Estados Unidos, o sr. 
John Hays Hammoud. 

ü sr. Hammond, cujas qualidades os 
americanos costumam traduzir dizendo qne 
c-llo percebe uma mina de ouro a mU kilo- 
metros, ganha, por anno, i -J.000 dollars, 
isto é, mais de mil e quinhentos contos da 
nossa  fraca   moeda. 

Muito criança ainda, Hammond já reco- 
nhecia os terreno» anrifero», e aos 6 annos 
já os procurava — o qne lhe foi dando, 
com  o tempo,  um  faro 'nfallivel. 

Contam mesmo os velhos que nosso tempo 
elle já reconhecia si cada fragmento de 
quartzo continha on nio onro, e isto sem 
nunca se enganar. Sen pao, impressionado 
com as suas aptidõea para a mineralogia 
em geral, fel-o estudar profundamente esta 
scieneia, aüm de que elle pudesse basear 
os seus presentimentoa sobre um fundo 
technico on sclentiflco — por tal forma, 
que em 10 annoa elle ponde occnpar o 
sen alto poito e que elle é actualmente o 
melhor prospector do mundo. 

Vê-se bem que, em nossos diaa, já nio 
basta enxergar um palmo adeanto do na- 
riz; é preciso enxergar alguns kilometros 
adeante. 

O «Journal», de Nova York, orgam do 
ar. Hearst, informa qne o ordenado médio 
do um repórter nos Estados Unidos é do 
35.000 francos por anno. Oa redactores maia 
conhecidos e presadoa pelo publico têm are 
60.000 a b-.OOO dollar, on 160 a 300 con- 
tos  nossos. 

Não ba critico dramático qne não per- 
ceba pelo menoa 120.000 francos. 

Has os cjrrospondente.s da guerra são 
os que mala ganham: têm, em média, 500 
francos por dia. Durante s guerra russo- 
japoneza, por exemplo, o ar. R- Da- 
vi», correspondente do «New York 
Sun», recebeu mesmo 4J)00 francos 
por semana. Mas todo isso não é nada 
em comparação oom o «as rooc-.3 o ar. 
Arthnr Briaanss, chefe do informação d» 
«New York UeraM», quo ten por ordena- 
do, comprehendondo, é verdade, as despe- 
sas que lhe podem ooeaaionar sass grande» 
repoLgan^T bolada rad«-U de 300.000 
francos. 

• 
llistreaa Cosgriff, de Chippewa-FslJ», 

acaba de ser accUmsd» s eompeoiu» do 
mundo  em   micrograpbi». 

Mícrographia, como dia o nome, c a arte 
de escrever em caracteres pequenos. 

No concurso em qae «aíatres» Cosgri £ 
distanciou os seus concorreate», ella «•- 
crevea num cartão portal 8.796 palavras— 
toda a hiatoria da   União Americana I 

NaturalmoBte, não se percebe nada a 
olhos nu'B, a nio serem uns borrõesinhoa 
pretos  ci-fileirado». 

Mas, com uma boa lente, pode-ae ler 
perfeitamente, e verifica-»e mesmo qae ella 
tem uma boa letra. 

Mesmo entre nó», oa estudantes que «não 
tiveram tempo» de estudar durante o anno, 
e precisam se munir de um memorandum 
na mesa de prova escripta. faaera prodígios 
de micrographia. 

Uimilaçãoja 

exportagão do café 
Escrevem-nos: 

«O Correio Pauíisíano deu ha dias um 
: resumo da representação quo a Aasocio- 
1 ção Coiume ciai de Santos dirigiu ao go- 
| verno do Estado, solicitando a revogação 
da lei que limitou a exportação do café, 

1 no correr deste anno, a 9 milhões de s»o- 
1 eus. A representação a que nos referimos 
; foi conunontoda por alguns jornaes de 
: um modo que não nos parece razoável, 
tisduzindo,    além injustificado   receio 

j de baixa   doa   preços   do  café,   e   possível 
I depreciação   do   cambio,   um   inexacto  co- 
nhecimento das condições do problema. 

Oa argumentos apresentados pelos que 
combatem a lei da limitação da exportação 
do nosso principal produeto podem resumir- 
se om poucas linhas. Receia-se que aquella 
delimitação determine a baixa dos preços, 
por sor forçada a praça do Santos a reali- 
zar aa vendas, afim de cobrir os saques dos 
lavradores, e não ficar com os cafés presos 
sem os poder exportar logo que seja at- 
tingido o limite da W. Como conseqüência 
immcdiata seLTiir-se-á a paralysação dos 
negocio», affectando profundamente o 
ccmmercio de Santo», que vive do movimen- 
to dessas transacçõe»; dahi a provável fal- 
ta de cambiae» e com ella a Infallivel queda. 
do cambio, 

Taes são, em ultima analyse, o» argu- 
mento» apresontodos contra a execução do 
nma lei que não só está contribnin-1 >, como 
o» facto» estão demonstrando, para a fixa- 
ção dos preços do café, como também é 
a base do um accôrdo com o governo fe- 
deral e do empréstimo paulista Ce 16 mi- 
lhões esterlino», impossível, portanto, de 
ser revogada, sob pena do nosso governo 
faltar á fé do um contracto, o que ninguém 
em i.'-a e recta consciência desejará qne 
se faça. 

Não é, i orem, essa a uníca razão qne não 
permittü ao governo revogar a lei, tio in- 
justamente malsinoda. A ner.buma solides 

1 dos   argumentos   Invocados   bastaria   para 
i incitar o governo a proseguir na sua fiel 
' o exacta execução. 
!     E' innegavel que, desde que ae - .tabele- 
! oeu a* limitação, o preço do café começou 
r por  subir  gradualmente,  e essa   alta  con- 
! tinuará a dar-se, a medida que I      appro- 

ximamos do limite doe 9 mdhõea.  Não at- 
tingin o preço que era licito esperar-se des- 
se medida  probibitiva;  aubiu   apenas,   no 
estrangeiro, de 37 franco» a 44, e baixou 
em Santos? A causa dcaaa anomalia deve 
ter  outra explicação   que   não   o»  cffeitos 
da lei. Si se oppusesse um» forte e tenaz 
rcsiãtencie   ao»  exportadores,   em   vez   de 

! tmmtm oom facilidade ás suas offertaa, na 
' esperança  de   apurar   immediatameni.o   o 
I lacro daa vendas; ai ae  resistisse  franca- 
i neate   aos  expertadorea,   estes   ver-se-iam 
lotrigado» a   pagar   saelbor. j   preço»,   afim 
1 de   aoiver   os compromisso»   1 imadoa com 

o» «rw fre^tacaa» de extiaag^iro e a   , .«-• 
i estão ligado» par  eaolracto»,  embaieando 
: o café de que precisam, antes de exgotta- 

1-   o Usai-2  ai».Io  na lei. Desta  naaacira, 
a   limitação      devia   ser,   e   aa   realidade 
c é, om  poderoso  eWmeato de  alta.  qse, 
não tendo sido utilizado convenientemente, 

[ no» dá a r .plícacão da oaixa  relativa na 
praça de Saatos. 

Ainda estamos a tempo úo remediar esía 
imprevidencia, ou nvdhor, menos exacta 
apreciação das benéficas conseqüências da 
lei cuja revogação so podo agora. Existxni 
em Santos, approximadamento, 1.100.1)00 
saccas do café, quantidade que dá para oom- 
cnmplutar o limito dos 9 milhões. Desw 
stoek, liiais do 200 mil saccas são do cates 
ordinários e estragados, não podendo 
por isso serem exportados; 100 mil, 
mau ou menos, pertencera ao goverio 
csladual,' podemos calcular sem exa.j- 
gero em outras 100 mil saccas aa que estão 
empenhadas om negócios a termo e, «ipjo- 
fucto», também não podem sor oxportadia. 

Assim, deduzindo do supprimento de San- 
tos 400 mil saccas, conclue-se que o reli. 
tante c insufficiente para de prompto ooui- 
pletar os 9 milhões; para isso ó neoesanrio 
contar com todo o recebimento deste msz 
o ainda com uma parte do de março próxi- 
mo. Assim, pois, a situação do mercado de 
Santos é, ao contrario do que por ahi se 
affirma, inteiramonte favorável á alta dos 
preços, tornando-se apenas necessário e iir- 
presciodivel que os interessados saibam ti 
rar de a situação todo o partido que dolb» 

se pede aproveitar. 

Como demonstramos, só no mez de 
março é que os negócios soffrerão uma 
passageira paralysação; esta, porém, forço- 
samente se ha de produzir, não porque se 
tenha attingido o limite máximo da expor- 
tação, mas pelo simples motivo da falta do 
produeto. E' quo, nessa época, todo o café 
entrado dá apenas para completar os '■> mi- 
lhões, visto estorem fora do mercada pelos 

motivos que expuzemos as 400 mil saccas 
a que noa referimos. Ora, nessa oceasião, 
também j-ar sua vez o café terá subida -o 
oxtrangoiro a 47 ou 48 francos; e não d:f- 
ficil prevêr-so qne, mesmo com os 20 por 
cento de augnionto de imposto, o preço i i 
Santos se manterá firme a 4$600 por 10 

kilos. 

Admittamo», todavia, que tal não suoce- 
da. Ainda assim, a paralysozção será de 
pouca dura, momentânea, por assim !' er, 
não acarretando os prejuízo» que os pessi- 
mistas tã p insistentemente estão prevendo: 
sobro esse café, dado o caso d^ não valer a 
pena cxportal-o nas novas condições i au- 
gmento de imposto, pode ser levantado por 
meio de inrarrants» o valor approximado ao 
que elle alcançaria si fosse hoje venaído, e 
assim nio convindo exportar esse café, o» 
cwarrants» fornecerão á praça os necc.sa- 
rios recursos. Todos os estabelecimentos 
bancários sdesntsm aommas equivalentes 
ao valor do café caononado; s sgeni.ís do 
Banco do Brasil, em Santas, tem feito em 
Lirga escala negócios dessa natureaa. Dalii 
portanto, o» infundado» receios da prraly- 

I sação dos negocias. 
!     Não meno» legítima é a hypothcse aren- 
tada duma  provável  queda   do  cambio:   a 

: simples alta  do café,   no extrangciro, 4 o 
, t...-' -r maia ptcticso aa fixação do cambio 
i D<. mais, não percebemos bem de qtre modo 
; delimitando a   exportação   se  possa inlluír 
i s a   variação de  cambio.   A  lei em quesTáo 
- ap^&scu quando muito a exportação do ra 
fé e as tao.bia- . dessa exportação já foram 
■«gKÍadaa;    tivemos   uma   antecipação   de 
cfrUiae*   que,   naturalmente,   existem    na 
cari<ira do Banco do Brasil que as adqui IU 

• < as corserva. Por outras palavras, o Banco 
■ Jo Brasil comprou em 9 mexes cambiaes qu 
, ti ria de comprar num anno.  De qne m»!. 
esn rempra antecipada irá influir na W 
xa de  cambio, qual  o  inconveniente de-sa 

i speração é que ainda não conseguimos »p- 
prebemler. 

II um (uun em qnn o cambio podoríl 
bpreeiar-ao: o do uma aafia iniigniliean. 
<• Tal n3'i se don, tondii-so exportado { 
nilliflea do samn», O anno piiaado, • J». 

nitiicSo niln excedeu d»- 7.201)000 SRoeai, 
- nem por luo o cambio deixou de a* 
imnler  firme. 

Tods nats relenms Ismntndn enntra uma 
•■i qne nté SRnra id im» trouxe bvnefl' 
dns ii enntinnsrá a ; rostal-oa; todos es- 
i». censuras injustifiead»» aliniento nspri- 
m >m nma IrmUentida r, eeiaçio da ma- 
lldadr das annaas. O» que umim peiMa- 
•Miiieeein-sn de que, nntea da lei limitan- 

r| • a nspuitaçio do café, eato diffinilmcn- 
to ntlingia o» preço» de 37 franco», nc 
"Xtrangoiro, o 3$n00 em Santo»; depois da 
nxecução dn lei. n café anhiu, no liam, 
.i 44 francos, o um iunton, a 4*200, co. 
tiição esta noticiada .elos jornae», maa na 
realidade a 4$600. Revogar, pois, essa lei 
leria regressar de novo aos sntiRna pre- 
ços; o com eorteza nlto .' < so o benofioio 
qu. tKo alto apregoam os quo deaejam 
semnlhanto  medida 

Aguardemos, pois, oom serenidade oa 
fseto», oertne de que i-lles Justificarão « 
le om oxoeuçio, lembrai do-nos, porém, da 
■me essa loi, approvada polo Congroaao do 
Kstndo, é a base de um accordo oom a 
governo federal o do • mprwrtimo de 1S 
milhõos, impossível , portanto, de se re- 
vogar, sob pena da fsltsrmo» á fé de um 
contraoto, o qus, com lertexa, não J o 
dosojo do quem qu<r que reflieta calma- 
manto. 

Demais, o governo, que com tanto patrio- 
tismo o dedicação tom administrado o nos- 
so   Estado,   continua   attonto   e   viir-Snt» 
r i defesa dos internsses ouo '"    estão c ■ 
findos.» 

— W i 1 i s—i   

Tojcirpammas 
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INTERIOR 
SANTOS 

0 anniversarlo d» uma fabrica — Grand* 
concorrência — Quatro mil garrafas da 
cerveja offerscidat ao publica 

Passando ! !o o trigcsiino uuniversario 
da fubríca de cerveja iS. Ilenta», fundada 
IKJI seu pae, Unmo Poder, o actnal proprie- 
tário, sr. I^ugenio Fedor, quo ó muita -.'Sti- 
mado em todas na camadas socíaes desta ei. 
• Inde, conutioniorou osse acontecimento in- 
lustriai facultando visitação geral ao sou 
••stabolecimiMti) e offorecondo cerveja em 
profusão a todos qne alli  foram. 

Calcula-se em quatro mil garrafas o mn- 
sia. i gratuito do dia de hoje. 

O parque onde eetá situada a labnc», 
á rua de S. Bento, estava caprichosame ito 
oi ua* .tudo com festões e bandeiras de va- 
ria» nações, roin-.ndo durante a festa a 
maior ordem e cordi;iiidntle. 
A casa Prado Chaves — Desvio de café — 

0 Inquérito policial 
Não proseguiu hoje o imiuorito sobro o 

desvio de café da oasn Prado Chaves, du- 
vido a ter ido para essa capital o dr. Men- 
donça Filho, advogado  da mesma firma. 

Diz-se nesta praça que esse desvio attii- 
ge a cerca de 3.000 saccas o não 600 cnmo 
ao principio se suppunha. 

Para Buenos Aires 
Seguiram hoje n i «Aragnaya», para llnn- 

nos Aires, os srs. Polling Smith, proposto 
do i rretor Eduardo Machado, o Marborcs, 
chefe do escriptorio da casa Alvos Lima o 
Corap. 

Em viagem para a Europu 
No  tAmazon», embarcou hoje para a Eu 

ropa o sr.   Eduardo   líroad,   chefe da  v.-**-* 
Neumann   Gepp Coir-any,  Limited. 

Enterro 
Realizou-se hoje, ás 9 horas da manbft. 

o enterro da sra. d. Carmella Bueno de Af.i- 
roes, esposa do sr. Joaquim Xavier de M.i- 
laes e mão de sr. Alcides Moraes, funcii )- 
nariü  municipal. 

0 erteiro, que foi bastante concornli, 
sahiu da casa n. 183 da rua Dr. Cockrade 
para   o cemitério do Paquete 

Um desertor da  Armada 
Constando que o indivíduo Antônio Pe- 

ifira Ventura, envolvido em nmn desord im 
havida domingo ultimo, é desertor da Arma- 
da, o dolegado de policia vai envial-o ama- 
nhã para o li'" de Janeiro. 

Pedido de «habeas-corpus» 
Foi requerida hoje uma ordem de tlia 

beas-corpus» em favor da menor Rita Do- 
mínguea, que amanhã devo ser apresentada 
em juízo. 

Rita é aoemoda do furto de onze lib-í» 
esterlins», de que foi victíma Manuela ik. 
Silva. 
Regresso da dr. Ti to Brasil — Soltura da 

um operário 
Kogressou hoje de»»» capital o dr. Tieo 

Livio Brasil, advogado neste fflre, qne ^- 
guira pnra abi afim de tratar da soltura do 
Antônio Dias, preso preventivamente, de- 
v ao» boatos de greve doa operário» daa 
Docas. 

Antônio Dias, que havia sida levado para 
essa capital, foi posto em liberdade, cha- 
gando aqui á tarde. 
Appr»h»nsão de contrabando —  Lenços dl 

ssda a camisas da !ã 
Os guardas da .tifandega- Caaaíano Ro- 

drigms e Júlio de Mello, de serviço a •»!»- 
do do vapor italiano •Siene», aiipreb»»- 
decam 1 .>, áa 11 horaa da manha, a om 
püssegeira daqualle vapor um cootralui»- 
do do mil e oitocentsa grannnas de '»►»- 
ços de seda e nove i iraisa» de lã para ho- 
mem. 

U contrabandista traaia os -oçaa e as 
camisas em dnss molas de mão, qse dl» 
dizia   conterem   roopss   s»ads» 

Na gna 'a-rr.óna foi lavrada a termo d* 
spprehnnsiu sÉm d» setrm pegos as direitos 
no dobro. 

Os despachos dt café — Om beata — Offl- 
eio ás  <tilisels Csm.mrciaf — »ar. 
tida ds ad«Hiu<tradsr ds Waisksduiia 
para S.  Paulo 

Correu   hoje   nesta  praça  que o goverm» 
r fio incluirá no despacho doa nove milluTea 
d--  saccas    o»   cafés  procedentes  de   Miaaa 
e do Paraná. 

O presidenta da Associação Commercial 
dirigiu um officío ao administrador de Ren- 
das  indagando  da   veracidade  do boato. 

Em resposta, declarou esse funeciono- 
rio não ter instrucção algum» dj governo » 
esse respeito 
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1*1  l';ivoni1n, 

d    In' 'In,    ("li ■ ' ' 

f,        , <1    ilnliMKtn    lio 

ciiirn      •.•>•», tii..i ■     uin iiiilliAa d" mo- 
c»^ dn rníiS. 

Abn»teclitienfo dunn» n nocnlnn      ApprOi/a. 
tão  ('■   um   r'i-ii"ito 

Na insiinii iln liojo tia ■■niiinrn mantclppl, 
fui uiiproviiüo, <»in priim-irn ■üs.ussã.., 

o nrojl>eU) <la l<i ','in nuUirir.ii n profara 
« rmtractar omn o <lr. AndrO R«IMIU«U i>tt 
enipriM «IUO orKnniwir o wrviço <lu «hnít.i- 

aimonlo ditRiut potável «Jo bairro da 'li 

oaiim. 

V«nJi d'«A Tribuna» 
U jui* <!;i primeiro »«» do arphanifi, 

rvqucirimouta do to»tiini<Mil- n. « tutor d • 
fillios do iornnliiiU Olympio Liiiiu, Aatnt- 

minou que u propottM •'« compra do ;•>.•- 
nul cA Tribuna» lojauí acouipnnliadaa i.' 

dooiiiii<'i'toa quo provera ter o» proponente 

üoiKnitado em um banco vinte \XIT canto 10- 
bre o valor doa propostiui apreientadm. 

Fnfírmo 

VslA enfnrmn   i «r   Ramnnl Srintn». dli 
rtni   fl'i   f''(c/f'ii'|)   >tiinii'!itnl. 

i Knvmtavil ili>«i«ti,a •'ma iTlança apa- 
nhnibt por um horule 

l'm bonda «li-rtricn iln «I.ii-ht anl Po 

iror>, no pnivinr, onm ernuitii velnridniln. 

pela prata ib* R- Clirlatovami npnnbnu « 
nititoii Initentanoamanto unin . imm.u iln 

■olt nnniia du eilmlM, rilbn do funcrinnarin 

ili TlifNnuro FiKloral, ar. 3i»f Cinntaltaa de 

Amorim. 
Noticiai maritimat 

Kiitrarniu Imin noate porto oa vaporca: 
• Aniiiz.ii,», do   IIIIIIIIIW  Airea; 
■tlip Arouna>i <lu Hui^noa Airea; 
•Uniinnlinrai, da   1'onta  •l'.\ría; 
iltnipnvni, do 1'orlo AleKre; , 
Riliirn i os necuinlea: 
. Ainiizoii», para Houtliumpton ; 
•(iiiurlioi, pur»  Itnjaliy ; 
•Sírio», pai»  l'orto Alegre; 
• Cap   Anima»,   para   llainburRO| 
•llnnrcata»,  pnrn SnntoN; 
«1 iherdude», pura linliia  lllanc». 

Kl    • ,lu)\»&4   ^O 

4 colonitacío a ■ viação férrea am Minai 
— Conferência fjw o dr. Miguel Cal- 

mon. 
Taleurapliam de Potropolla quo o dr. W-m- 

c^üluu llraz, prf.sidontu eleito do Minus   Ic- 

r„fi',       Io á  tnrdo áquella oidndo,  t^vo 

i noite longa coiitcroncia com a dr. Mi 
(Uol Calmou, ministro da Industria o Viu 

i{h , aobro oaaumptoa quu HO piondoin á co 

Imi/avão e á viaviln forroo naquoilo Fd- 

iado. 

Fallacimanto 

iluu-su boju em Uu|>«cnriea o iallocimon 
tu du pliarmacoutico corunul Munuol Kud i- 

gves Pereiro,  influonto chefe iiolitico miii 

Visita á Colônia Corrcccional de Doit Rios 
—  Rn;""' -   da  chefe   de  policia 

Do rogrcso do sua viogoui a Dois Ifios 

onde fora visitar n Colônia Corrocoion.il, 

oho|{uii bojo á tnrdo a usta capital o dr 
Alfredo   I chefe  de policia. 

Caixa de Conversão 
Kntrurum IIUJK na Caixa do (Jonvorsà-i 

iV.1 li! ias estorlinos u 40 marcos, na iiupji1- 

tuncia total do 2:41í)$414. 
As  retira-las  foram   do   2.282  librua,   U 

francos « .'llü marcus,   no   valor de   
8(;;7f>l$743. 

Callectoria de S. Manuel — Nomeação 
approvada 

Polo dr. Oavid Cutupiata, ministro da 
Faw-tHla, foi approvada a proposta do nii- 

i. avão do sr. Simão Cavalcanti .Maci'u 

byru paru ajudante do escrivão dn colleoro 
nu do rendas fedoraea do S. Manuel, ne-ise 

Kstado. 

Posto fi-    'do Alto Purus — Nomeação do 
um escrivão 

i'      decreto  du  hoje,   lui   nomeado o er 

Arnobio do  liarros  Monteiro  para o oa^go 
de escrivão do primeiro posto lisciil do ^\l 

1'. 

V     So presidencial — Na «Loopoldina 

Railway» 

.Na próxima viaj-iem do presidente da ile- 
putiiica pnrn esta capital, será posto á di;- 

posição do s. exa. o carro especial quo H 

«I.eopoldina Uailway» mandou fazei, rro- 
biliar o alfaiar ei . . o máximo esmero. 

Esse carro, que será privativo do ch i^o 
d. Nação, 6 um primor de olfidnncia   ■   : u 

PARA' 
Fallecimonto  d*  um  negociante 

HKI.KM — Dou-te hoje o falloeirjaiito di 

enucoituado noHociuiito desta piai.a sr.  An- 
tônio Nunes Korruira, sono  da liruia  MJ- 

naid, Cardoso e Companhia. 

Pavilhão Municipal 
DKI.KM — Na  praya de KanfAnna foi 

hoje  inaugurado   o   Pavilhão   Muuicipal. 

PARANÁ 
Um artigo viJento — 0 orgam da 

opposição 
CUilirvilA — O «Kstmlo tio Paraná», 

orgam dn npposivão, put>lica nm sou numero 

(!«■ Iinja ura violoutlsfiimo artigo pr^nndo 
união dn   mocidiulo com   u   Kxorcito   paru 
impluntui- a diciiulura no Bmuil. 

'   0(iS( ■      U | 

r;.'.i; > ii ;■• IJM.- .-i, ;■]'■.- ';iii) i uúumaJ dn 

('j Aleixo Nobreza do Vasconcellos com :t 
sonhoriLa Üinoruii líc^ Lamuro São Pauli, 

filha (!- üUIKIüSO engeulioiro du ISstrada ^e 
BVrro   Central    tio   llr.isil.   dr.   João   Jotó 

.'; C/^IúçõüS na Armada 
.\.i VJ..;,.. tioixada pelo faliocimonto do 

capitão do fragata Alipio Mursa, dí;vo ser 
p.omovido pui antigüidade, o capitão do 

Ftngata graduado Pereira Franco. Era vir- 
tude dessa nomearão sei Sc foitaa UIüíR as 
beguint^s: a capitão de corv< ., por auti- 
gm '!:■ 11 graduado César Augusto de Mel- 
lo ; u capitão-toneute, por merecimento, u 

primeiro u;;ci.tQ Kduardo Brito o Cunha o 
d primeiro tenente, por antigüidade, o gra- 
duado Uodolpho de Sousa Burmester. 

Serão graduados: no posto do capitão do 
fii'u;'iTi n capitão) rlt; corvota Alfredo de 

V.t&coneellosj no de capitão de correta, o 
capita», tenente Uraça Aranha; no do .íãp*- 

tão tenente, o i rimoiro tenente José (J-iu 
(Ji< da 'a J i, e no de primeiro te- 
nt fii o 2.o Alberto Pereira de Lucena. 

r. to.   ... !eyaç^o cliilena — Ao dr. Puoa 
y Prne 

palácio da : gac;ão do Chile, em JV 

tropolis, realizar-se-á depois de amanhã, U' 
bfiiQuete offerecido pelo respectivo miuif- 
tn. dr. 1'raiici.st o lie.r')uso, uo dr. fredoruo 

Pug*: .v ]?ohie, minUtro daquella Kupub'i;a 

ei     faris, e aua exma.  esposa. 
Tomarão parte no bamjuete oa inembi'js 

do cotpu diplomático e varias iamilius da 
Booiedado  brasileira. 

■   .ao  üIO Grande do Sul 
Kegiessuu boje para u Uio Grande Jo 

Suí o br. Hercules Limeira, cummi^ano du 

governo daquelle Kstado na Exposição Na 
ríonal. 

Dr.   Cardoso Castro 
A  bordo du paquete  «S. Salt-ador», è etí 

JJ< rado nesta capital n» dia 17 do corrente, 

<te   regresso de  sua   viagem ú   Üahia,   o dr 

Cardogo de Castro,  mini'   o   do Soprem 
Tribunal Federal 

D- Wence^' - Brai — Onegada ao Rio - 
Visita ao chefe da Nação — Harti i. 

para  :*eti  pclis. 

Cheui i hoje a esta cspitfel o dr. Weniv. 

lau Brás, presidente deito do Kstado de Mi 
oas (àer*M 

8ir MXU . que tenciona demorar-se ai 
go- ...- it-ia capi'L»|f subiu boje á tare! ■ 
(»..:. opolis, afim de visitar o preaid<-ii 
tm da  Uepn;,ÍH a 

''tplomata u.i viagem — Para a Europa 

O dr. Graça Aranha, encarregado de ne 
gocin« ei j   Brasil  em  Berna,  segue   para  ■ 
Eunm  n»  fUt» 24 d    r  'rente. 

Dr.   Carlos   Peixoto 
Segue   oa   próxima   semana   para   MM 

o   tr   Caries >'• iseto. 

Sua exa   pittei d<  regrenar a esT.i capi 
tal em princípios de nrarvo  próximo. 

0 vapor cGuarany» —  lllurrtinaçio profusa 
— Um engano do corpo de bemee 

O vapor «Gnaranyi, proftjsam^nte ' umi 

n.i'i' ao peaaar a^ora á nnite em tr i.te t 

Copacabana,  em   demanda  do  iKisao to 

foi vi<ito pe''; offirial d*» Hieiga no torreã 

do corpo de Mawheima, que, extranhiml 
K farta illiiniin:> /.» rf*> navio, soppoz ira 

tar-se dr am iocrndo a bordo, e dei '. ;;. 
9 alarma. 

Tariea    tnchr it-io  í.jrr/orros,  parti 

.■e      ■ ! ■      - I'" r.O 

en      trar   o   v^por   qujmlo      eatrara   u 

TIS      -jt. 

um   € aquilo 

^ pnficaram   f ■ 
l '-do   rict ■ 

AVULSOS 
Inauguração de   fn^iirapho —  Ftttas 

suspensas 
S. JOÃO DAS Tl.'l,.-; UARRAS — Inm- 

gnrou-tio hnju u linha loicgrtiphica da Dou 
radonso nosta localidado. 

.'niavarn preparadas ^rnndus lostas, as 
quacs foram sustadas om virtuiln dn pnsi i- 
mento du capitão Guedes du Sii|iicira, «i 
gro dn promotor.    Snudaçíjos—Redacçâo do 
■ li^tll-^UB. 

Canalização de águas e exgottos — Inio o 
dos   tr 'ialhos 

J.'. 'REIIV - Iniciamoa hojo oa sor>i 
vos dn canalização du n^uits o exgottos nes- 
ta cidiulo. 

Ha tíriimlo rn^oaijo dn população. — Pw- 
feitn municipal. 

tXTERIOR 
As leis da Estado de Califórnia contra os 

asiáticos — Protesto da colônia chineza 

WASHINGTON — A colônia chiiiüia du- 

tnicilioda nu Califórnia dirigiu um telo- 

gramma nu presidente Thoodoro Uoosnvelt, 

protestando contra as leia roceiitomonte vo- 
tados pela assomblâa legislativa daquulli« 

Mstiulo, quo nu sua opinião lerein a digní- 

dado dos asiáticos. 

Assassinos quilhotinados 

1'AI11S Tolegraramas   piucudonleB  do 
Allji, no tUij uitunii-nto do Taru, referem 

ijuo hojo pela manhã foram guilhotmr.dos 

naqnclln cidiulo os indivíduos lícsso o .' t- 

morre. 
O povo Io. manifestações a iuvor u can- 

.'    .is execuções. 

Ou duo.uos de Connaiit;ht — Chegada a Ná- 

poles 
UüMA — Despachos recebidos de Nupo- 

lus informam que os duques do Connaught 
devem chegar hojo áf|ucllo porto, a bordo 

do couraçado tAboukir», du marinSa de 

guerra ingloza. 

0   licenciamento   dos   reservistas   búlgaros 

PETEUSBÜ11G0 — Uma nota do gabi- 

nete du Sofia informa ao governo russo 

que soruo amanhã licenciados todos os rc- 

sorvistus i1) exercito búlgaro. 

A família real portugueza — Partida , .ira 

Vilia Viçosa 
JJISIÍüA — O rei d. Munuol o a lainha 

d. Amélia partiram hoje liara Villa Viçosa, 

ojiilo proteni' m demorar-se quíneo dias. 

0 assassinato do banqueiro Remy — Con- 

demnação  dos  criminosos 
1'AliiS Os indivíduos Renard e Cour- 

lois, acensados como autores do ussu-ssinato 
do banqueiro liomv, foram hoje iulgados po- 

lo tribunal do jurv. 
O primeiro dellea foi condcmiiado a tra- 

Imll" ■ porpetiios o o segundo a vinte los 

do galés. 
Na fronteira do território  de   Missionej ■— 

Assassinato de um argentino 

BUENOS AIRKS — Em sua edição de 

lu jo «La Prensai noticia que, cm um l«,r- 
ração situado na fronteira do território de 

Misaiones, policiaes brasileiros ussassinarum 

o argentino Jnlian   Aguirre. 
A referida folha acerescenta que qua.-i 

diariamente occorre.u nlli factus ■dessa < r- 

dem. 

Agitação na província argentina d» Rosá- 

rio Grave conflicto — Mortes e fe- 

rimentos 

BVENOS AIRES — Chegam noticias dn 

í, reinou hontem grando agitação em Ho- 

surio. 
Contra o governa.! r da província fonn 

arremessados muitos projecteis, na oCCBÁS-J 

d i  HII.I chegada  áqnclla capital. 
Travou-se então um grave conflicto ec- 

tre a polícia e os populares, tendo sido mor- 

tas duas crianças e ficando diversas poi 

soas   feridas 

Fallecimento de um sacerdote 

LIMA — IJeu so hoje nesta capitai o fil 

lninienUi da padre Oscar Haren. 
Este sacerdote durante a presidência i'o 

dr. José 1'ardo desempenhou importante pa- 

1^; político. 

Desmoronamento tm uma mina 
NOVA YOKK — Despacho» transmitü- 

dos de Yozoo, no Estado de Aiíssísaipi, re- 

ferem que desabou hoje a parede de uma 

mina, sepultando cento e vinte e cin -o 
operários ,«• alli estavam iraoulhando. 

Um cyclona am Costa  Rica 

NOVA YOKK — Despacho» transmitti 

do» d« Panamá inf'»rinam que um riolen^ís 
-in,-. cjclone devastou o littoral da Repob'i- 

ri de  Costa  Rica. 
Adeantam o» t*k- ;rammas que foi grAi- 

d» o numero de embarcaçn*» que nanfra ja- 
ram 

Consta isistentemente que um m^reiio- 
tt destruía Puert« Limon, tendo morri''■ 
qu2M  tod*    o» habít     teu da cidad*. 

Toma-se entretanto ímp«is<iÍTel obter no 

ticias eaacta*. devido a estarem deatroü-ii 
LI lintr-í felegraphíra» da Ameriea Centrjl 

Na  kç^çie he<panhcla  de  Lisboa — Ban- 

quete at cerco d:r'oimtiCB 

LISB^íX — O cr.nde de «an I.nis, mínis 

Cptictarin  di   í!-«:  -rha.    'fíeree-. 

•'ifinfo  d.-»   lep»7*o.   nr"   l^   q   et* 

-   «»a» ccilegas d., ^rpo díflomativo. 

soffrundo  ligeiros  ferimon 

Via- 

llm  manifesto   do»  repuhlleanos  dn   Itall» 

||(m\   _   Km   vl«ta  da»  pmilmM   elel 

■.•BMI InrlalatlrM na rennblliniioa v.o dirigir 

um  ninnifestn A nne5o. 

Nollihs de Mri<lnn — Fedrrarllo da MIO 

elaçBai — Outro tarremolo 
ROMA Telpgrnmmiui rerebiilna in Mna- 

slna referem qu« varia» asaneinç/lo» ronpo- 

rntivaa aonaUtnlnUn  «ma (ederni;ão. 
AnToiemitam oa dnapachos qun foi i "I 

sontiiln Iinja um forte tremor da torra, 

Aqnulla cidade vai pouco a puuoo rceupe- 

randn o auu movimento normal. 

0 ultimo livro d* «João do Rio» 
LISBOA — Km aou numero do hoje sO 

Reoulnt faa grande» elogio» «o livro tO 

momento literário», ultima obra do eaeri- 

pior brasileiro Paulo Darreto (Joko do 

Rio). 

Visita da AffenM X111 ao iebarune portu- 

guai 
MSIIOA — Na próxima quinta-feira o 

rui d. AffuiMO do llispanha risitari em Vil- 

la Viçoso o rei d. Manuel quo para alli ao- 
guiu hoje am companhia da rainha d. Amé- 

lia. 
Kssa visita tora um caracter verdadeira- 

iiienUi familiar. 

A esquerda democrática tm Franca 
PAUIS — O grupo da esquerda democrá- 

tica elegeu seu presidente o ar. Kmile 

Comlie», actuol senador pelo departaim ito 

de Clmronte Inferieure. 

Tentativa de libertação de um preto — Sol- 

dados feridos 
ROMA — Communicam do Oivia do Tan- 

I) que a multidão querendo libertar o proso 

Vitalinno Monnta feriu vario» carabinci i» 

da sua guarda. 
O enho do artilharia Antônio Verona en- 

eontrn-ao om estado grave, devido aoa fori- 

mentos que recebeu. 

A revolução na Pérsia — Os revolucionários 

marcham contra a capital 
PETRRSnPRGO — Telegrnmmaa recobi- 

dna de Teheran referem que 6 gravíssima 

a situação na Pérsia. 
Os rnvoltosos, cm numero do de» mil e 

com qnntro canhões, marcham contra "- 

quella capital. 
Asaegnra-so que toda a província de lieah 

está revoltada, já tendo sido organizado um 

governo provisório, presidido por fattnr 
Khan, chefe do movimento revolucionário 

do Tobria. 
Os jomaes dir.em quo o shah Mohnmmed 

Ali Mirün pediu o auxilio dn Puesia ra 

dcliellar a revolução o quo esta respou ' 'U 
quo a questão só poderia ser rosolvid» pelaa 

potoncina, aceroscontando quo »6 interviria 

si fosse antorir.ada pela» mesmas 
Acredita-se quo a gunrnição do Tohoran 

está prestes a faner causa commum com os 

rovolucionarioa. 
0 rei de Saxe 

BERLIM — Tologrommas procedentoa do 
Dresdo referem que o rui Je Suxu deu ho 
jo  uma  queda 
tos. 
0 caso balkanico — A situação na Servia 

VIENNA — Noa círculos   políticos desta 
capital  causa grande  anciedado a situaçãu 

na Servia. 
A .Neuo Freie Pressei dir, que oa | oton 

cias sigiintnrins do tratado do Berlim deram 
carta branca á Áustria no que de. rospelti 
á Servia. 
0 navio-escola hespanhol «Nautilus» 

gem á America do Sul 
MADRID — O «Ileraldo., em seu nume 

ro de hoje, eonfiima o noticia do que o nar 
vio-escola tNnutihis. partirá breveim nto 

paru o Uio do Janeiro, levando nmo turma 

do aspirantes do marinha. 
Esso vaso do guerra irá também a Mon- 

tevidío e  Buenos  Airea. 

A abolição da pena de morte na Rússia 
PETERSBURGO — Sabe-se que, na pro 

ximn segunda-feira,  n Duma Nacional  i' i 

ciará novamente a discussão do projecto a 

presentado pelos deputados camponeaes. 
Acriülita-so que o projecto será opprovado 

pelo parlamento, visto não lhe sor contrario 

o  ar.   Stoheglovitow,   ministro  da  Justiça 

Uma escola incendiada 

X>A1{1S   «Le Tomps»  publica um tole- 

grammo do Madrid referindo quo um vio 

lento  incêndio destruiu  hçje 

escola dos  Agostinianoa 

rial. 
Os prejuiaos materinee foram enormes. 
Acr-ditn-s quo o fogo foi ateado pro- 

positalmento. 
As   autoridades   policiaes   abriram   inqué- 

rito para apurar a causa do incêndio. 

A visita do rei Eduardo á Allemanha — 0 

que diz a imprensa parisiense 
PARIS   Toda a imprensa desta tapital 

reproduz os discursos e brindes trocados 

hontem em Berlim entro u roí Eduardo o 

o  imperador Guilherme. 
Julgam os jornaes que a visita do sobera- 

no ingler. i Allemanha abre uma nova ira 
do paz para o mundo e que a» potências 

agora poderão entregar-se livremente ao 

desenvolvimento das suas riquezas, porque 

a paz está assegurada por muito tempo. 
A questão balkanica — 0 licenciamenta dot 

reservistas búlgaro» — Cer.suras da im- 

prensa ao governo 
SOFIA — Oa jornaes desta capital . u- 

suram o governo por haver licenciado a« 

tropas da reserva. 
Accrescontam as folha» que agora n Tur- 

quia pode facilmente tentar ura golpe de 
mão, porque a Bulgária está sem elemen- 

tos de defesa. 

Reunião to gabinete tervio — Um inciden- 

te entre o presidente do conselho e o 

ministro  da  Guerra 
BKLUKAUU — Itenniram-ae hojo os 

membros do gabinete ministerial atira de 

tratar da situação nos Balkan» e da quea 

tão deste reino cora a Áustria. 
A discussão curreu verdadeiramente :. - 

lerada. 
Houve uma violenta troca de palavras 

entre o sr. Velimirovíteh, presidente do 

ounselho, e n general Stepanovitch, n inia- 

tro da Guerra. 
O chefe do gabinete accosou eate minia- 

tro de fazer ostentação de força», o qu* 

traz graves coinplieaçõea para a pohtica 

internacional do paiz. 
O general Stepanovitch, jnlgando-j* of- 

fendido, apresentou a demiaaão do aea 

cargo 

Apprehensio de um veleiro «m Sebenico - 

Resposta do sr. Atrenthal ao governo 

montenegrino 
VIENNA t» barão Lexa de Aerenthal, 

ministro dos Estrangeiro», respondeu i no- 
ti do governo do Monlen-gro, prouietteodo 

que castigaria oa culpado» pela «pprthen 

»•* em Sebemco, de am veleiro italiano 

qoe estava acb a proteção daqnelle r>i»ci- 

pado 
O mesmo  mini-tro ortknoo que  fnese 

herto inquérito. 
0 ea^o  ée   Marreco»   —  O accordo entre   . 

Frjnça   a   a    í'l?marha 

PAR» *:i a ínpmaa d^-sta catpí* 
r   .n ex"-pçno d**» or^na da extrema dir 

o edifício da 

tuada em   Escu 

t», ronsldaram o accordo gelnhrtda entro i 
Fiança n a All.niunha. relalivn A qms 
IBi de Marmena, eoim um» solida fjaran*''' 
du («a. 

Aceresnnnlnm a» folha» quo o referido ae 
do oanaov geral «erndo noa eentroa ir> 

lilicos nnrnpeua. 
Ainda o  cyclona em Coita  Rica 

NOVA   YOHK   -    Dnapochoa   rooobilM 
d.   tíalveaton informam que um Puorto IJÍ- 

mun, na Cntte Rioa, duvido nn dosmon* i 
monto do torraa, morreriim muitaa puoaoaa. 

Na «amara htspanhola 
MADRID — Em aoaaSo da hojo da ea- 

maro doa doputa<loa o ar. Aaatto prumotten 
ao ar. Ginunoa ataear o programma doa to- 
lidarina. 

Kei«rindo-ae ao trabalho do ar. Lerrooi 
na Catalunha, diaae que alie era Torduduira- 
mento patriótico. 

Doolaroo dopoia recatar qoo o caso da 
amniatia do ar. Lerroux »<i toaae reaolvido 
quando tenninaiwa a actual legislatura. 

Concluiu   explicando     aa  aapiraçSe»  •■oi 
membro» da eequenla a negando que ollei 
sejam anparatiataa. 
Uma atirada dt farra belga na Argentina 

BKIIXELLAS — Em aou numero do hoje 
o •Patrioto» noticia que a Republica Ar- 
gentina promettuu a oonooaaXo do uma ea- 
trada de ferro á Bolgica. 

Modifleaçtct no gabinete ottomano 
CON8TANTINOPLA — Koram hojo fei- 

tas variaa modificações no gabinete otto- 

mano. 
0  accordo franeo-allemio  sobro   Marroeot 

— 0 que dia a imprensa londrina 

LONDRES — Em     lougoa editoriaea o 
• Morníng Poe» e o tIJaily Tolugrapln ma- 

nifestam a aua aatisfaçãu pelo accordo a 

qi.u chegaram a França o a Allemanha a 
propesito da   questão   do   Marrocos. 

O tTimea», referindo-se ao inusmo assum- 
pto, dia que a Inglaterra contribuiu effiiaz- 

monto pura a approximoção da França o da 

Allemanha. 
O iStundard» informa quo o ar. Edwar i 

• •rey, ministro do» Extrangoiru», participuu- 
lhe quu o governo inglea havia recebido oom 

viva prazer a noticia da assignatura do ao- 
corda Irancu-ailetnãu a propósito da quw- 
tão  de Marrocos. 

Ot soberanos Inglaiei na Allemanha 
BERLIM — O roi Eduardo recebeu ho- 

je as saudações dos membros da muaioipa- 
dado. 

Pur essa oceasião foi lida uma mensa- 
gem dos habitantes desta capital dando aa 
boas vinda» ao soborano inglea. 

Este agradeceu o acolhimento cordialissi- 
mi dos berlinense» dizendo quu guaidaria 
deliu  a maia agradável  lembrança. 

Em seguida realizou-so um ouncerto quo 
esteve  brilhantíssimo. 

A' noite, no palácio imporia! os soberanos 
nllemãos offercceram um banquuto o bailo 
aos   seus   illustres   hospudea. 

A essa festa assistiram altos dignitaiios 
da corto, autoridades civis e militares ( 
membros do corpo diplomático. 

Nas ruas da cidade reina grando mima 
ção. 

— Pela manhã o roi Eduardo c a rninho 
Alexandra visitaram o Instituto Medico. 

U»-»4»-»4 

CHR0N1CA SOCIAL 
ANNIVEllSARIOS 

Fazem,   hoje,   annos; 
A   souhorita   Carluta,   filha  do   dr.   Ja- 

nuário de Oliveira; 
— a m nina Violeta, fUhu do sr. Ba- 

sitio Jafet; 
— a venoranda paulista d. Vciídiana 

Prado, mãe do dr. Autonio Prado; 
— a sra. d, Julleta Castro, esposa do 

sr. Jesuíno Antônio de Castro j 
— a sra. d. Joanna Ferreira, esposa do 

sr.  José  Pinto'Ferreira; 
— o  sr. Cli^t.isno  das  Neveaj 
— o sr. Achiües Napnlejo Spilborghs, 

chefe da Repartição Geral dos Telegraphos 
— o si. .iosú Canulu do Oliveira, funodo- 

nurlo  publico; 
— o dr. Júlio Xavier, medico residente 

nosta  capital; 
— o menino Luiz, filho do sr. Sebastião 

Pontes; 
— o sr. Joaquim Ploriuno do Toledo, 

director do ulinoxuri! ido da l?orça Pu- 
blica ; 

— o sr. João Baptista Alvarenga, fun- 
coionariu  publico; 

— o menino Manuel, filho do coronel 
Raposo  de  Almeida; 

— u senhorita Franciscu, filha ü., sra. 
d.   Arma  Francisoa  Cintra; 

— o sr. João Antônio Borba. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Parto hoje para o Estado do i uná, 
acompanhado de sua família, o dr. J. 
Schewing. 

— Acl:a-se na capital o sr. Francisco 
Antônio Picci, advogado em Capão Bo- 
nito  do  Paranápanema. 

— Segue hojo para Curytiba o dr. João 
Moreira  Gurcez. 

NÜPCIAS 

Realizou-se ante-hontera, em Dobrada, 
o casamento do sr: Antônio Teixeira trin- 
co, com a senhorita Carolina do Arruda 
Campos,   profesaora   naquella  localidade. 

FALLECIMENTOS 

Deu-se hontem nesta capital o falleoi 
mento da oxma. sra. d. Mariona Garcia 
Freire da Silva, extremosa esposa do dr. 
Augusto Freire da Silva, director do 
Gymnusio do Estado. 

A veneranda senhora era muito esti- 
mada da sociedade paulista, pelaa acrys.i- 
ladas virtudes de que era dotada, de u'0 
coração bondosissimo o muito affeita & 
pratica do bem. 

A finada deixa oito filho», o dr. Frei ia 
Júnior, advogado em Aroraquara, aa »o- 
nhoritus Carolina e Eugenia Freire, a 
oxma. «ra. d. Adelaide Freire Carneiro, 
viuva u a» eaposaa dos ars. Luiz Fernau- 
dee da Silva, Plácido Meirelle», dr». O»- 
car Campollo e Firmo Víanna. 

A finada era irmã do» dr». Luiz Garcia, 
JeSo Augusto Garcia, Antônio o José Ga"-- 
c a e tia do dr. Carlos Garcia o io d. 
Paulina de Sousa, casada com o ar. Luiz 
Je Sousa. 

O enterro realiza-se hoje, aahindo o fe- 
retro da rua barão do Itapetinínga n. 36. 

— Na madrugada de hontem falUceu 
nesta capital a veneranda senhora d. Ma- 
ria Julia Rio de Campos, distinetissina 
senhora, viuva do saudoso medico dr. Cae- 
tano de Campeã. 

A finada pertencia a respeitarei fanTIía 
do Rio de Janeiro, possuía uma fina ilh.s- 
trsçõo o oa maia apreciáveis dotea de ea- 
pinto • coração, que a tornavam estim»- 
diseima de todos que tinham a felici lad- 
de fazer parte do circulo daa anaa rela- 
çôee 

Deixa o» aegnintee filhos: — d. Julia 
Crmpoa Andrade casada cora o dr. Mar- 
tin» Francisco Sobrinho; d. Olympia Va- 
rella, casada com o pharmaoentico Va- 
rei Ia; e cipitãe» Jayme e Heitor d» 
Canipoa. 

O enterro qoe se realizoo hontem mes- 
mo, á» 4 e meia da tarde, teve granie 
acempanhamento de amigas de ata unido 
marido e de peaaoaa de tua» relaçõea. 

Ti i, bem falk-ceu hontem o »r. Joio 
Cardoso doa Santo», filho do finado ar. 
Antônio Cardoao doa Santo». 

A'» familiaa enlntadaa eoviamoa Dia»aa 
sentidas oondolenciaa. 

— Falleceu hontem a menor Maria da 
fl aa» úlha do ■■. Ismael de Qiieiro». p«- 
g» íor da administração dos correio». 

O seu enterro realiza-ae hoje, aahindo o 
fereim. á» 5 hora» da tarde, da ma Mr.iar 
D. 62,  pára o cemitério da Conaulaçio. 

Falk-ceram; 
Em  Santoa. d.  ' «r_ Roeno de  Mv 

do »r. Joaquim Xavier de Mr- 

Recdsto de Rvte 
No domingo,  á  P' He.   .Inufiulm  Co íbo 

I ti iliHlhndoi    rviil        " -i   • •.   ..       inu i<li| 
|d:   ITIU f,,  A   prmn   dfi   I   l      n     I"    ■'.,   nnct   i 

-olollitil   nC-oinn» Hei llio 

raes, eapuea 

Artopio de Meu» B^r. Em Pirajo', 
roa 

Em Ca -.pina», d. Miner.in» d* Anil ale 
rã- aos «r». Chn-ii >vam e Carlea de An- 
likiie. 

A «ifrundu pralencBa da i/rnndn pjn 
anglo-nlletnão sir lluliert vou llerk-ico'. 
n« ulloyal Aeadmny», du Londroa, reailiM- 
d.i om 7 do moa panando, vursoii ea|Mii ial- 
nienio eubre o tliuuiu u Pintura de iatnt- 
tt»u. 

Bir IIUIH it von Ilorkomur cliiHiiítiea » 
pintura du rutratu» nu pruuuiia plunu duo 
artes grupiiicu». 

Na pintura de retrato» a porsonali.ladu 
do individuo era iudu; duvia-»u resuit tr o 
aeq oaraoter a o oeu U<iu|>uraiiiunto de mo Io 
tal quo oa auu» amigo» di»»wa<iu: — nu 
ullu luuamuii. 

O rotrutundo nlo ora um aimplea mu- 
dtlo; nio ora um moio para um fim, como 
uo caso do um quadro do guauru. 1'or ms i, 
o vurdadono pintor de tetra toa uai» voi- 
dadoiru nito copiava uiuipleamuiiU) o que 
ealuva diante de ai; ia alem da auperiine, 
rt-proneutava a iudividuulidado de certo e 
U< turnauadu modelo. 

A pholograpliiu o oa oeu» progresso» fi- 
aerum a arte do pintar retrutoa muito mais 
diilicil do que u ura antes. 

Muitos artista» não oram bem «uuaedidaa 
ptiquo nau estudavam «uilnu m-im mo o 
oaiucter de rvlratando. A posição du 
luoili Io eiu » primeira queatão do impo - 
tanciu u deUirnunar-te. 

Rupresuntar-su, como ao tem feito lama» 
vuaua — uma auuhuru como deusa ou pus 
Km. — jú não falando como Vonus — aa 
mi homem como cidinluo iiniiano ou ho- 
roc gnenoiro — enfraquecia a individuiili- 
ai.do du modelo, ainda muamo quando isso 
contribuía para o aspecto piutural da obra, 
u quu era cuatestavol. 

O verdadoiru retrato devo dar o aaiauer 
não ciiiiplusinouto os característico» du 

pusfeua pintada. 
O loiuio — um retrato quo fala — oi a 

um teruio de verdadeira significação; não 
quuriu dizer aiiuplesuioiilu um retrato, ma» 
um retrato vivo. 

Pruvurar pintar o mudelu como fazinuo 
alguma coiisa, era dispensar o elomuuto de 
quiotudo, « ora essu elemunto quo um grau- 
da parte'dava uo retrato o caracter UUUU- 
iiiental. 

Era dusucuessu riu dizer quo não bastava 
pura constituir ura rutrutu verdadoiro fa- 
zei o retrato parecido. 

O pintor do rutrutos tinha que luocar 
com us difliuuldades criadas pelo tempo, 
pela poeira e pelo verniz, 

A pintura a olso trazia sempre o artis.a 
ut. opeludu, o ora, sómontu dupuis du iir- 
ga pratica o oxperioncia, quo ellu pod u 
chegar do algum mudo a contentur-se a «i « 
ao publico. 

Falando do si próprio, agradava-Vio vei 
os seus quadros com a sua tunaliduüu auu 
vizadu, ou untos umarulludu pulo teai|io; 
fuzia-u Btiitir-so mui» aparentado cuin u» 
velhos mestres. Ma», «ra oxtruiiiaiuuino 
difficil, sínão impossível, imitar com Lintas 
novas u obra do touipo o o verniz. 

Desejuriu quo alguma possua competente 
cBcruvcsso a historia du ovuluçãn do retra- 
to através dos séculos. Por exemplo, quem 
foi o primeiro artista quo collocou uma 
cortina pur trás do retratado, fazu uio u 
suliir não BU subo do onde; quem primeiro 
pintou um fundo do paizagem transfor- 
mando-o gradualmente om um aposento, as 
escadas, a bíbliolbeca o vários outros uiti- 
(iiios pintados uma e repetidas vezosP 

Sir llubert salientou diversus ai.oiuuliaa 
no modo du tiular us luzes o as sombras, 
o disso quo si haviani pmtudo os oEfeitns 
ua inuis illogioos nos maiores rotratos, opie- 
sei.tados ú uctuul goração como elomentoa 
pura a vonoravãu du uno do passado. No 
retrato do Corloa V, pelo Xícíano, a i a-io 
escura do rosto do rei dcsLacuvu so diroctl- 
raeute do um vibrante pôr do sol. 

0 fundo podiu enukecor ou prejudica' 
um retrato; constituía uma peronno dirfi- 
ouldttdo o aiicicilado paru o pintor. 

Falando du animação dado nu IngU- 
tena á pintura do rotratos, disso quo cila 
emanava não somente du vaidado pessoal, 
mm também de um justo orgulho puiu tua 
ascendência. Para so manter as traJtçõoj 
de família ciam indispousavois«os rettfct is. 

üutra razão por quo os retratos tinham 
alli grando procura «ru quo um grau.Io 
numoro de retratos orum pintados paia 
ser offoreoidoa em homenagom aos iet.-a- 
tudos '— cousa que já esteve muito em me- 
da aqui o quo ainda hojo não o desconhe- 

cida. 
Torminnndo, sir Hubort von Ueiltoi-er 

d.sso quo um retrato realmente bom eru 
uma cousa maravilhosa, o quo não eonsu- 
toia um pequeno bonoficio pura a liumuni- 
dtde s<ir possível produzir a semelhança 
de um indivíduo, a qual poderia atravessa' 
séculos. 

„ .-    ■■niug.-»-^^ ♦ *KI»»I" 

MALA DO INTERIOR 
Co3avidarM.oíi o sr. Ca.r- 

IOES lBi-\*aü s. vix ao aaosao 
escxiptorio píetatajc e-uas 
coiatas. 

SANTOS 

(Em data do lü): — O sr. Affonso Tei- 
xeira de Carvalho, propiietario nesta ci- 
dade, apresentou á câmara municipal uma 
petição requerendo concessão para cstibe- 
fucimeuto do um estabulo modelo, com to- 
das as condições hygíenicas e uo centro da 
cidado. 

O dr. Guilherme Álvaro, ohefo da commis- 
são sanitária examinando as plantas apre- 
sentadas subscreveu-as accoitundo-as damio 
inetrucções a serem observadas na cons^rn- 
cção, de modo a ser um estubeleeimonto 
iisui geuerisii, em Santos. 

E' incontestavclmente um grnndo melho- 
ramento que só traz conforto ao publico o 
segurança quanto á alimentação por meio 
do leite, puro, tirado á vista do consumi- 
dor, do gado vaceum, que o eatabulo terá. 

— A nova directoria do Club XV, inuu- 
guiará suas festas no próximo sabbado, 
com   uma   nsoirée»  dançante. 

E' grande o onthuaiasmo quo desperta 
essa festa que, diz-se,  será brilbantissini'! 

— No Club Santista continua o torneio 
du xadrez, tendo aido o seguinte o resul- 
tado de hontem: 

M. Amazonas, 1 de M. Lordello, l de 
J. Bacurat e 1 de E. Uaecarat; B. Men- 
donça, 2 do J. Baccarat o 1 de E. Bao- 
caiat, G. Damazio, I de J. Baccarat, 1 do 
Fi. Amazonaa e 1 de A. Godoy; M. Lnr- 
dtllo, 2 do E. Baccarat, 2 do J. Bacssrat 
e 2 de G. Oamazio; E. Baccarat, I de M. 
Arauzonaa. 

UAMPINAS 
(Em 10 do corrente) : — Devo seguir ho- 

jo para S. Paulo o preleito municipal ene 
vai entender-su com o governo sobr* a a- 
duptação do prédio á rua José Paulina, que 
pertenceu ao ar. Estanislau Bailes, para 
terceiro grupo escolar. 

O prefeito municipal apresentará ao go- 
verno uma planta daqnelle edifício e dos re- 
forma» neoeeaariaa para a localizaçio do 
grupo escolar. 

— Para o curso docente do Jardim da 
Inrineia e Escola Modelo acaba de voltar 
a distineta senhorita Elisa Alvaree Lobo, 
que tão relevantes serviçoe alli preeteu no 
sea início. 

As directoraa no empenho de dar maior 
desenvolvimento ao «Jardim da Infância», 
mandaram basear na Europa um complet'i 
jogo de •dona» Frwbolianos, o qoe tio 
encontra ainda no país tornando-o assim 
maia atractivo. 

A eeeçio masculina também vai «er equi- 
parada para exereicio» militere», para o 
qo* foi egnalmente encommendado o respe- 
ctivo armamento. 

—- Pelo trem da tFnnilense», qoe fh*-2a 
aqüí pela manhã. reírre<sararr hontem a 
eat- -■J.d*. o dr. delegado de reli * 
o medícn l-^giata e o e-serívão d» d' h- 
garía. que haviam partido na ae 
-ninda-feí-a para 0-.«mopoli», aíim d^ in- 
dicarem árerca de aaa aaFassínato que .11; 
K d- ra no dom-D^o. 

A «ntr.ridade abriu o respertivo ínquen- 
t" ou-::;do In-^o quatro testir.tiinhaa e « M- 

r!;iia  qoe o  crime ae dera     pela seguinte 
• .   r a : 

. ;.,I..I   .'• 
i   n   píi i ir riililbiTine   «ti   tul    iilii''. 'i 

II   'liiilni    I,   dinliii     ii I    ,    , r 

batendo  á   nnitii   '['lia,   á   vivn   força,   pe 
netriir na cnhii. 

Linlov ico re->|iondeit que nlo nbriria n 
porta, «• Joaquim Cnellm pinrunipnii em 
iiiHiilto» KO< M i, om provociuncs rernlliiii. 
te». 

Assnmoii então Lnduvirn & )»i lln, o, 
como 111*11 iM-shiisseni os insultos o u» pro. 
vocações, |Higuii niiinn espingutda e des- 
curregun-a contra o piuvoiml ,r. 

Desfechinla a arma, Coelho OBIIíU morta 
iminediiitnmento, pois quu o projectil Um 
rompera a  carutiilu. 

O subdelegado de Cosmopotl» coiri-iiiníroii 
a uecurrenciu ua dr. Ilundeirit da Melln, 
qun, como deixamos dito, sn dirigiu ao 
local, apurando o qun abi fira dito. 

Foi feita a respeelivu autopila, sen.In 
a cadáver inhamado no oomitarla dn vilhi. 

llartnrini   Ludnvicu uiha KC priso. 
— Duruntu o iiuz de januirn foram 

urgnnizadus na policia 0 inquerilos, to- 
das pelo delegado de policia, figiiranilo 
como indiciado»: 

Domunico Nigro, tentutivu du morte; 
Gabriel Rossi, ferimentos graves; Guilher- 
me Hastnuinn, riolonoia curnal; Ameri- 
ca Lemos, furto; Jusé Rodrigues da Con- 
leição, idem ; Euclydes Xavier dos Santos, 
ferimentos leve»; Maria Amélia do Olivei- 
ra a   Luiza   de  Olivuiru,   idem. 

Durante a mesmo mez deram entrada 
nos xadrezes da policia 117 indivíduos pur 
motivos diversos. 

PIRACICABA 

(Em 10 do corrente); — Sob a presiden- 
i-la do dr. Raphuel Marques Cantiiibo, in- 
tegro juiz de direito, servindo de pro- 
motor publico n dr. .1. Bernardes, instal- 
lou-so a primeira sessão do jury do cor- 
rente nnno. 

Tendo sido adiado o julgamento do pro- 
cesso em qun <5 ríío Domingo Petto, foi jul- 
gado o réu Rogério Thomaz, por ter, ha 
nove annos, commettldo um assassinato. 

Defendido pelo dr. Francisco Morato. foi 
o roo absolvido por unnni:.lidado de votos. 

— Attendendo ao oxcessivo c 'or quo 
tem feito ú hora designada para n reunião 
du jnry, n sen presidente, dr. R 'mel Can- 
tinho, consultando a maioria do» j ados, 
determinou quo as sessões tivessem co- 
meço, do hojo om deante, ás 7 horas di 
manhã. 

— Já chegaram do S.  Paulo oa trilhos 
ii. -iinmendailos pela empresa  teleplionicn, 

.    pelos  quues     vão     ser     substituídos os 
tunea postes telephnnieos, quo tanto on- 
invain  :i c: 'adp. 
Al-n,    desse   importante    melhoramer'>, 

quo «cri  h    vi;   uma   realidade  a empresa 
vai introduz a 'o t" iico 1 pouco outros qlll 

tornam   apta ■ . bvl; BcrTIT seus ISHI 

gnantes. 
—Por  toda esta •l- ■   > na   'lovr • n  <--r as 

sento na cai eia 1" blica  i ,:,;■..11., 'e 
lephonico, o que ó uma inci.' Ia (|,      „f; 

utílidiido. 

infiro",  rnrn  t    ' i   n 
nt   rilil*  li*      um   <fff li-r 

.    I, 
.I,.f. 

rilnntifflfiffit 

i 

II e» dl. 
r  li t|. 

»■< •nnr». 
1 . "íor 

ri « ■irK a 
■■ 1 dado 

i. a rim» 
1.' ■••rir- 

lil|ii'Meiii f)t 
f  lur;   e,   nfliinl  d-  fniilns    n   li. 
■   n   melhor  r titien, 

A   piiliti'.!   Irainexii, nu euidrnrio, 
cilidi.s   uo   ptisionnirn,    Prmnra 
UMI II ennviirèi, dn que fi oriinínmn.  Mu .». 
Iien-se ilu uma  palavra li nsídera In pura 
d sci.lirir os *•!• .d » que „ preso lu en. 
cobrir, Ataeuu oom aatuoia, enral o num 
férreo cin uio de suspeitas, u us» de Usiua 
os recurs i paru o compromatlor. 

B a esse pruaoug iliqiliRitarlnl inodwno 
quu está sujeita a inturesMinlu uriiuinuaa 

- poruua ulln da fucto o .■ — sobre que 
ecue hoje todu u ourloildada du univona 

une lú jorinies u se interessa pelos i Mandii. 
Io» que a políoia desvendll em ledos o» qlla. 
liianii , du gli.lm. 

M. Andiú — o terror dos erimlnosui na 
França -- • i omponbada eia uma lucta 
terrível iu mine. Sleinheil, a viuva do 
pintor morto ha pouco tempo em condi, 
diçõci quo l'.;.u fizirani Hiispeitur de quo 
fora victim . de um    ■>rranda 'rime. 

K.lla •'< uma mulher alia, oibolta o tem 
uns olhos innoceiites, lui.-» ,., du uniu ciíaii- 
ça inginiiii. Dnnilta deliu eslú ,. almente 
sontado oi sula das iiudienrias, ■ i a- 
gistradu do elevada c.sliitnr w-vern, at- 
tento lis menoiv contiai çOCM \\Q :osto da 
ciiminos.i, proni to a registar para estudo 
posterior as suiis palavi: s mui» insiginll- 
iiintes, o d indn podo resultar a nprov»» do 
sua criminalidade. 

I'.m um ponto do inquérito exclame o 
mngistrndr : 

II Basta   fie enscunações,   niurlunie.   A 
senhora       uma   titrugediui.iiun   consiiin 
da. O modo por que foi u crime engendra- 
do bom o demonstra». 

M. André 6 temido pelos criminosos em 
França, porque centena» delles não têm 
.'.dido dissimular seus deltct , á argúcia 
desse    miigistrudo    IntoWgnnto—u ImLiL 
calculndamente frio e Impa: vil. O» "'lua, 
atrás dej óculos de ouro, têm em. brilho 
.lenetrunte, que sunda os ab. mo.-» das al- 
mas ennegrecidus do crimes. K.stú so tor- 
nnndo celebre como Mr. de Gonot e (Juillot, 

— Quem «í que nos .ai interrogar? per- 
guntiim ■     presos? 

— E' Mr. de Ounet, diziam. 
— Então, vou eonfi «mr tudo, ao menos 

economizo   tempo I 
Assim está ugorn sucendendo mm MT. 

André; n.as ramo. Stiinlieil não ostú muito 
disposta, para que digamos, a ccon mizar 
e sen tempo e o do Torquemiula moderno. 

Tlieatros e Salões 
Polytheama 

Está iinuunciada puia amiinhS a estrda 
da compunhiii do revistas parisienses dos 
cniprisaniis Borda e Dillac, quo acaba 
do obter grando suocosso no Palace-Thoa- 
tre,   do   Rio. 

A estréa será com  a revista  uÇa oollen. 

h.r-nt'/■.■■ nnu. 
Com ii ma excellento casa, dou-nos hon- 

tem a companhia Vitale, cm segunda re- 
presentação, a npcrota-panlomilna uO Jiaiz 
do ourou. Mais afinado o desempenho, o 
espoetneulo correu bem, tendo de.-jip|iiire- 
cido. em parte, os sen" s i'a primeira re- 
presentai.ã». 

— lloju,   repote-so   a   upparutosu  peça. 

JMLouJin k.-outro 
Os artistas da «troupon recoborara far- 

tes applausos do prUico quo uffluiu, hon- 
tem,   numeroso,  no  ciMoulIu». 

La Gardênia, os ümbort ot Renard, Les 
Nundos, Arletto Paugcro, Hormenio, Les 
Dunlops, Bobinotto, La NIM irrita, Mari 
Venturi e Nini Fevrior coH'niiam om 
pleno sucoecio. 

— Hojo,   espeCaoulo   variado. 

Eijou-T&eatve 
As fitas do magnífico programma do 

hontem, todas novas c interessantes, ugra- 
daruni  cxtriiordinariamonto. 
  Hoje, exhibição das ultimas ütas cho- 

gadas de Paris. 

Radium Cinema 
Os salões do iiRadhim», á rua S. Bento, 

tivoram liontem sueceasívas enchentes, doa- 
do as primeiras sessões até úa ultimas, ás 
10 horas   da  noito. 
  IIiijo,     rogramma com fitas nnginaos 

de grande silcocsso. 
Junto do salão do espera do i.Kadiiimn 

foi ínstallado um nbar», montado com todo 
o capricho onde o publico encontrara todas 
ua vuriodudes   de bebidas  e sorvetes. 

Itldeu Cinema 
As sessões do honte: estiveram concor- 

rldissímaa, o as fitas do bem organizado 
programma lograram grundu suecesso. 

— Hojo, novidades a valer, obogadaa 
pelo ultimo vapor. Fitas para todos os 
puladurcs. 

Cinema reclame 
Hojo,   programma   novo  e   mai»   a 

uO bebedo   no café». 

Construcçâo de 
uma "morgue" 

Melhoramento importante — /. idéa do se- 
cretario da Segurança Publica 

E' pensamento do dr.   Washington Luis, 
secretario da Segurança   Publica, faznr P.U- 

s ir por uma t'f nsformeção radical o cha.,t»- 
■I,   necrotério   da   i    partição   Central   d.t 

• ücia, quo aliás tem sido  até agora  sim- 
•icnte    uni   deposito   do   cadáveres,   fo- 

vistas do pu'.'■o <■  por  isso    c H- 

m    r,.,:: ■  | imcnto   inútil  nos casos de  um 
,: ,, i.,        .    liecimento  de identidade 

'1.       iiirii numa   imorgue»,   o  ant ■ li 
iieci-íil.i     i :•'' liinnnte modificado o ;ns- 
suirá   caiii .■ is.   elevadores   ■■le- 
ctricos e   mu nientos  exigi hs 
pela hygienn '■■ ' '   ■ ■■ i 

Desde   que   esteia.r,   co': us   obras, 
netualmeute   apenas  ou      lidas     s 
autópsias serão procedida.s ■ ' , mor- 
gucí, paia n que serão ail"! 'ias 
das sidna tio   pavimento surcn 
cupadas  pdo  gubineto   de   iileiitilu 

No intuiiii de ser posto immedinta: 
ntn execução o molhorimicnto de que 
latilo tni.fn se resentia, o seeretnrin da Sn 
I'imiiiç;i Pidibeii iá mandou levnn nr mua 
planta dn toda a dei eiuleucia ria Prilicn, 
silnada na rua Vinte n Cinco dr. Miuçi., " 
fonfiou-u nn estudo do ííaliíiu-l" •■■'•■'< h- 
"ii] ene uprepentará ner estes dn.i n sen 
l-açado, indicando qnaes ns cnmpiodos tiue 
devem ser aproveii-ados i>:ir:i ■ insta" ■•'■: 
da   •morgiie»,   o  une   reformas  iiecc<;--itaui 

fita 

FACTOS DIVERSOS 

Os soberanos JMHííZI?! 

Sã,; dn u.Tornal dn Comi crcimi 
tem,   os  seguintes  telegranimus; 

BERLIM  — Os sobnrMii 
gaiam  a  esta  capital  hoje 
n i.nhn,   sendo   recebidos   n 
Kronpria e per todos us  pi 
ei zaj da Cusa Imperial. 

Ci   frio   era    intenso,   mas 
a mnltidãn nas nms era "" 

d.,  bon- 

is 11   horus da 
PStiieãn    peic 

ai ( 

irme. O 
in   recolheu   ao  palácio  ontri  grandes ( 
ríVs 

BERLIM — ') reis do hudnterra 
rnri. recebidoa cnm aeclumarnes na <• 
eüo da estrada de ferro e nus runs ilo | 
curso do cortejo. Os sem-trauall le. 
ram perturbar o reBOflijn geral, mani 
tundn-Se tiimultiinriamonto, destniinrlu 
decorações das ruas e oppondo-se á inardu» 
rins  tronas,   que    e  rliriüia m   á  eitaçã.) 

Num desses conílíetoa o o lirial couniaii- 
dante dn forçn ordenou lima eurga para 
foiçar a p-^sagem. dando-se inn-i '■ii!!' "io 
de que resultou grande numero de Feridos, 

ci- 
as 

pnncipaos   mam- 
em    frente   tio 

forca   lonsi- 
íuou   muitas 

uin i 
elfi. 

ali irní, 
nli^an- 

O Argus da policia 
francesa 

0 Juiz André — A quem  mme.  Steinhcil 
tem d»  dizer a  verdade 

A policia franceza, para intorrogar os 
criminosos, usa de um processo que, afinal, 
nada maia é do que umu vanunto attenua- 
da do metl.odo posto cm pratica nos tem- 
pos oniíuosos du Inquisição. 0 preso é su- 
jeito a nm questionário cerrad i, que, as 
vezes, o ne o caracter de um verdadeiro 
.imuteb.) de fadiga e astucia. A autoridade 
prucura por meio de perguntas ardilosas 
levar o indígitado criminoso i coBBaaao 
do seu cri e, ou, pelo menu», i de cir- 
cumstancia» comprumettedora», donde mais | 

tarde, reatabekcida a calma do inquirido, | 
é difficil, »inio impossível, »ahir delia». 

Paasam homa e horas no sigillo du» ga- I 
bineUe policiaes, autoridade e prisioneiro, 
frente     á     frente,   em   nm   dialogo  exte- | 
cuante,  até que o preso,  ouccumbn Jo  ao 
«omno, ».» cansaç •,  perde,  p uco a pouco, . 

poasc de »i próprio. Comi-ron tte-se. 
então, e aea compauheiroe; revela mmu 
cia» do delict, que commetteu; ou, na 
anciã de provar a aua innocencia. e obri- 
gado pelo organismo, que impenos-imen e 
lhe pede descanço, ca. em contradicçC'» 
rm meio daa qu es BM so po<le achar o 
fio couduetor  da  verdade. 

Todavia é esto único methodo de con- 
duzir aa investigaçõt . A «utnridade in- 
glez , para instruir o processo, dá ao in- 
dígitado t da a vantagem da aua poaição 
precina. Adverte-o de qoe todaa aa auas 
der-Uraçiie» poderio «cr utilizzdaa pela au- 
toridade em detrimento do pacienta. E' 
^asím que »e explicam certa» passn^eas 
daa eeèebres novella» de ' onan Ooyle. o 
mallogrado e»-riptor inalex. h, poooo fal- 
lecido, na uríoaa aérie de ooatoe iBtitn- 
U-'» «Sfcerloek   Holo.ea». 

Em muii<4 episódio» das historia» de 
Sberlock Holmca, hão de reeordar-ae oe 
leltorea de que oe ndetectivee». começar 
a toour   .< aota» das declaraçõea daa pn- 

iilgnns gravemente As 
fi ntaçõcs produziram-se 
theatro real intervindo 
dfiavel de policia, que 
prisões. 

BERLIM   —   0  encontro   dos  a- 
inglezes   com   a   família   imperial 
foi  cordinlissímo,    0   rei   Eduardo. 
rio-se   do   vagão,   abraçou    repotidna       'zos 
o imperador Guilherme, no meio do líran-. 
rios   miinifentações. 

As ruas do percurso dn cortejo cs-rto 
profusamente embandeiradas e repletas do 
uira  multidão enorme. 

BERLIM — Na oceasião em qne -,i, so- 
beranos inglezes entravam na .cijJ5''e ,0 

burgo mestre anresentou ao rei Eduardo 
uma mensagem de boas vindas, acrade-wi- 
d- o soberano ínglez. num pequeno d.a- 
carso, cheio de expressões da mais eordul 
an izade. 

BERLIM — Numerosos operários ilesoo 
ci pados depois de uma reunião em massa, 
organizaram uma demonstração dr- protes- 
to nas ruas o praças publica», nnde arran- 
caram bandeiras allcmans e inglezns. 

Estas demonitraçõea degeneraram lo;'o 
em tumultos c risas, tornando-sn ne;'erai- 
rii a intervenção dos guardas municinaei, 
que impotentes para reter c dispersar M 
manifestantes, foram auxiliados pelo poii- 
pia.    Esta  conseguia,   a   muito  custo,   ro- 

0 Eni toda» as c!a.-=es soeiaes se censura a 
attítude dos nroleturios sem trabalho. Até 
ii próprio «Berliner TageWattn oombectlo 
pelaa   tias   tendência»   aocialiat 
rauitís^im 

stns. iríic» 
IcmonM rações. di«-i':o 

me m manifestantes poderiam ter eaeoiV- 
d-. uma iccasião muito muis propicia do 
me a actual, em quo a capital se regieia 
em   boanedar  oa  soberrnos   da   Inglate-r:.. 

No jantar de gala em I mra aos sobe- 
ranos inglezes o imper lor proferiu in- 
spirado discurso, salientai o as antlgaa 
tradições anglo-all: mãs os estreitei vín- 
culos de parentesco entre as famílias rei- 
nai tes e moiaõmia á rainha Alexandra 
»   sna   gratidão   nela   v-ita. 

Sua majestade aeeresi-t-utou r ne o po- 
v-, ali. mão ron-:dera eta visita eíimo ga- 
rantia das pacificas e amistosas relaçõea 
doe dois povos, e, ao ergwr a taça. -- 
centnon a oi iformidade do» de«e'i .<, em 
manter e consolidar a paz. asseirirando 
qne todue o» allemãos eortrihuirsDi par» 
a realiziçã.i deste ..Hesidcratnmn e almeja 
toda  a   prosperidade  á   Inclaterra. 

O rei Ed"arHn. •gra^ee.ind'. » ^rilbante 
di««e   rine   «e   regruilava   com   a recepção. 

rainha,   de   vi«itar   a ■,il   do   fmiietíai 

I l imr^nidoT. áeerra doe nus e reeni-a^ia 
ds vi«ita, nfsna-se em * Srmar oe'" ■ "■" e 
a minb» não lireram cm mir-. téímtt llM 
rebmbrar o e«tre;to parertis^-.. asaa 
tar-trf-m a concordai ão dr aTri-»*n* doa 
dois pmirif-» e a i-an^iteBeS da par- nnivçr- 
ss' Finali- nido, soa aieirtade fez rotna 
ardente» pelr.t pri peri »' a do nrperie 
«Ti      lapíco. 

BERLIM — Teve eord!-! reeepção. ■• 
eot-çãe da «etrada de ferro, o tA Eda- 
ar.In   d»   Ingktena. 



( 

ooHmrlO PAULISTANO OU IN l «. H iKA.  11   Uc   hfcVERblKU  DF. WOl 

Ao |wa«r i'«l» k 'rt" ^ ^ nu.l..iil>ur«.., 
• buraumMlr*. ir. Kirwhnor, á i<.i« dn* 
»lt >• (uiKvMinkrliw (In i„iiiiioip*li<iii>U, foi 
uu allBoaçto, <Uui1u m IMIM rimU* *o 
(uberonu iii|<l««, •• «llmlindo í» l»»» rol»- 
ç.>Hi .1/. 11'uiwile que < itt» ' l"> ■ 'n- 
Klniorru   •    a   AlliMiiulilm. 

o  1.1   Hgrüdaceu   "   l^ilhunt» •  oordul 

A ciiinli- «•■hii-m BiiiUinaiaâDMBli «ro- 
>ftU()«i/*'lH ¥ ot iiuiiiiHttnHa. Aa fonhadM 
Su «iliflclnfc puMici • f purtinnUiKâ, npi» 
•ciilitm   prnfdiH   m iiHin>'niit<,'lo  (!•   flnrM. 

()■ MilioruiM», HII imwnrriM p*k nUmml. 
diin TIIIIK iiwrum rnthuilniitlnii ur»fA» 
di'  iniiItiilHd. 

F: (lifhnil ii mito. KII/. um lindo ilin 
d' ml. O  nipucto ■!■.  ' iilndc .'. Iiaponento. 

II KII MM - No Irnlprln pura o pnln- 
ei» roHl, "1 i'»viill<i« quo litavmii a rar- 
rungom cm «HIP mi» n ralnln Alfitiin- 
drn P ii lni|inri'rli In Allomanh» ralil- 
rinii ii qOf motivou mnn rirf|it"n« pnra- 
K. in   fio   rr.ltf.jo. 

Mmliin.l.i ilc IIII nnicfní. a» rniniiini no- 
pnirain pnra o pnliirio, wm maia inndon 
ttt, 

HKIH.IM — N.<iitp momonto, 10 liorns 
.. M minntoa dn i oit.'. PIIK tnrmlnnila o 
banquclo HP conto « waiontii tnlliorra, nt- 
fi.ri.í-i.lo ;wlo impondor, no CnHli-llo im- 
prijnl. no« ^olrf>rn?io« do lir.;Intoriíi. K^- 
tfio nri*iionl<*a o« aUns disnitariov dn i-Ar- 
f.^ riHwhroi do mlniatnrio. ]irofiidf»iitf'a dua 
dona .MRnD dfi 1*nr)[iinrnto d jiltnn nulo- 
rirlmlfiy pfvla  o  mílitnrPR. 

O inuiorndor niillliermn, lirindnnd.i no« 
■fítiorfltma iiurlf/on. '"«..ion-II^n rordiiinK 
hi.»ii» viiidn« i> .'xnriirín a Pftnvirçío nno n 

anlnin do qnp n vi.lfji n'ora rpalirndn, 
cnntribtilrit pnv» n^«P'^irnr n mnniiton- 
çíí. dn pnr mtindinl, Nn ^nn rrsnostji. o 
rní Fdnnrdo n-M-idooon no nnprrndor fSni- 
lliornio ii pordifll o nmÍQto^n r '•nnrfTo n"" 
!ltp fní fpitn. nfflrmnndo qno o fim dn min 
vi^itn or:i ^«*rí'itnr ns r^-tríos dna dnns 
Cn^nn poinnntPB, no doíoln nbaolnto dn oon^ 
aprTnrfin   dn    pnss   corfll. 

IIFTtf.lM — O iiiippridor Oiiíll ermo no- 
troou  írríi-prir/PB dn 'n   \p('rn  lord    '' 
thorp o nlr Plinrios TTnrdiiif.p. RPi-rptnrío 
pnrinmonfnr do mí^ií^torio dnn Rolncopa Kx 
Wiorp»  da   In«!.itprra. 

ROMA — O ComiU üantral da kopoirro* 
armian. rM»bl<U at4 hajp a ipinnlia dn 
2 4.V) 000 llraa para aa viotinmn do tof 
runmto. 

Paio Interior 

A aubaorlpvt» iib«ria am Pirnln' «ttln- 
(•In  n  .iniintln  do (Wl«MiO. 

Km nin d»a IVdini \Â attin|(« a IMf 
a  iinoortanríii   I.I n-rnd-idn, 

K«'A ..oi 1 ^Ví-.T'!'!.! a aulmoripvfto do So- 
r.i. alia. 

XUmfflreno^n Uterorfa 
A tnlontona lítornta, n sonhoritn .Inlin 

Cosor, ronliza IK.íO, IíR r; horflfi dn noíto, 
ri anlffo Rtpínwny. n nnnnnrinda conforon- 

cia «ohro o tlioma iiOnde onfií o mnl?» \ 
ÇpnUlíiwímR rfinfprPiitP. pRtiimos rortoa. t«- 

rrt o prazor do vor esta nníto f(iiniito n 
nonnn capital anhí* n; :ecinr o verdadeiro 
«alento. 

Sefftind i nm rpronuo:!monto qno nonhnm 
do pnMirnr ns nntoridndoa rhinoTiaB. o 
qnp foi nidonado ha jí alR'ina nnnos. n 
Cliin;1 rontii nmn apyílomprnçflo nmnrplin 
do 1S9.oM.0nn pnbornn dp rnhirho 'losoon- 
tendo 'no calculo dos rnliinhon) fiO.RTO ex- 
trnn^etros. 

Do mirtn qno. pomontadn a popolnofio 
pl.ittnl dn tprrn om rorrn de nm hillirío o 
nicio do nlmnn. oa chinpüos formnm por 
ai Sf^ qvinsi a torça parte da popnlnçílo do 
plnnetn. 

O eterno  ©'nme 
Dois amantes que se esbofeteam — Pre;cs 

em flagrante 
Apda violenta discnssH i, oriRÍnnda polo 

einnip. os indivíduos do nomes AgoatHho 
RiirnoB d<. Oliveira n llitn Valontina. es- 
bofetearam-so hontem, iín 0 horas da imi- 
to, no intorior 1fi casn que habitam, A 
rnii   Ffuinnytií,  som  nui.iero. 

Aos gritos dn mulher, acndiu o rondan- 
t? da rua, quo encaminhou os contondoros 
pnra   o   posto policial   do Sul   dn   Sé. 

Antundog om fliríranto, o dr. Tlioophilo 
Noliiofrn. sopiindo dolopado, fpl-os recolher 
ao   xndroz. 

O socrotario da Agricultiira officiou no 
aen colloíta da Fazoncln, podindo que soia 
je^'ndo ao debito do sr. Theophiln do MP- 

dplros, ox-diroctor dn nnrloo nolonínl «Cam- 
po» Snllos», a qnnntin do 200$, quo o mo«- 
m . recebia da colona Mathilde L\iidstroom 
e ria qual  i ■ n preatou contas. 

I"..i paononido, a podido, Joaquim de 
Oliveira, do lo^ar do earoerolro dn ondoia 
do Trpii.onil <•, •• i oinondo pnin aiibutituil- 
o  Lula  nullli€>tme  1'into. 

AfiNeinb]Ò!iK   de   creíores 
lt.-ali/n,I-üP honteni| nob n proai.lpnria 

do juir. da h> n udn varo DOfnmerelal, dr. 
Joa^ Mnria nuurroul, a aii.'K.iiil.l)'a doa 
prodoroa dn m iaU fnlli Ia di Sack Sahbntd 
qni.  ae  a   ia  foragido. 

NHo havendo pixipuita do conrordata, 
foi ooiiatítuidd o ^.'niraoto do nnilVo, aon- 
In iioniondo liquldiitnrio o dr. \niio do 
Axevedo. 

O jul» mnrr.iu o prnao do 30 dins pa- 
ru liqnidni ãn dn ninfiHn o 18 por PPIIUJ pa- 
ra n liquidAtarlo. 

— Ronltco-M hojo, ila 3 e mela horaa da 
tardo, sob a prealdeneia do jnir. do ,'ri- 
nipirn vara poimu.iiinl. a nisemblila doa 
ei. ,I..'.-■ ,{], Sooiprlndo Cooperativa Nnrio- 
nnl do Consuiuo. 

— Sob a proMÍdonoia 'o J11I7. dn sotriin- 
dn varo eotnmereial, reollisa-an nmonlifi, »í 
1 horn dn tnrde. a nsiM'iiiMi<ii dn* rrodo- 
rn. dn nogooiante conoordetario Nino Ma- 
limirdi. 

Roqnerea titulo do bnbilitnço pnra o 
ca. , do jui»: do direi .. o r' . Olympio 
.Mvurci do Mi."albãi«, aclvopi I. om S. 
•losó do Darreiro. 

Menor desappMrcoMa 
Ao cnpitllo Jos í Maria do Vnllo Filho, 

aubdelefiada do Onmbuc.v, a irniü superiora 
di AK.VIII de 8. José oDcixon-so, hontom, 
IJ—dcaappBjceiamito—se—«mu—II\\IIIüB de 

co»- protn, com  1S annoa de edndo. 

E. de Ferro Noroeste 
do Brasil 

Orno iá noticia"! , om princípios do 
pi-7, do al.nl próximo, o dr. Affnuso Penna 
presidonte da lír.pnhlir'!!, v\vn no nosso Ks- 
t«d". atiio de innnKnrnr o proloneamoito 
di-. Sniocabana llaihvav nlr' Itararé, 110 on 
troncamonto desta ria-f.irroa COM! a Ks*."!- 
dn do BVt-rn 8.   Paulo n  Hin Orando. 

Sabonins qno s. oxn. o .sua comitiva :rri> 
ai., á oidudi' do Ctirityba, roítiossando depois 
ao  liio   d<. .Tniioiro,   por mar, 

A;.*.:-:, noróm, de por iiiaiu;urildo o f.r'! 
ji-ntairoüf . da Sorociibana, o prcsidojito da 
li- ■•'l:í.'i. procodcrii A inaiifinr.içíío da Ks 
ti;.!-, de Forro Noroeste, do kilomofcro 301 
ond ■ sn a'ha sitnnda a cd.ií.-ão do Corr"go 
A«!il ao kitomo^ro t "0, nndo vai sor levan- 
tad i   a   ostaoüo  de  Tt.apma 

iCm companhia do dr Affonso Pcnna virá 
o mnroclial Hermes da Ponseca, niin!s.fc*o 
dn ríuoira, quo proteode estaliolocer na -'ü- 

tiitn colônia rriiMt.ir- de Itajmra nm arsenal 
de   í-.iiorrn. 

A ponta dos trilhos nstí nctnulinonte no 
kilon,.^^ u ííRO, no Canal do inferno, on le 
va! «er construída a <   tação da Anhangn.!;) 

D*ít.' ponto até Illia Rocca, o Berv:7.o 
pf;' : iá *odo atacado, havendo 15 kilomo- 
1J      do loito iá protnptos. 

Deui, . de 1.1 dins soní iniciado o aervl- 
çT d«ato ponto a Itapura. 

N'i kllnmetro 321 vai 'er construída a eo- 
tni.-S/i de AraranrjrnA. A linha férrea, a par- 
tir do Canal do Inferno. soírnírA pela mAr- 
içor. csqueida do rio Tií^ó, não o ntravos 
ftando. sendo odificada a estnção de Tt.apu- 
ri a I ' metros distante dn nntica c- 
lonía militar. Do Itapura continnaríí som- 
pro pela margem esquerda do Tiotó, r>'i' 
laudo polo Pontal, foz do Ticté, no rio Pa- 
.-:-ná. atravessando este rio no reboio do 
.Tnpíil. rlopois do 27 kilometros do porcur- 
80, havi • do nesse ponto um canal contrai 
9* 100 metros. A ponto terA n comprimen- 
to-» tot^I d" nm kilomctro, o perií uma da« 
maior.-s pontos da  America  do Sul. 

A l.rarcssia do rio Paraná soro foita pn 
vi oi-iamoute om tferry-boat» ou tbateiu- 
bac». 

Do rebojo do .Tupiá em doante far-se-á a 
li^nç^lo com o traçado Scbnoor no rio Vir 
ac, e,pndo nindn nbiecto de estudos «8í> 
trecho. 

H • Itapura ao Pnntnl eristem iá de* k:- 
k.metroa de leito preparado. 

T)o dia Io do corrente em deante come- 
çará a vigorar o novo horário da linha iá 
Áin trnfpí'n, isto f, de Banni' á estação íe 
Córrego Azul. no kilimetro 301 e qne vai 
pnMicafUi em outra parte deata folha. 

Porsin npprovado» ea mtatntoa do Club 
DeatemMos do   Inferno  Carnavalesco. 

Horrivel  eatastrophe 
A  propósito dn«  recentes terremot-ia no 

Sid da Itália o "Jornal do Comraereion pn- 
I cou hontem na aetruinto* telejminimos: 
•OM \   —   Km   Oenova,   pereorrea   boje 

Si reee um ooriojo dp qninbentoe fnsitívos 
as lecalidadea flagelladM pelna terremotos. 
O preatitíi. entre enthusiaaticaa acdainn- 

ÊÊm i cidad* de Oroova e aos fHoberaaja, 
Pir°||in-aB á tpde da municipalidade, onda 
■ar. orador nicradoroa os tncrorrn enr:adc4 
•oa sobrevivente» d» catartrophe. 

ROMA—R^^briram-ae hoje. em Meaiin i» 
jliirevaoa «rira/yos de comeativeia • oo^-os 
• '.•l*J»ciiu«nto«. 

Outro» d. 'ucp.nwntoa d» tropaa reg-Pt 
Oaião aaianl.ã de Palpriso. 

?faTna ordem do d'a .le boje díü o trene- 
ra! Maaaa na as tropis jielecail ia rm 
Me«ei«», 4"€Íatindn. em favor d.* sobrivi- 
Vtntaa, do prt-.iiio %fla IK** {oi ronferid'. 
f^-lu cerrt^ai«-^o j^cral de -o»;a>rre5. i:rín- 
ge^ra» :mmi% ITIB h4(**lfmsimo tT;*iio do be- 
Vtn.erar.cia e 1 IíI fortsleceraai os viníiil.f 
ãái affecf^i 411 m liai..i fx:^:eia en:'s o 
Ei»;  i'    « o j.«vo. 

ROMA — O ^cn«ral Mazxa. com-uijsa- 
fio do jai»1 aa1 toi Bfaaaías, biiiou t.ojc 
1 ma ord-».-» do dia elogiando o offcrcciy?*9. - 
W que as trsyaa 6r»r\m de doía mil liras 
aci   fav.-.r   doi  sofrer i vc-nt. s do tcrren»o*-i. 

Teve o seguinte despacho do seeretario 

da Justiça e da Segurança Publica o ro- 
qiieriinento do tenente da Guarda Civica 
Enrico .Tosí de Oliveira, podindo reformo: 

«A' vista da neta da inspocçno a que foi 
submelti Io o 1 queiente. em 2!) dn janeiro 
ultimo, na qual os médicos dn Korça Pu- 
blica declaram que a paralysia do dedo 
médio iinnnllar da mSo direita devia ser 
se manifestado logo apds o ferimento nlle- 
indo, isto 6, em 1895; e sendo certo quo 

ivwa paralysia não impediu o supplicante 
rle prestar serviços militn , ao Kstado 
durante approximadamcute 14 nnnos, tem- 
po que justamente oonta para a reforma, 
imlefiro  o  present*  requerimento.n 

Centro Acadêmico 
"Onze de Agosto" 

Publicamos om seguida o memorial diri- 
gido aos dr». Dino üueno e Iloynaldo l'or- 
cliut, que têm de julgar aa eleições reali/.a- 
das em 31 de dezembro do 1UUB, no Csu- 
tn. Acadomioo Onze de Agosto: 

«Kxnius. julgadores. — Ma íóruia do are. 
0í> dos estatutos que regem o Centro Aco- 
doniico Onze de Agosto, vimos trazer- pe- 
rante a incuntustada jurisperioia e o muito 
alto e muito sereno critério de vv. exos. — 
as numerosas, relevantes duvidas que se ue- 
1 IVHI am da eleição realizada a 81 de deaem- 
l>ru   do  anuo  que findou. 

A primeira «essas duvidas — aquella uo 
primuroialmonte importa assignalar e resol- 
ver — tom o seu fundamento na oonsidert- 
ção de quo os estatutos citados, art. IO.1, 
paragrapho 4.o, assim dispõem, com um» 
clareza que não purmitte sophismas nem tor 
ceduras: iSrt poderá ser presidente do Cen- 
tro um bacharelando.» Temos em grande 
estima o presidente, que uma «ocoasioial 
maiorias alcançou triuasphasse das urnas, 
ura 31 de dezembro; falta-lbe, entretan- 
LJ, u osso disiinotissimo ooliega, a qualida- 
de do buchurelaudo, e nós, que nos prezamos 
do cultuar e venerar o direito, não repu- 
ta ruuios nunca defensivel e justo que se 
trunsgrídara — como insolitamente e ra$- 
gadauiente se transgrediram — os «Estatj- 
tos» da mais alta associação acadêmica de 
ti    lJau! 1. 

I*ura invalidar a burlesca eleição de de- 
zembro, é do crer, bastaria o que deixamos 
exposto. 

Sol 1 icram, porím, esses mal-aventu-a- 
dos nKstatutoa», outros mutilações e outrw, 
urreinetidas; 

Uealizou-se, a 30 de dezembro, uma P6S- 
sài extraordinária, que, ao nosso parecer, 
não foi   regularmente convocada. 

JJado, entretanto, que vailiam por íOI 

vo " . as duas noticias que juntamos, in- 
aortaa no «Commércio de S. Paulo» e 110 
oDiario Popular» dnquelle dia, foi lamen- 
tavulmente transgredido o art. 27, parag.a- 
piio l.o, dos estatutos, o qual, respeito . 
proposta de sócios, terminantumente dn- 
põe : 

«A proposta deve ser feita por três sócios 
nj niininio, em asosaão ordinária». 

Como vêm os nossos eméritos julgadores, 
os próprios collegoa cex-odverso» se encar- 
reguram de «forjar» e «temperar», com a 
tradicional maestria dos armeiros de To- 
ledo — uma terrível  lamina bigumea... 

Mais. A'u dose horas do dia seguinte, 81 
de dezembro, osses mesmos excellontissimos 
collcras realizaram uma sessão extraordi- 
nária, por oceasião da qual foram admiti- 
dos os 2'.' sócios egrégios, cujos votos — 
sacratissimos por certo — transfiguraram 
on. triumpbo uma derrota, até então consi- 
derada inevitável. 

Não lia, portanto, fugir á transcripvão 
oin-extenso» do mencionado art. 27, par 1- 
grapho 3.o: .-Sendo atfirmativas as respos- 
ta;: aos itens do paragrapho antecedenra, 
o presidente, na l.a sessão ordinária, se- 
guinte a proposta, submetterá o parecer & 
approvação-(i« assembléa e tendo iijaijrn 
favorável, proclamará o proposto, sócio do 
Centro. Nesta mesma s âo, ou noutra 
qualquer que se seguir, será o novo smio 
intií.diizido no recinto por uma commi&sá-i 
nomeada pelo presidente, e saudado nel ■ 
orador». 

Mais. Passando ao capitula 6.0 dos es', v- 
tutos, é de notar a violação do art. 41), Jtyo 
teor vai trasladado inteiramente: 

■Serão recebidas de coda oocio, sob ch-t 
mada, três cédulas, contendo uma doz no- 
mes com • discriminação doa diversos oar^ -a 
de eleição de directoiia; outra com três no- 
me . para membros da commissãa do svndi- 
caneia e outra com quatro nomae par* 
membros da commissio da radacçto, JU|O 

quinto membro i o praaidanta do Centre». 
A distribuição dos nomes, eatauos cer- 

tos, não foi fe:ta como o art. 40 deter aii- 
na. E isto mesmo poderá veriftcar-ne cia* 
cédulas — de am ainiiular vermalho-palliJj 
— que, reunidas em maiaos, forsm lacra- 
das e chancelladsa, lov.n ao depoM da .•l-'i 
ção, pelo presidente do Centro. 

Ao termo de contas, airda noa cale, 
volvendo ao principio, aaifiialar a tratj- 
greaaão do art. 8.n, paragrapho uniço, e.n 
que se lê: «As eV i-.-.V dersrão s-^r faltas -Ia 
15 a 31 de derembro, aaado aimunciada* 
•no mínimo», com 5 dias de anteeedenria. 
pelo presidente». 

Ora, a eleição apenas começou de ser 
annanciada a 27 de dezefr.hro, na aecç" > 
«Movimento Aa-iK-iativo», do «Estado de N. 
Paulo»; a 27 de dezembro, quer diser. 
•qnatrr, dias antea da elaiçio», — por i- o 
quf — «o dia do tarfro nio se ronip-:*» 
nelle». Anim se expritjtra ai Ordínaçõ-. 
d, livro 3.o — T.Mfo 13.o: «Eai tad., r^-- 
M.O ^ue por qttalaear maneira fAr assignad >, 
não se entaMara aella o (fia ein qae o Ml 
t»'i»o  Mr   amo».!'.» 

E com p»aa Tep^»r«»«l e>;oerp*.-> das Orl*- 
m*4í*; nMarareís, &iia!uumna o nr**o PS- 

ptrriax: •_/.' ,- ., tia qiw •nuj» nio I^O-I- 

ramo? ilnáo — e.,n..» R iv R«rV.v» mlKmt^f 
♦•remeti — arvü^Aevr a evüeT-.PÍa». S. 
a^L., 10 <iy jainr-. -le •!«*». — Vil»' , 

Jafcio.-, ^n-»v, Ma.4. Alr.irio ile Cam^ioí. 
JüW I^s^.-s da Sil.*. I1:CJ.-JJ Go^çalvM, 
..'0*0 AVrcdo C-rr*a Jc .S..ir.fJio, l^oai l.a 
Uansa K-BU, C»rica ii-.'!. ;-í'í-?, Akr.ltwm 
IVÍAjnare >aci»* ia dx Oasae, i•--!;...íL-O Pi 
■a, Cras -o «a A. Jor«*o. Ocfreda leix-.r-i 
da Bflra leliaa. Ar^-tidea rompeu do \1a3- 
rsl, Arnsilo Ponliat. Euriro Teixeira «t. 
Kc.nsc^a. Alfmlo de Assis, Francisc, B. dr 

■;.' 

K Morta, Carlne da flilvelra, riorivaldo U 
nliiii.«, Carlos da Paiva M»ira, Mima Pom- 
I- ti do Amaral, Halludin Capoto Vnl.-n o, 
Mnnunl Ariniba, Aristidns l,uia da Hilr.t, 
llenavenuto Seeklar, J. Roar«s Cbauliei, 
ll.fmala.vu Vergolino, Carlos Alvos do Oli 
inira   Quiroarães   Júnior». 

Estataa a  Cariou   Oomes 
Mais nm nxcellenlo elemento vai llgnrar 

00 fesllvnl que, em b.-n.-ll.-io da patntua 
.1 Carloa UomiM, ao realizará no dia 111 do 
eom-nto, nu aalllo Kteinway. O notável 
l.iirytono brnailolro I. . litoie Do Paro, qno 
ainda ha pouco se axbibiu com grandu su- 
epesso em H. Paulo, virá espnoialmento do 
liio d,. Janeiro, nllm dn cantar no eoi .ur- 
to q"o. luntnmenle pom a conferência do 
profcísor Cbiaffiirelli. haverá no dia 15. 

Km telegranima I nt.-iii dirigido ao ar. 
'.-linlo Pimenta, a Imrytono I.arrigue Do 
Taro commiiiiicoii que ohpgará a S. Paulo 
no dia 14, e cnntnrá a "Cançllo doa aven- 
tnreirosn, do uGuarany», e o «Monólogo 
ito Iborán, do   - Vlóavo». 

O profcRuor Chinffnrelll hoapedará Lar- 
riinie De Fnro em nua  residpncia. 

O dr. An'onlii de Padiia Salloa, vlco-pro- 
sidentp da ecininissão expeutiva, osteve 
hontem em pnlncio, nfim do convidar o dr. 
Albnqiiorque l.ina. presidente do Estado, 
pnra ansistir no festival em beneficio do 
m-iniinn-nto a  Ciirlon  fíiuneR. 

O presidente do Estado promettpii com- 
pniecpr   com   sua   família. 

O coronel .losé Piiulino Nognoira, the- 
Ronreiro dn coinmissão. incumbiii-sp IIP con- 
vldar o prefeito municipal. 

Km vista da grande procura do bilbo- 
tes qnp já tem havido, seria de bom aviso 
que os npreeindorea dp boa miiRica ao foa- 
Rpm munindo desde já. nntea quo ao exgot- 
tom ns entradiiN. 

Os bilhetes estão á venda nas casas de 
musica, a 1 preço do íJSOOO. 

Explosão de   uma  bomba 
Nas mSo'  de um menor — Horrível quai- 

madu-a — Providencias da policia 
A'  porta  da oasa  de seu  pao Joaquim 
rnira Caidm. naltteirtB t ma Jggqrnni 

Cnrlns n. 42, brincava hontem, ás 6 horss 
da tarde o menor Manuel, de 9 annoa do 
odade quando alli appareceu o preto João 
de tal morador á rua Hcquerim n. 4, o 
oom olie esteve a palestrar. 

A insistências do menor, presenteou n 
J080 do tal, com uma enorme bomba de 
bateria. 

Contontissimo com o presente, recolben- 
so o poqueno Manuel ao interior da casa 
e. Indo á cozinha, atoou fogo á bomba quo, 
com grande estrondo, lhe explodiu uaa 
mãos. 

Aos gritos do menor acoudiram seus 
pnes, onoontrando-o com o roato, o noito 
o o cabello chamuscados e com um dila.o- 
ramento da pslma da mão psqnnrds, en- 
tro  os  dedos  pollegar  o   indicador. 

A victima foi logo transportada para a 
Tharmaeia S. Miguel, í avenida Celso 
Garcia, onde recebeu curativo* ministrados 
pelo dr. Honorio liibero. 

Communiondo o focto á Policia Central 
seguiram pnra o local o dr. João Haptrta 
de Sousa, l.o delegado, e o medico legis» 
d'   Xavier de Barros. 

Delegacia de Araras 
Seguiu para Araras, afim do exercer in- 

terinamente o cargo de delegado daquolla 
cidade, o dr. Virgílio Naacimento, 8.0 
subdelogado  da   Consolação. 

Na ausência daquella autoridade esto 
ultimo cargo será exercido polo supplenko 
sr.  Mario La* Casas. 

Policia  Central 
Está assim distribuído o serviço para 

hoje: 
Delegado de dia, o 9o auxiliar, dr. Au- 

gusto Leite; de noito, o dr. Pinheiro e 
Prado,  l.o delegado auxiliar. 

••Medico de dia, o dr. Honorio Libero; 
de noite, o dr. Marcondes Machado; de 
sei viço oxterno, o dr.  Archer do Castilho. 

Loteria de   S. P. ulo 
> thesouraria da loteria de S. Paulo pa- 

gou hontem ao sr. Joaquim Antônio Pe- 
reira conhecido capitalista residente eiu 
Datataes, o bilhete sorteado com 16 con 
t a na oxtrncção de 1 de fevereiro; « 
eosr. Antônio Paulino BarbosBj residen- 
te em S. José dos Campos, meio bilheta 
premiado com 15 contos na extracçâo de 
5 do corrente. 

A sorte grande da loteria extrahida hon- 
tem, foi vendida nesta capital, pelo va- 
rejo  da   Agencia  Geral. 

0 segundo pre.nio foi vendido pelos sis. 
H. Barreiros e Comp. o o terceiro om Cara- 
pinas,  pelo sr.  Antônio Andrade. 

Encontro de um   cadáver 
Abandonado numa estrada — Na fregue- 

lia de Nossa Senhora do 0" — Morte 
natural. 

Na estrada que de Remédios condua á 
froguezia de Nossa Senhora do O', foi en- 
contrado, hontem pela manhã, um cadá- 
ver que foi reconhecido como sendo do 
preto Justino Maria, de 76 annos de eda- 
de,   residente   naquella  fregnezia. 

Transportado para o necrotério do A- 
raçá, foi o cadáver autopsiado alli, polo 
medico legista dr. Marcondes Machado, 
que deu como «cauao-mortis» uma lesão 
cardíaca. 

O promotor publico do Aplehy foi auto- 
rizado a inspeccionar o cartório do paz 
de Rifalna. daquella comarca, podendo des- 
pender com esse serviço ■ quantia de 
45$000. 

Briga do menores 
Num rorti;o da rua Gtneral Oiorlo — F«. 

rimsntu leve       '- uga do aggrruor 
Entra oa i- . mr- , Gustavo dn Ar.mjo, 

cnm 14 ..nu- - ''» el.idn. Alho de Genesio 
Alves de Araiij.., . Carloe de tal, ambos 
moradores no mitlço «xlst/nta na rua Ge- 
neral Onnrio n 4.'!, hn ve, hontem, 'a H 
horaa da noite, pouco maia ou menos, uma 
tlpainlelli.-encla por n.otlvo frivolo. 

Diipois do iw« in^iiliarem raciprncaniPiite, 
o menor Carloa, tomando de uma garrafa, 
arromeasou a ao lado enquerdu dn mato dn 
Gustavo,  produ/     '     1 o  forte contuallo. 

O aKgroasor, quo ■'- fllho de um fobrl- 
rnnto do quadron, ocnnltou-ee om . nsn do 
IH-il   pao, 

Guatavo de Areujo, dopoii de prcalin de. 
elarnçõ.-. poronte o .Ir. Mario Caulim 4.0 
Riibilelegadn de Santa Iphigonia, foi me- 
dicado na Poli.,-, (..ntral pelo dr. Xarior 
de   Barro'. 

Queixa de nm furto 
Vingança da um olt.riil sapateiro — Furlo 

de firma* 
O aapiiteiro Luiz de PVeltns. rpsidentp 

á ma lio. no de Andrndo n. 48, queixou-M 
hontem 110 dr. Tlieiiphiln Nobrega, 2.o do. 
liando, do quo nen cx-empret-ado .To de 
tal, sondo doanedido dn atflelni •ubtrnhíu 
dnlli  varias fôrmas de snpnto 

A autoridado d u ns nooowaria* provi- 
deiielna para apurar a proiedencía da 
queixa. 

No próximo mez de mnin abrir-sp-á em 
I,irilres uniu exposição Internacional no 
mesmo locnl onde ae realizou a Exposiçáo 
Finnco-Britnnnica. 

A commissão organizadora, sob a prn- 
sidi nela de lord Strntheona n dlrecçlo dn 
sr. Kirnlfy, dirigiu ao nowo governo, 101 
intermédio dn |.-tração brasileira nnq.ioljii 
capital, um convite urgente para que nosso 
piiz se faea representar. 

No numero doa pazes que já adiu- ; -nm 
coiitnm-so a Allemnidia, lespanba, Hiüan- 
da Portugal, Itália, Japio. México H Itu 
pt.blicii   Argentina. 

tal)  mençRo hnrrosa,   Antônio Jorre Gaa 
par, capital   91.0 Pnra a melhi..   nillepçlo 
'Ia |d   a orni-meiit-r-a:   Grande Premiu, 
José Marqupa Alexandre, capital | João 
Dn-rbirgiT. napital; A. P. Marafana, ia- 
Pitai | medalha dn prata, d. Mnria de 
\guiar. capital. 22.o Para oa mellioroa ea- 
.leelinona de batallnhui o-.d.ll.. do pra- 
ta, t -■ ..In do Pomalogl», capital ; .ni.nçRn 
honrosa, Alfredo Pintes, rapltiti | Inali- 
tuto Dispiplliinr, capital. 83.0 Paru . me- 
llo.r COIIPCçíIO de hortalIÇMi niednlba da 
ouro. Instituto Disciplinar, capital; Rtoo> 
Ia do Pomologla, cnpitai ; Salvador Mello, 
Villa Mnrlnnaj niençãn honrosa, d. JOBO. 

lihinn Rebrltampynr, capital. 24.0 Prndu» 
doa diverso»; mednlli.i de ouro, dr. Hei- 
tor Iludi'.. Itnmoa, pnpilal; Cimé Vito. .-» 
pitalj niednlba de prata dr Nicolau V.-r- 
gupiro, flori enbn ; Rvlvio Giachettn, Pi- 
ritubii ;   K      Ia  de  Pomologla, capital. 

Conflicto em immine teia 
acalorada discussão — Revolver apprehen- 

dido — Intervenção dn policia 
Nu   avenida   llangrl   Pestana   onrnntra- 

ram-se lionloin, á tarde,  Vii-torinn dn Cos- 
! ta    residente   MI   prédio   n.   110  daquella 
via   publirn    1   o conslructor   ErancÍM-o do 
Piinls   Pai.uto. 

Victorlno, ao aviatsr o ennatrnctnr, 1 1- 
tei'i.-llo.i -. sobre i-eitr-. flesperd' ioa qno 
not.lrn nas obias qno esl.-t .xociiinndo. irth 
11 dírcrçío dnquelle profisslonul, o falou-llie 
com   algnmn   rudeza    Io   lingiui  om. 

Paulo Parente, por Rim vez. sentiu o 
sangue subir-lhe á enb - p dr.Rflou uma 
sério ■' impropérios contra Victmino da 
Cott 

A «itiinrãn aggravnvit-Re, e, Victorlno, 
que se nrhava armado do revolver, teve 
reppin .. commetter nm desatino, passan- 
d » entfío n arma áa mãos de um seu em- 
preendo. 

| Nesse momento, o rondnnle da sveni- 
i dn que se eppioxtmava para intervir no 
con 11 iet 1 imminentp, 1 pprehen '-u o revol 
ver, conduzindo Vintorlno da Ccta á pre 
sençn do dr. Pinheiro a Prado, primeiro 
delegnc11   auxiliar. 

A nutoridndo vai pionessar Victorlno. do 
necordo   com   o   art.   877   do   Código   Pe- 
nnl.    por   uno   d»   «rm.»   pTnliítidfvr  

Torrivel Tindicta 
Um drnma de «angu* na rua Jutahy — Dou 

vizinho* que ** degladiam — Cartei'0 
tiro de carabina — A morts da vletima 
no hospital. 

No hospital da Santa Casa de Miseri- 
córdia fallecen hontem, á 1 hora da tar- 
de, o ladrillieiro portugae* José Mana 
Baptista, oue, na monhi de 8 do corren- 
te fflre alvejado no pescoço, por um tiro 
d- carabina d'sfechodo i«.r seu vizinho 
Caetano Mantovanl. faoto esse oeeorndo 
ns  rua Jutnhy, no alto da Moéca. 

Jo*4 Maria, confor:: o circumstanciada 
noticia que então publiclmos, tinha ap- 
plicado. na manhi daqnclle mesmo dia, 
tremenda sova de c.—etn em Mantova- 
m, sob o falso pretexto de qne este ha- 
»ir. pedido um beijo á ana amante, Pau- 
líiia  Maria. . 

JfantoTaui, por aua vez, attnbnmdo a 
insólita nttitnde do José Maria a nm es- 
tratateeme por elle engendrado, para se 
esquivar ao pagampnto de uma conta qne 
lhe devia, 110 valor de íiMSOO. e, aendo 
demasiado fraco para enrrentar o seo ad- 
versário, no momento da Ineta, desforron- 
a** horas depois, desfechando-lbe o tiro que 
lhe orcasionoii  a   morte. 

Jos* Maria Bapti-tn tinha 36 annoa de 
edade o residia f 1 aua amante, mim ca- 
sebre edifiendo nas fundos de um terreno 
d 1   rua   Jntaby. 

Hoje. i 1 hora da tarde, o padaver 
será antopaiado no necrotério do Araçí, 
pelo medico le^Nta dr. Arclier de Casti- 
lho. 

O inqoeríto so' re o farto proaegne no 
f^irto rí.licial do Brax, tendo silo toma- 
do- p«!r trrmo oa depoimentos c« varias 
testemunbss. 

Conseqnenci^s   do   ale sol 
Esposa esp-incada ■ - Queixa 1 policia — 

Prí.io do aqqrísço.- 
Num a' - ;«> / iuna alseaKea, o iudi- 

viduT de . o- Ered = rico B.-^i morador 
á rua Cor««-llieiro Idnialhu n. Ia), cs» n- 
f.i« boc.t.^*,». do-alite- .» c!,;., aua e-j-ost C-O- 
li-B» HR»«I, predu^iBfíu-iiie wsrios ■- ntiisôe» 
DO COTIA». 

O a^^iessor lot preso á oriem do capitão 
Ben -lirt» *> Tokdo, 2.o sid-. . cdo do 
sul da .Sé. 

Exposição de   frnetas 
Damos nm seguida o resultado dos p. 1- 

mins concedi-los pelo iury da Ex,ioaIç'o 
de Fructas, I.eguin' 1 e Flores, composto 
dos ars. dra. Arsenio Puttmans. Gustavo 
Bdwall e Lourcnço Oranato: l.o Para a 
mais variada collecçSo de frnetas; Grando 
Prêmio, coronel Bento José de Car- 
valho, Manta Rita; medalha de ouro, co- 
ronel Octavlano de Oliveira, capital j mn- 
dalhn de prata, Antônio Estsnislan do 
Amaral. Quilombo; Francisco José de 
Araújo, Itaicy ; dr. Joio Baptista da Bo- 
cha Conceição, Piracicaba; menção hon- 
rrsa, dr. Lauront, capital. 2.o Para os 
melhores especimens do abacaxis: meda- 
lha de ouro. Cesidio Primo, Boituva ; me- 
dalha do prata, Torquato C.leiro, Frai-ca ; 
menção honrosa, coronel José Paulino No- 
gueira, Campinas. 3.o Para os melhores es- 
pecimens de ameixas: medalha de ouro, 
Bnulcofer o Massard, Quinta Parada; Emí- 
lio Crnmer, Osasco; Instituto Disdi ' uar, 
oapitnl ; medalha do prata, Benedicto Car- 
doso, Bnruery; coronel Bento José de Car- 
valho. Santa Pita do Passa Quatro; dr, 
Fortunato de Camargo, Osasco; Francis- 
co José de Araújo, Itaicy; Marengo e 
Irmãos, Rcsia Parada; menção honrosa, 
Donatn Jacchetta, Piritiiba; d. Albina 
Ranzlnl, S. Roque; Ignacia de Moura Tor- 
res, Barimry; Joaquim de Andrade, capi- 
tal ; dr. hnnrent, capital; coronel Octavia- 
no de Oliveira, capital. 4.o Para os me- 
lhores especimens de figos: me Inlha de 
prata, Antônio Estanislan do Amaral, Qui- 
lombo ; Francisco José de Araújo, Itaicy; 
l.uiz Teixeira Mendes, Piracicaba, fl.o Para 
o melhor conjuneto de laranjas e limões: 
Grande Prêmio, Butikofor e Massard, 
Quinta Parada ; medalha de ouro, Antô- 
nio Estanislnu do Amaral, Quilombo; Joa- 
quim do Andrade, capital; medalha de 
prata, coronel Joaé B^íjto de Carvalho, 
Santa Ritn do Passa Quatro; menção hon- 
rosa, dr. Bellarmino Qrossl, Araraquara; 
d. Ermelindo C. Pupo Nogueira, Campi- 
nas; Marengo e Irmãos, Sexta Parada, fi.o 
Pnra os melhores especimens de kakin: 
menção honrosa, Antônio Estanislau do 
Amaral, Quilombc ; dr. Bellarmino Grossi, 
Araraquara; .Tonquim de Andrada, capi- 
tal ; coronel Octaviano de Oliveira, ca- 
pital. 7.0 Para os melhores cspecimpnR de 
maçãs: medalha de ouro, cav. Antônio 
Potraglia, Franca; Emílio Cramcr, Osas- 
co; Luiz ITamstaldan, Itaicy; medalha do 
prata, Francisco José do Araújo, Itaicy; 
Manuel C. Mnrtins Villa Jaguaribe; mon- 
eão honrosa, Antônio Estnnislaii do Ama- 
ral, Quilombo; Francineo Leite, Ytu'. 8.0 
Para as melhores coOeeeõcs do mnngas: 
Grande Prêmio, dr. Bellarmino Grossi, 
Araraquara ; coronel Bento José de Carva- 
lho. Santa Bita do Plissa Quatro; medn- 
Ih.a do ouro, prof. Dometrio Blnnchimanni, 
Ytu' ; dr. T. B. da Rocha Conceição. Pi- 
racicaba ; medalha de prata, Fabrido 
Uchfia, Gnarnny; menção honrosa, dr. 
Theodoro Dias de Carvalho Júnior, Ara- 
requara. a) Para os especimens mal-; po- 
táveis da mesma frneta: Grande Prêmio, 
dr. Luiz Augusto Pinto. Snrnndy ; meda- 
lha de ouro, coronel Bento José de Carva- 
lho, Santa Rita do Passa Quatro; meda- 
lha de prata, dr. .1. B. da Rocha Concei- 
ção, Piracicaba; Joaquim Pinto de Alinoi- 
dn, Piracicnba ; Júlio de Magalhães, Ara- 
raquara: menção honr. -. Carlos de Ma- 
galhães, Araraquara; Francisco José de 
Araújo, Itaicy; dr. Hormindo Leite, coro- 
nel José Pnnlino Nogueira, Campinas; 
fjniz Paulo Medeirc Cravlnbns; Torqua- 
to Caleiro, Franca. O.o Para os melhore» es- 
iiecimens do mamão: medalha de prata, 
Benedicto Cardoso, Baruory, menção hon- 
resn. coronel Bento José de Carvalho, San- 
ta Bita do Passa Quatro. IG.o Para o* 
melhores especimens de marmellos; me- 
dalha do prata, Torquato Caleiro, Franca ; 
menção honrosa, Butikofer « Massard. 
Qi-i-ita Parada. 11.o Para os melhores e»- 
pecimens de melancias: medalha de prata, 
Alberto Hodgc, Santo Amaro; Ce idio Pri- 
mo, Boituva; Francisco Tavarea de Oli- 
veira. Ypiranga ; men-no hon: a. Escola 
de Pomologi?!. capital. 12.0 Para os melho- 
roe especimens de molõos: medalha de ouro 
Luiz Teixeira Mendes. Piracicaba. IS.o Pa- 
rr. os melhores especimens de pecegos: 
medalha de ouro, Ignacia C Mou- 
ra Torres, Barnery; medslha do pra- 
ta, Francisco José da Araújo, Itai- 
cy. 14.o Para os melhores especimens 
de persa: medalha do ouro, Luiz Hamstal- 
den, Itaicy; menção honrosa, d. Albina 
Ranzini, 8. Roque; Benedicto de Camar- 
go, coronel Bento José de Carval' o. S..11- 
ta Rita. 15.o Para o melhor conjuneto de 
uvas: O ndo Prêmio, Marengo e Irmãos, 
Sexta Parada; medalha do ouro, Carloe 
B. de Magalhães, Araraquara; medalha 
im prata, dr. J. B. da Rocha Conceição, 
Piracicaba ; d. Josephina Schritzmeyer, 
3 Paulo; dr. Nicolau Vergueiro. Soroca- 
ba ; ment o honrosa, Antônio Temer Al- 
bud, Tanbaté ; Joaquim de Andrade, capi- 
tal ; coronel Octaviano de Oliveira. I6.0 
Para o melhor conjuneto de fructas inte- 
ressantes, mas pouco cultivadas: -dalha 
de ouro. dr. Bento Joaé d* Carvalho. San- 
ta Rita; dr. J. B. da Rocha Conceição, 
Araraquara; medalha de prata, Aatonio 
Estanislau do Amaral, Quilombo; menção 
hcnros.1, cav. Caetano PetraglU, tranca; 
Cândido do Andrade, 8. Roque; Cario» de 
Magalhães, Araraq- ra; Donat Jacchet- 
ta, Piritnba ; dr. Everardo de Sonsa. Dou- 
rado; Fr..ncisco José de Araújo, Itaicy; 
d Jcwphina Scbritameycr. capital; Jnlio 
.Ia Magalhães, Araraquara. 17.o Para a 
melhor colK-c^ão de frueteira». c.in fruetos 
pesdaala: ■ 1 ilafca de ouro. Butikofer e 
Mi.=--.rd. Quinta Parada ; Marcrgo e Ir- 
in3 s, Scxt» ParKiia; medalha de prata, 
A. F. flarsfana, capitei; menção h< '-ia, 
Kmilto Cnin.ír, Osasco. I8.0 Para a melhor 

..oii. cção de íructtiraa: Grande 1'remio, 
|4a»é Manes a Al xandre, eapiUI. 19.o Par, 
'-* ■■laor.j coilecçües de frneta., prerara- 
\tLss: biaade Prêmio, üiogo Jo»ê d» Siha, 
i:i.pital; Ci-uçõo hourosa, Frajcisca Jo—* 
!-l- Araújo, Itaicy; dr. Laareat, capitai; 
i JO-o   Para   a   nw-lhov   eollecção  ie   dores 

Hn cerpn dp um mes, maia 01 menoa, 
hospprlnii.se num pnnhaoldo hotel em f.ls- 
boa, o cidadão hrnsllelro sr. José Ignacio 
da   Silveira,   de  S.  Paulo. 

Tomo não apparaceasn so almoço afé á 
nina hora da tarde, o dono do hotel pro- 
curou-o no seu quarto. Dapola de bator 
repetidas vez^s, arromtmu a porta do ro- 
ferido quarto, e encontroo o seu ho»ppde 
pxtendido sobre a cama, vestido, mas 
morto. 

O caso foi participado ás auto. idades, 
sendo o cadáver depositado no cemitério 
Prado do Repouso. 

Os falsários argentinos 
0 exame da* libras — 0 »• Jo do* perito* 

— Besootts* Intufletsntts — Novo exa- 
me requerido pe'o jul. 

Os perito» nomeado* |)olo dr. Wenccslan 
de Qneir- z, juiz substituto federal, srs. 
Paulo l-ovy, João SuppUey e Cand<do de 
Asais, para examinarem as libt appro- 
hendidas aos falsários nrgenfnos Frrneis- 
00 Parioras e Ramon do Prsdo, apresen- 
taram, hontem, o respectivo laudo em car- 
tório. 

Respondondo a todos os quesitos que fo- 
ram formulados pelo advogado dos acciua- 
don, dr. Américo Pinheiro o Prado, e polo 
procurador da Ropubíi.-a d». Eduardo Vi- 
cente de Azevedo, aquele» perito* dizem 
qne os objootos aubmettirlos ao seu exame 
são medalhas reclamo Io cstabsleciraento* 
oommercine». Quanta á« troa 11' i-as que fo- 
rmn encontradas em poder dos aceusados 
r.ada  dizem  os peritos. 

O dr. Wenceslau de Queiroz vai nomear 
dois empregados de estabelecimentos ban- 
cários para procederem a um novo exame, 
por achar insufficientes as respostas for- 
m -'adas pelos peritos. 

Foi requisitada, por aqnelle magistrado, 
dn policia, a remessa équelle juizo de três 
libras  que  não  foram  juntas  ao processo. 

Foi exonerado o servente de segunda 
classe da Repartição do» Correios, sr. Ben. 
to Ramos de Oliveira, sondo nomeado para 
substituil-o   o   sr.   João   Umberto   Brasi- 
liensc. 

O tempo 
A Serrotaria da Aifricnltnrado Kstado de S. 

l*aiilo. >ec.,-ao Meteorológica, forneceu A im- 
prensa as se(rllintes inlormacflos: 

Holotim do dia 11 do toveroiro de 1Í109 
Nns.-er do sol, fi li, e 47 ra. ; nascar da 

lua. 10 h, o-in m. T.; oceaso do sol. 6h. e 42 m.,- 
ocrnsn da  hin. 10 h. o 47 m. M. 

Quarto    nilnguanto a rt,  An 0 ti. e 40 m   M 
Morctlrio   ela   conjnncçãn interior. 
I-stndo do tompo   hontem 
Céa clnro em S. Paulo. Santos, KlbelrSo Pre- 

to, S. Carlos do Pinhal Pliaeicaha, Aiçndos, 
Hio Cluro. Hrairança, Jabotionlnl e Ytú. 

Céo meio encoberto    em  Campinas e AVíIò 
Cèo sncol.orlo em Taiiható.   lirotas e  Ignapo 
Chovou om S. Panbo (com ti-ovoada); Brotas 

(com trovondn') e Avnré. 
Chuviauou   em Cmnplnas. 
Trovoiou em Ytft. 
Tompoiatnras extreniss no Pstado, no dia 9 
Máxima, afl.R em Kit)eir3o Preto. 
Minlms, lü    2 era Iguapa. 
Probabllldado  para hoje:   *■" 
Melo encoberto. —- 
Garõaíi o neblinas. 
Chuvas  em vanu»  pontos do Kstado. 

Boletim Meteorológico da capital am 10 I* fe- 
vereiio: 

Harometro a n»; áa 7 boras da manha, 897,8 
mm., às 2 horas da tarde, (>»«8 mm.; ás » 
horas da noito de hontem, fi^TjP moi- 

1'emperatura mínima, IB1*. Temperatura má- 
xima.  :-i2*2. 

Vento predominante, até i hora* da tar- 
de. NE. 

Chuva em St horas, 4,6 mm 
Tempo sarai, variável. 

Loterias 
LOTERIA   01.   ?.   PAUtO 

RMinne íoe prêmios  ás leterU  4a RsWÍ»   ** 
S   rmlo. extralilds hontom: 

11920  áúiOOfXOin 
IBalH  4:00J>0IW 
4«so  aMoteoa 

1M(9   ....... tartiOM 
11646  taoian 

rrmioxu tmfwn 
19(52 4251 M70        12S4       IttM 

10807 
rfWT 

14063 

7232 
.1>j95 

1I9J7 
:ic«5 
2*18 

II 073 
7^-70 

l;»i7» 

11919 
16-112 
4W» 

Prtmio» da íOOtOOO 

14374 16869 4181         18577 
l»^9t MV» 1460»           69» 
12879 19947 IM           «966 
lb9M 11441 «889          16638 

l'nmiet dt tOfOOO 
18199 16649 1968 
«722 1468ã 1481> 

14674 1947 2909 
1.S1W6 6941 T467 
7286 14 50 IS611 
5260 17599 9710 

14616 14 lu* 8968 
7112 89*7 18101 
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15  14 
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4971 

48S 
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I8«8 

151'J2 
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8(46M 
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2*y)uJ 
I.^OOJ 
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H»M IKTA' FII.OnilAMATIf.A .TINA I I 
1.1 il(I.N/.i 1 — Uealiu *■ dapoll do um 1 
oi'., no ..il... Btainway, a primeira >s n 
rée» ilrainnlii-o daiiviinti. .1. -u, Hoeiedad,. 
SerSu lavado* á MI i.a o drama liistonco c 
tiluludo •lauliella Oralni», ■• a far.. 1 «11 te 
lefono*, andais iliineiiipoiihniloa lado «i-pi 
icenici, sob a diro<-.;flo do sr, F. Milanu "íi- 
llrandi. 

Uepoll da reprisi' "tação  haverá  baile. 

ASSOOIACA»! AUXILIADORA f»i»- 
CAUPINTKlitiW, PKDHKIIIOS F, MAI- 
ULAB8KS. Huie, ás 8 borua da noi-e, 
nr reslMictiva idcle social, primeira si.*>a.. 
oiilinuria da dinotorin '-n.i para o noc 
rei.tr armo. 

BOCIEDAnK BOIKNTIPIOA — Hoje, ás 
7 lioraa o meiu da noito, sessfio nrilinana 
cn n..lo social, avonida l.uia Antônio n, Vi 

fíllKMIO FAMII.IAB FII.IIOS DE 
ril.M.IA Dia 13, á ma Marechal Doo- 
doro n. 2, doei na egunda rdeita social, 
ivinstnndo dn InaURiiraçllo do quadro dos 
fuiidndorea,   .   pi   tncnlo   e   bailo 

SOCIEDADE AUTISTICA BENEFI- 
CENTE — Dia 14. na ai?do cocial, ii rua 
Marechal Dondnra n. I, sobrado, reunião 
em nssebliía geral ordinária, para eleição 
da directoria t- Io conselho fiscal quo tom 
de gerir os doMinos dn sociedade no pre- 
sente  anuo. 

ROCIKDADF. PORTlKirKZA BRNKFI. 
CENTE VASCO D\ 04"V. — Dia II. 
ã 1 hora da ta. In, aps^mble geral ex- 
traordinária, que v-rsará unici e e Inai- 
vamento sobro a discussão o apprnvaçãn 
doa novos estatutos quo ficara 1 u .ir r, 
o pelna qnn s os aocioa gos.rão do direito 
hospitalar, iendo o ass «jp^o importante, 
a c.roctoriu pede o comparec' lento de 
tud   '. '  

qu.   -..,   fuvor   do   laeMada   <ruito   a     » 
çiiaa do urt   97  paragrapt,., Ho do rodiZ 

-   O dr    \d.,|p(,„ M.dlo, I11U da pnioair. 
vara  cr. ..mal.   ,v.r  deapaeho     de  hont.,? 
.ulgoii   ImpmejwUta   ,   ,1 lno|a   ,,„,„;• 

.•"","v" f '•■;• ""■'•usado pnmo manda 1. 
-Io ns.assinnto da   Antônio «!n,»-miiia    fieto 
oecorrldo   am   I   da   marco        IIÜK.irlU» 

ARÇAO IMPROCEDENTE 

P jula dn primeira vaia eommeinlal   dt 
into de   Toledo,   por penlnoen  dn hoi...-in 

iHlaOU   ll-,proee,lente,  em   t>nrl«,   »  seção rr. 
d..u.ri„  niovi.l,,  ,,or  De 0i|.-|le|mn o Irclo 
contr» Caldeira n llraz, o. „,!,„,, ,0 
liLgiimento pedido 1.0 I • InoifPV). 

Tribunal -v Jn v 
Presidente,   dr.    Adolph,,    Mello. 
Promotor,   fIr.   Adnlb.-iio  Onreia 
RanrivXo, sr.  Paiva Júnior. 

Não houve, homem, «.-ssão nestn tnhu. 
nal por falta  de  min.-10 do iurndos. 

Da urna snpplementar fornm iten'* 
mm» oa soRninton: 

Henrio.e de Moura Mieodo H..-I.,. r 
Mario Vleonto de Anvodo dr. Guílhermr 
"ibiüo, Arthnr Heis Teixeira. M ivsíi 
ygueirn Marque*, José Dento dn Ite/oq. 
de, Alipio Cario* do Uoiba, dr. Ad.dtiho 
Oordo, dr. Adolpho Borb. dr. Vn. ia 
Augipto do Amaral, Marcollna Alves, Ml- 
irrel llon.ão ,|o Sou 111 \./.aretb fiálir,»! 
Ramos Brandão, '.1.urino do ( nnto e d,. 
Oiístavo da Godoy, 

Fornm requisitado* dn Cadeia Puhlb», 
pnr» a sessão do boje   os loguinto* rén*' 

Hortenoio Ferreira do Sonsa. Porphirlo 
nnineo do Araújo o Francisco Mormino. 

A ri Franciseii Carnso, condemnada 
hontem 11 sete mezes o 15 dias dn pruio, 
npp.-llon dn senten.a pnra o Tribunal dê 
Justiça. 

SPORT 
Tm-r 

1 oóo- os noin«r»< termiaaáos   em  0 •*■   éjO 

-   !«í   d 1..  ic~ii  Dit-rber^er.   capi  1 

Centro SportiTO 
IO — ? lait-asa d.» (JoMae-rei* —I ' 

SCCvãODK     LUTBRIA3 
Crande   ta>Uacsm   ao pablte» 

Os bilLetoG  bre' ;»   U»taiu   teder.- 
vrmixj^s to» esta c s -a, eoto-í ni-aeioa ler 
ono-L.c-.a p*Ias ao:'-.de?, anterior ou (os.e- 
rim 4 «nilade em jue terminar o t/nm^ 
aa."». tefSo !..elií ao raembolao do -nc-ai 

hgisa 

fiBTTPO DRAMÁTICO MIN^llVA. — 
Realiza-se. no dia 13 d-> corresto, o salão 
'nternncionnl, dn I.apn. o esneetaonlo om 
homenagem   li   nova  directoria. 

Serão representados o dram      "    f!,i--,c 
amigosu  e a   comedia   -     m    n   do  d" 
W)  annosn. 

O nsne      mio  torminirã com  um  baile 

Secção Judiciaria 
TrüDunal díJuitiçi 

CÂMARA   CIViL 

8B3BÃO   nrniNlKIA,   BU   10   DB  IBVBRKIRO 
Dl   T)00 

Presidência  do   sr.   ministro   Xavier   de 
Toledo. 

Secretario,  o sr.   Lnia de Araújo. 

1'fissatjttn   d*   auto» 

O sr. Ignacio Anvda passou ao sr. Pi- 
nheiro Lima as oin;» ^.9b4 de Ytu', 5.360 
d» Bocaina, 4.81",/ de Santos, 5.100 de Ca- 
tinnéa. 6.508 d. TleM e 5.687 da capi- 
tal. 

O sr. Pinheiro »ii a ao sr. Augusto Del- 
gado, aa oi.uis 5.347 do Santos e 6.507 
da   capita!. 

O sr. Augusto Delgado ti sr. Saldanha, 
as eivei* 6.200 do Kibeirilo Preto, 5.149 
<> 5.229  da  capital. 

O sr. Saldanh. ao sr. A. Paulino, a 
oivel 6.378  de  S.  Carlos. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. França, as 
eiveis 3.308 de Itaporanga, 6.245 de Ri- 
beirão Proto, 5.180 de Santos e 5.'151 da 
capital. 

O sr. A. França ao sr. Brito Bastos, 
as eiveis 6.107 de Avaré o 6.536 da capi- 
tal. 

O sr. Piito Bastos ao sr. Juvenal Ma- 
Iheiros, as eiveis 4.810 do Araras o 5.213 
da   capital. 

0 sr. Juv-uai Malheiros ao sr. Augusto 
Delgado, a ciyel 4.1)41 do Brotas, e no 
s- Meirelles Reis, as eiveis 5.537 do Agu- 
dos  e 6.312  da  capital. 

JULGA MRNTOS 

Kmhnrfjos 

N. 5.174 — Caiipln" — lanhargante. 
Germano Sok; '«.-b.rí.ada, d. Mariana 
Ignacia da Co-.o*icV. R»,. tor, o sr. Pi- 
nheiro Lima. — Kvr.Tbci.m os embargos, 
contra os vot-a ■'no srs Pinheiro Lima, 
França, Paulino e Mslheiros sendo d»si- 
gnado o sr. Brito Bns'os pnra escrever 
o   accordam. 

N. 5.402 — CBP'.««1 • Jümbsrgante, a 
Província Carme',tai-a Flum t-^nse ; em- 
bargado, dr. Panín 1T • d- Azevedo Jú- 
nior. Relator, o sr A. Fiança. — Rejei- 
taram os embargos, contr» a* votos dos 
srs. França e Brito Bnit*. «e.-^o desi- 
gnado o sr. Ignacio ' T.W.I» relator do 
accordnm. 

N. 5.007 - Santos — P.mba.gante, Ma- 
rio Alves de Moraes 1 embsrgado, o dr. 
Theodoro Dias do Carvalho Júnior. Rela- 
tor, o sr. Brito Bnstos. ■ Releltaram ia 
embargos. 

N. 5.079 — Santos — Embargantea, d. 
Marv da Costn Mesquita e sens filhos; 
ombaigados. Francisco Fernandes e sua 
mulher. Relator, o sr. Juvenal Mnlbei- 
ror. — Rejeitaram os ' obareos e não 
tomaram oonbecimonto dos embargos dos 
menores. 

Appettaflle.i eiveis 

N. 8.689 — Capital — Appellante, a 
Farenda do listado; appellado, Benedicto 
de Cunbn Lima. — Negaram provimento, 
contra   o  voto do  ar.   Brito  Bastos. 

N. 6.149 — Capital — Appellante, Pe- 
dro Rodrigues de Figueiredo; appellado 
Doningnea Peleffríno. Relator, o sr. Bri- 
to Bastos. — Deram provimrrto era por- 
t,v  contra  o voto do »r.  Malbeiro*. 

N. 5.590 — Capital — Anpellante, a 
Fn^nda do Estado; appellado, Franels- 
00 de Lncca. Relator, o sr. Rrito Bastos. 

TVram nrovlm'»to, oor»ra o voto do 
ar    Malbelros. 

— Na nrimelr sesslo «íeafmnedida. ae- 
Ht'*   jnlpodos   os   aegnmtes embargo*! 

N. 5405 — Capital — Embarsrantes, 
.Toai Fnnieelli e sua mnlber; embarga- 
da. Anna Maria T.anatiia. Relator, o ar. 
ignacio   Arruda. 

N. 5.325 — Ttapira — Emfcarirante. co- 
ronel João Leite do Canto; einbarTsdos. 
^rantes e Comp. Relster, o sr. Pinheiro 
Lima. 

-— O procurador rerr 1 do Estado deu 
nareeer Bo recurso extraordinário 4 &\ da 
eanital e nas annellncõea eiveis 4.WS de 
Agudos.  5.529 e 5.55S  d earitel. 

FOTOTC 
CARTÓRIO   DO   DR.   MALTA 

O jnhi da primeira vara de anaentee, dr 
f:o.Iov Sobrinho, inl^on nor «entença a so- 
''-» "artilba do inventario de Oennaro VM- 

rix^i. 
— O dr. Clementino de Castro, ioia da 

secunda vara inleou oor sentença o calcu- 
lo no inventario de .Tosepbíno Avrea 

CONCORDATA 

O negociante desta praça J. Ramoa P-t- 
iia, estabelecido á avenida Rangel Peetana 
n. 147, propôs aos seoa credor^a nm aceo. Io 
nr«ventivo nara pagamento de 41 por ....i- 
-. sobre todos oa créditos a prazo de S, 6 

1 e 12 mezea. 

PRIMEIRA VARA CRIMINAU 

U primeiro promotor publico, dr. i il- 
^rto Garcia, opinou peia abaclvivão do »c- 
isado Vicente Felioe, que em desembro ni- 

1 soo, quando repreoentava o drona —- «O 
rtteraao -Ia Liberdade», no Theatr . S__ 
a rua doa Pascadoraa, dearechow invc-nt» 
nanifcnte um tiro de revolver eaa AJcib^a 
tfcs Valentira, produaindo-rie a morte. 

O orçara dá iustí^a nablica 4 de r.areu .1 

Em officio dirigido hontem á directoria 
do Joekey-Club Paulistano. exonera.1 a 
de membro dn commissão Io corrida o 
dr.   Firininno  do   Moraes   Pinto. 

A retirada do dr. Firniiano pre 110 M 

i reabertura d<- iiGrando Prêmio Proloito 
Municipal.1, faoto com quo, segundo con.^o- 
gu>mos saber,  nêo concordou s. a 

Na fôrma dos estatutos rio Jockey-Clut 
foi convidada para prehcnehor o cargo va- 
go na commissão do corridas o dr. los4 
Iti nto  do   Paula   Sonsa 

No stnd book do Jockoy Club Paulista- 
no foi hontem inscripa pelo coronel lu. 
I'ono Martins de Oliveira, criador -ui -1. 
Manuel do Paraiso. a poldra (iKstroll,i Po- 
lar», castanha, nascida em 30 de dezembrr 
filha do César íTorpnrlev) ( Knki (Fils dí 
Rio). 

Noticias do njornal do llrasilii de hon- 
tom : 

Partiram hontem paia Montovidáo, a 
b.irdo do iiAraguaya» c  acompanhados pe- 
10 iiontraineur» Manuel Figueiroa e por 
u:n alada do atud Uornardino de Andrade, 
os cavnllos Soberano o Mnlcom, pensionis- 
tas do referido stud. 

Muitos nsportsmon», entro os qnaes -li* 
versos proprietários, assistiram ao emhnr- 
quo, que so effeetuou ás 9 horas da ma. 
nhâ,   na   ponte  da  Cantareira. 

— No Hstud-book» do Jockey-Club, foi 
luntem registado o potro inelez Por; cr, 
alazão, 2 nnnos, por Onde Mac e Sull 
Rrown, pertencente ao sr l,ourenço Al- 
cohn. 

O conhecido iinportndoi ~i-. (larf 19 
Coutinho está em ' rato para a venda de 
i.ma das suas lindas potrancas enr ipeas 
ao stud Primeiro do Janeiro, ao qual per- 
tence o eavnllo Combíen. 

—- O cavallo oriental Imperial Prinno, 
que o general "'inheiro Machado ha ruie-o 
recebeu de Montovidáo, foi adquirido pele 
^r. Eulalio de -ousa Filho, propriet,*ric 
de Azalé.-i e Remembor. 

ti nllacuie Caleiidaií) de Inglaterra, de 
IPÜS, publica a estatística completa -Io 
todas as corridas disputadas em Inglater- 
ra o na Irlanda, durante o anno que lin- 
dou. As carreiras entre 800 a I "00 nnt.os 
foiam 61 ; entre 1.000 e 1.200 metros, 570 | 
entro 1.200 e I.COO, 315i em 1.609 me- 
trr.s 201; entre 1.009 <- 3.200, 158; entre 
.■).20Ó e 4.800 metros. .'16; 2 entre t-.HIO c 
P 400   metros  e   1   do  6.400   metros. 

As sommns distribuídas em pr-unios ele- 
vaiam-se, em Inglaterra, a 354.200 libras, 
na Irlandia a 2t on-;      „„ T;«eocia a II MC. 
11 536. 

XIHü   NACIONAL   .   :.   S.   ^AFI 

.\. S ria Confederaçãfi 
' nmbucy 

Hontem oompareceram na sede sooial, au 
largo do Paysaiidu', n. 44, em grande nu- 
mero, sócios que receberam aulas de evol ■« 
çõea militares, nomenolatura do fuail Mau- 
ser, signaes semaphoricos e te-ues le tam- 
boroa e cometas. 

— Hontem foi esta sociedade visitada 
pelos srs. dr. José Pereira de Matt.11>, li- 
gno prefeito municipal de Caçapava; "a. 
pitão José Gurgel do Amaral, Paulo do Au. 
drado e José Deocleciano Machado que feli- 
citaram o conselho director pela boa r.don 
e patriotismo com que se portava a segun- 
da companhia de caçadores que na occasiã» 
fazia evoluçíes militares sob as ordem dr 
coronel Constantino Xavier 

— Hoje devem comparecer na sede I 
i, 7 e meia horas da noite, para tratar a 
assumptos de interesse 00 sócios sr* Antô- 
nio Lopea da Costa. Antônio 9. Pontes, An- 
tônio C. Vosquea Netto, Antônio de 'i. njo 
Novaes Júnior, Antônio Brenn, Antônio de 
Cerquei» César, Antônio Fonseca, Antônio 
Olegario Machado, Antônio Teixoira, An- 
tônio Aymoré Pereira Lima, Antônio "an- 
cisoo Costa Pereira, Antônio Damasceno d* 
Carvalho, Antônio Osar de Almeida Mora- 
to, Antônio Oomide Ribeiro doe Santos, 
Antônio M. Alves Lima, Antônio Josí • 
Sampaio, Antônio Martíns de CamarRo, An- 
tônio Novaes Mourão, Antônio Ayros, An- 
tônio Gonçalves Pereira Netto, Antônio 1 
de Sousa, Antônio Luiz Pereira Jnnmr, n- 
tonio Rodovalho, Antônio A Villela Jú- 
nior, Antônio De Camillis. Antônio - . Vi- 
eira, Antônio Marciano de I'""»- *nto"'0 

Naacimento. Antônio Pereira Baptista, An- 
tônio Arantes e Antônio M. Franoo que de 
verão se apresentar ao tenente Cener-ldc 
f: nal ter Pereira Machado. 

_ Hoje haverí exereiciis I. evüiu^«e« 
militares dee 7 e meia ás 10 horaa da noite 

Pelota 
FRONTAO BOA VISTA 
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7. a Kortano—Cal ajrat» . . 
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UÓKRHiO  PAULISTANO - MUINTA-^-MA,  11  DE  Ft-lV-lR-i ^O  ÜH:    Hf)^ 

Pr a « iCipa 
Villmii.   J"AII  CliriNiofiT 
üiiim,   Miiriniin  Siiniimiil 

tecrftaria Goril 
EM'K11II'..NTK 00  l>IA   10 I1K KKVKIII-.UIO OK  H fl!) 

lloniutU>ii-M A iMrootoriu il<> Serviço Kn- 
nilami do lv>t»ilo n roliir;»,! IHH iiliitiila il" 
linnvu   paru  eoiiBtriioçõó»,   oxpodido  poln 
Piofuitliril   WnlU  lllltll, 

— r.iiiHiiiuin-ii. u Oiroolorla do Bofiço 
giiiiiiiriu nolini n convanionaia "i» nor COB- 
otuliiiu a lii-onçu r<>(|iicri(l« por llouiiirl o 
Coinp. pniii o ettnbcleoinipnto dn uiua '«- 
iiieu 'In porfuw i o da «nlionotn» A rua Vi- 
etnriu n. !•'' 

■ O sr. Profaito mandou prohibir u «n- 
irmln no morciiilo ilu rim Viiiifl o Cinu Io 
Mnifii, ilu «r. Ji-só (lliiiichiuHoii, VíHIKI «i-r 
Inronvonionts n HIID pormanonoi» MCH*) OU 
tttbolooimonto o intimar w inqailinoi do 
raliln Domnrlino u rub.lmiil Cooilio 

ri'! 
Cru 
l.nii 
Seu 

n-i 

Kl iiiicisrii riu (li 
,1 Mnrin Hlliolrn 
o Itlinzi. dr. A. 
KilnliMi  KiTnini. 

n,   llimilinrtn   Vi. 
*si Ortiivín Nn- 
ui .liiniiii. ilnlin 

AIIIIHIOII CM il li, 
Bolinildt, ■)"* 'Io 
'..  Rdimrdn M >n. 

dr,   HonHqilo 
inmuifi   Roml 
(|iii>if|iii, 

viMiliini 

rlM>ni|lS(in.   —   Sim,   lt<i   rnin- 
dn   dr.    ÍJiiiiiun   do    Mim. 

iliiuln IVn  s      -   Sim ;   do   llnn- 
Cnoliina dn Citivnllio o fioliiiHlííln 

.|os (l(iiiinlvi'H n Amaro IliidrÍRoou d» S Ivii, 
-   A' iiionim ronnrtifRa dovom onui.-i-o- 

oor,  mini  owlnrooimonto»,  o« im-   Mnnilttl puni 
"fonr 

li< sniiHn a 
Irinii, Thoodnol i 

— An Ooposili 
d<)<<   8  CÕOH   Vllllill'1. 

Pms Ronrjquo, Pnimhonl Poooi, 3n»t I?'>>- 
roír» doTioiiHn a Comp., Andrí Vlllol,   \r- 

FHIIBIO do MnnioB S.iilos. 
Mmiioipiil fnrnin roo-ilhl- 

ilo   Arniijn   Kiini/. Jnntom   atti-stndn 
modiivi, do (imó Marina, - DIKII n iiiiur- 
t, doloundo i do dr, Adnlpho dn Oampaa 
,Inin.   —   Uo(|iioii<i   nova   liconçn. 

Hcpartiçõo» niibiíciis 
Socrataria  da  Agrieulliirn 
Itcquorimontoa dospnoliados; 

do 
r*. 

nno < 
dito 

o iiilinittirom oomo emproRiido,  u  bom da 
orilom do iiiosino eatnboluoimonto, 

Dotorminnram-sa o» seguintoa paKiiinon- 

l)o Ifi0$'000, n irolicio RONII do Paul», 
Kr IN Hervifo dn parangom om bulaa onrre a 

urra  Vunda o o linirro do Lim&u, om in- 
íoirn do onrronto anno ; 

— do lílMõfiOQ, a José Hilioiio, polo ««r- 
fiç: do illimiiimçílo da froguoziB do ')', om 
tftneirn findo ; 

• • dn ino.*ono. Ourbini Oiuwppo. |)elo 
foinocimonto do onrvno no Matadouro Mu- 
nioípnl om jnnoiro do oorronto mino. 

Roqiiorimontos dospnobados: 
Do d. Mnrin Martina do CamarRO, 

Friinoisoo Mnrquos SiiofioH, Gnbriol Ma- 
Ihnnn, KinnriRon do Oliveira o Silva, .ToRé 
Maria Porroiro, Frnnoisco Loito, Carmino 
riii"il.,iiin, losí finiol, dr. Ancnnio Villn 
l».v.<i o \iillioro Gomos Barbosa, podinon 
»pp'n-nvão do plantas o sobro oonstrnoçílo. 
— A'   Diroctorin  fl»* Obro» nm-n OH ilovido» 
0118 , 

do  l'"rniioiKoo Chericl  ■   t.'ii \mia 
Friitn    nnpiidta   "nrrnzn,  .Toai Silvo  Aro- 
v..,in      'r.i,|i,;„ Hniiin.      Aiilnilir.   Mnrrn ~p ). 

flindo ; nin para paRiiinonto do im- 
pislns o líriinetto o Gormnldi, pedindo np- 
provaçílo (Io \ot riro. — Sim ; 

rio A|.'.nslinlio Alvos dn Costa, Panlo 
Sun-.   Plínio     das     Chapas e  Gondolo  e 
Donip..   podindi   pçiiia   pnra  pneanionto do 
in-posiíis,   —   Rim, om termos; 

— Ho Gnilhormo Nic«l» . Aohille Racho 
ra, iiodimlo praKo para a oonütrucçno do 
pi-w-oios n:i niü Barão do Cnmfiinas. — 
Conoodo o pra/o do soasonta dias; 

— ilo João Toixoirn Pombo, pedindo r« 
lovi'monto  do  inullü   o  sobro  alinhamento 
— Mantonho n niiltü Conoodn-so o «IN 
nlvn monto ; 

— <!r Antônio Slmõos, i>eJili'ln liooii,;a 
pura fabrica do linpniçns. — Indoforiilo 
por iinnrouri^dado (^o loonl; 

do iiT,iiíht and Poworn, (req. n. Sdi. 
p<*ílinflo approvaçno ilo planta. — Sim, so- 
çrnnrlo .-f- instrnoçõois da Dirwtoria de 
Obras ; 

dn dr. Hrnsilio Machado, podinrlo oer- 
tic-õd. Certifiqno-se. 

— Acham-so iipprovadas n» Diroctorin 
de Obrns Mnnicipnes ns plantas nproson- 
'.»(ias   polis   srs.    Frntolli   Grarnnni,   lui'! 

Do joHo  Lopes Giniiadji, pedindo rofli- 
"ã"  tujçBo ila importauoin dn ROO frnnms, qoo 

toNpondoii   LüIII   o   tronsporto   do   nm 
inlio  o   da   fnniilin  do   mesmo,   do   Jlospn- 
iilin  a  Snntxis. Indeferido,   por  tintnr- 
sn do iinmlfcrantns intrndiiüidus om virtude 
do   donoto   n. 1.400, 'M   do   sotombro 
do 100(1,  devendo oscrovor-H) oo roquoron-  "■> reoiir»o 
(>•, oxpliriiniln, o tamboin aos srs.   AntiinOH , da   docisi 
dos   Rjiiitns n  Comp.,   para  qno   providon-   'ho   ininoz 
oiom   sobro   o   parramonlo;   'Io   dr.    Paulo 
Alvares   Lobo,   procurador  do  Jnsâ  Cliinte- 
moisim  Noiíiioirn o  .Iiimiuim  Toixoirn  No- 
Eiioira   do. Almeida,   mdioitntido   oorMdão 
fi»   um   roqníTinionto   do   indemnizarão   a* 
nreMintadn  ao  Rovnmo,  em   novembro   ul- 
timo,  polo  inendio  «Hrihuido  u  fiifnlbii» 
dn   uma   locomotiva   da   V..   P.   Fnnilonso, 
na   fnwn-ln   Morro   Vollm,   do   propriodndo 
doa   mesmos,   om Campinas,   bem  como  do 
respectivo  ilospnobo, o  rostitnicão da   pro- 
.i-.,rrír,    - -   Como   requer. 

ndpnarln   Pliral 

Hoinottorniii-soi 
Ao  ii.niilio da   Fn»o ida. o prooesso 

lionra    do  sr.   Josí    Maria,  eollootor 
donil   do   S.   .IORI<  do   Um   Prelo; 

ao   ministro   da    'nslio»,   u   petiçlto   em 
o dr.  Gama Corquoira solloita o cro- 

llo nocessarin para o pai'»monto dii p.rn- 
ti/lnicjlo a quo so inliri com direito, pobi 
■lihstlttllçho do lento cnthodraliio. dr. 
fundido Motta, dnrnnle o iiier, do innoi- 
ro; 

no Tribunal do Conta , o prneeaso no 
toma')» de rootiis do sr. Kilimrdo í-ORNII. 
ex-oolloolor   (("lornl   do   .Tniidinbv. 

— Cíimmiioiroii-so no joir. il" direito de 
\mnnro que, por einqtinntr, não podo ser 

'■ntisfolta a sua rennjsioSo » favor do 
Annn   Formirn   de   rinnnrco. 

— O   doloirndo   nu-ül   iinroii   provlmeoto 
rio    ' vrlinn   rmoirn   o  Comp 
dn   pollootorin   'Io  onnitnl,  quo 
a   mídtn   do  3™'0«í1fl0 

Úf4 

S.  SECASTIAO  (BEIRA-MAR) 

Secn-r «■ 

Vimos. bontom, na sorção livro do<to 
mesmo jornal um principio do mnnhn do 
mendigo nno procura emprego ou de critn- 
I;íI quo pordoti a tôta. 

I",' tarde, mon filho, o major João Fornan- 
dos  tamliim 6 dos nossos  o do corpo e  nl- 

Pagamontos  reqnisitndos i>oIn  secretaria ; ms. 
da   ARriotiltnra: "em do do   to   lornhr.ir   que   sempre 

De fl: 021 IfBfl. ao engonhoiro Tjuii César 
Hn AmiiTíil Oamn; do ü.lOOifOOO. a Krn- 
honhuhl Irmãns; do 2:MUH$000, a João 
Gnllo; do 2:605«R50. a Podro Appozato; 
do  2.,í0$nn(l,   n  T.uiz  Maeod.i;   do  WííflOO, 
ao   di.   Jos<<   Vieira   ATarnondos;   do     
553S00O, o Brnido Giusoppn ; do 224$a00, 
a Mnroollo Ralvritorr ; do Sfll 500(1. a Rnt- 
«child o Comp. ; do ' M00, A i(S. Paulo 
Tnmivay T.iirbt and Po cr Comnnny M- 
mitodn; de 6.r.7$000, n ." rostinlio Dias 
Ilaptistii ; do 620$9H, a Aotonio dn O- 
livoira Machado; de 777S0.15, tt Bontn 
Barbosa do Queiroü; do OnOfOOO. it onma- 
r» municipal de Ubntnbn ; de 525S0OO, a 
.Toso Monteiro do C valho; do OTOfOOO, 
a .Toso Mnrcollino do Paula Moreado ; de 
■Wína/, B 'tnouol T,oito do Olivoira ; de 
630$000, a MarccHo Mnriotto; de R60$, 
n   Vioforino  .Toei de  Oliveira. 

Justiça  e  SeBurança  Publica 

Poqiiorimontns despachados: 
Do capitão Artbnr do Pauli Ferreira, 

i Indeferido, os capitãrs dovom todos sn- 
ho-- efiuitiição. O snpplicnnto aproaonto cor 
Hfirndo do que ronboro ef|tiit.iirrin o firrü 
dispensado dessa aida ; de Lázaro Ferraz 
d.-,   ntiveira,    Paulo   Ribeiro    dn   Silva 

fosle uni  filho inurato do littornl o que s^i 
te lombr"-  dcatfl  rnnn  puni   rb  trmrattglTtl T 

PREFEITURA   MUNICIPAI 

Faço publico quo, polo pmw Io i Iti 
dias oonliidos dn present'1 datn ■" ,""i| 

aberta ennaormi «ii piiblien paru n o<o 
ri,iBo das obras de ríenlçnm1 'o da nvont'! 
Celso Gnroiii, entro as run- PropfrnS'1) • 
Firminno Pinto, nuloriza'. •» pela Ini n 
II IA. de 20 de anosto de MIOS. 

O orciimonto,     n   importnnoia de   
W «Cí'«010, i. donr.ÍB pii(ioiH ostío na I)1 

roctorin d« Obra» Mniiioipnea, nndo lerli 
nrestndns aos int^rowndos o« nsobirerinior 
lon do que noeessitnrem. 

Os proponentes devem derlarar na pro 
posto o« iiiaxns Para o iliinio ■ ooneliisB' 
'li s serviços. 

Ai- pru tnsUll deverfio ser foita» por ore 
'■ nítarios, estar selladus onBveninnto 
monto, travei- is roeilms do riapiimon».i dl 
ininosto do empreiteiro '• dn onncão do 
3 (K'0*n(l0 pura Bnrnnlir n nneonçdo d< 
rontrnrtn. conter o ""mo do findor ndonei 
quo so resp-illH-ilili/e polo "ou ''ei OIIIíI if 
meto o «cr entrefiios om oart.n (ooh.olii 
laerada nesta noorotnrin ntA ao dia II di 
corrente me'/ nifi no meio dia. «infa "eron 
abertns no díi   imtnoílint.o  i  mesms  born 

Reerolnrin flornl dn Prefeitura do Muni 
oipio do 8.   Paulo, ■! de fevereiro de  lOill' 

;) Dirootor Geral, 

("—••o Ramas. 

(Iriroiim, 
que (iriiiodon 
1101  n   p.irn/r 
IPí  ns qui 

njontitiril 
ilo noi-iiidi 
pliob  do  ( 
servirein 

i-. m'"»!!!'! i> i'ili * * 
t com os urtt.- 't'1**, 
odifii ''. nnl, ' o'i- 
do   liinru-prl llln ''■* 

n niriiij,, Niilistnnoins periwosiiH ou qno * 
ir i tiioü KO tornem    polu IIHO ...dovnlo d^i 
liiramns, iiHHiin lomi   ronlni us qno ron o 
rrrrin puni osU» lim, 

S   Pnnlo, t dr fovoroiro do 11MI0. 
O   Dnoctor, 

Alfrfüo Rib-lro d-n  Santos. 

SECRTraniA   OA   JUSTIÇA   E 
SEGURANÇA   fUBLICA 

DA 

com   tuas   correspondências   phantnstioas  o 
intriKnntoq. 

A pi^sson n qno to roferoq na proteína 
oorrosiMirdoncin do S. pobnshião, não ó. 
nunca fo^ n iiímnis sorá. iifeliímerte para 
nés, candidato n oarno nlpnm oleotivo, ni-s- 
mo pnrnuo ossn fw-ssoa não precisa aindn 
do   ©mproRo    "-a  matar a fome. 

Além disso, nrts já tomos prova cvidoito 
(!■   que  ninKuem   <5 prophotn na   ann ter a. 

«Os nossos filhos tAm lido desnaturados. 
ao passo quo os oxtranhos (nliíuns) 1?,in 
nos ajudado om t.ndo». Mnnnol .Tacintho 
Kstevo.s da Silva e T/iiiz Soares foram «o-n 
prr nossos Ir limos o vordadoiros rorirosen- 
tnntos som qno tivessem nor noni deixa i i 
o cordão nmbillical; e, emquanto ossos il- 
lustres n , rosentsntes (intniiõos chamado',) 
tnibalhavam no Coupresso jielo dosen ?o!- 
vimonto e bom estar dn v.una, o corrospon- 
donte manque, fho da torra, procurava dos 
prosti';inr-nos. 

O nosso candidato já está escolhido. 
Recolho-to, pois, men filho, á tua íIHí- 

Riiificnnoin, não dês conselhos e nnm fni^o? 
eem o respeito ao toti   pao 

S.   Sebastião. 

2.a   nirr-'    h 

CARNAVAL 

De ord^m do exmo sr. flr. secretario da 
.fnstiçn e dn ReRiirnnçn Publica, fnço «eion- 
tn As sociedades carnavnlescns qno, wn a 
sua prévia licença, ronhnm prestito, riban- 
tnsiado ou não. podorA snhir A ma ; devon- 
'lo. ontroaim. ss mesnuis sociod^des A"'^- 
sontar quanto ontos, para o respectivo e«n- 
mo, o plano (íernl dos prestttos. sons carros 
nltoforícos o.i críticos e o itinerário a per- 
coirer. 

S.   Paulo, 4 de fevereiro do '009. 
O   IJirector, 

Al' ~do   Ribeiro dos Sanfos, 

EDITAL 
0 dr. Joio nnii'isla Pinto d» Tolsdo, jul» 

da direito dn primai, a vnrn pnmnier. 
ciai desta comarca da caritnl do Esta- 
do di" S. Paulo, na tónnn dn Ifl 

Fuço t boi oog nnu o proHOUl edital vi- 
rem ou ibllo iiotioin tivoioiii, quo, a roquo- 
rimonto do Snid Furos, doorotoi a fnllom ia 
do mosmo Haid Fnron, .loaooianto do .«- 
/.rndiiR o iirinnriribo, ostnbojofido A nri !e. 
nornl Carneiro, n. 2'JA, nor.la capital, n 
contar do dia sois do oorronto mor., dntn da 
potiçãn ininal; o quo foram nomondoi syn- 
dicos os irodoros Nanio Jnpliet o Irmãos, 
noRociantes ostnbolóridoa A rim Flmoncio 
do Abn i, n. (11-A. Ontrosim, também f i 
publico qur nrlinso manado o prawi do \:.i) 
to dias para os oredores do fallido nlloRn- 
rom e provarem seus direitos u o dia U. do 
março do oorronto mino. As dnns boina dn 
tardo, em a sala das audiências no rriif cio 
do Fórum, íí nin Ouro de Agosto, n. -'ü, pa- 
ra a primeira nssombMa dos orodnroa. PI 
pnra quo CíIORUO ao cnnhnoimentn do Iodos 
fni oxpodido nstn quo sen! publicado o nlli 
xado na forma da lei, 8. Paulo, H rio fovo- 
roiro do 1009. Kn, Joaquim AllRUítO Io 
Mendonça, njddnnto, o osorevi, K ou, Aloi- 
xo l,oiitiiio escrivão, RIIIW revi. ( AHSíRIIIU! i> 
— Joáo Baptista Pinto de Toledo.  

SECRFT^RIA  DA  AGRICULTURA. COM- 
MFRCI0  E OBRAS PUBUCAS 

Dlrectnria de Obras Publicas 
Venda o remoção d i  ponto de mndelrn "O 

bro   o   rio   Tamanduatehy,   na   Vnraoa    'o 
Carmo.  — (Aterrado do RaWJmotrol. 

Do ordem do dr   diroctor fa- o publico nuo 
no dia 13 de fov"r"Ír"i "" '""'Q ^Ua—anciã 

SECRETARIA   DA  JUSTIÇA   E 
SEGU-"^*   PUBLICA 

DA 

2.a   Oirectoria 
RNTUTTnO 

O exmo. sr. Ir. secretario da Justiça o 
da Soi'iiriinça Publica manda fazer piibi'ci 
qno nos termos dos arts. 1S0 e 188 Jo Co- 
diRO do Posturas Mnnicipnes, è absolu' 
mente prohibida a venda de rologios, o«r- 
rafiichos. espanadores, pi^s, graxas, o quaos. 
quor outros objectos destinados ao JORü do 
eotrndo, e que possam offonder As pessoas. 

Tnes objoctos, encontrados A vonda, eu 
expostos om logarea públicos, sornr, ■tppro- 
hondidos o inutilizados. Os infraotores, de 
■locirdo com a citada postura, soffrorão 
ninltn de réis 30$000 e oito dias de pti- 
süo 

alertas nestn Diroctflria, em presença l.is 
interessados, iw propostas qno lorotn icoe- 
bidns pnra a venda o remocSo da pon-e 
de madeira que sorvin do provisória derio- 
te a eonstr-teão da ponte de cimento nr 
mndo e a hmnto desta. A rornoi.ío da re- 
ferida ponte o reoolIiimarSo da Aroa ■coit- 
pnda peta mestra doverA «or efeotu lu 
dentro do ororo de 30 dias, n contar da 
dalü da siiprovação do contrseto. As "ín- 
(vistos virão devidamente selladas com n= 
firmas reconhecidas o enm a declnraçlln di 
resídoncin dos   |    iponontee. 

Na presente concorroneia serão observa 
das todas a» d' maiçõos do decreto n. 001. 
do 10 de lanoirn de 1002, que forom  -ippb- 

(í   r.rríir ontit     iv*    ''illwirtmiria   de 
,',*  n*.'ir*  "*, n doniaís  pnpris, estrt,,   nu   l)i 
IM      in  dn  ;,l,i,.-   Miinioiiines,  omlo   ier"i 
pii   ifi.JoH   sr'       iiitoros^nd   '      os   iiselii,o^i 
Inrlltí,,,      Ir   que    n'-ri"--It-i f rui, 

íls   proponrn'      devem   'irolarai   nn   , "> 
(w.|;i   !■■   'i|./fi'i   puni   rt   iriino  o onnolii 
dn« •iorvii,',", 

As prnposlns cfeverilo   or íeitns por pro 
vos   unitários,   estar   selliidiH  oonvenionto 
monto,  trnzi     OH  recibos do pauaniento no 
inijMisto  do  empreiteiro     o   da  i ançílo tio 
:tii(Vi*fK«i   pnra   garantir  a   nxeouçllo   d 
conlracto, contrr  o muno do  llador   itlono 
qno   se   res|Kinsnbili/.o   |)elo   sou   tiol   emn 
piímoiito  o  so,    «nti     nos      om   cnita   f" 
ctiiidn   o   lacrada,   nesta   soepotaria   ntá  n 
dia líí do corrente mou, ao moio dia, pari 
Barem   abortas no dia Immodiato .'•  mosm 
hora 

Rioroliiria  Onrnl  da   Prnfoitur»  do   M ■ 
nicipin de S.  Paulo, fi do Irvrroiio do 10v 

O diroofor geral, 
Al     ro   RTOOS. 

THESOURO   MUNICIPAL 
Edital  n.   2 

Lonaliiaçílo do pe^a .o tei ono 
Dn  iidnin do  sr.   Preloilo, oonslnnlo 

desimeho  do   21   do   ninoirn   nltiinn    '.i; 
publico   i ue so   acha   miifndo  o   pr;i/.o   'li 
trinta   'lias   pnra   a   legati/nção   uo   piiíijt 
d"   torren'^ do  doininio   privado   do  ni 
cipio,    situados     "    bairro   dos   Piiilioiro« 
'listricto  dn   Ilutíintiin.   entre   as   nins   Pu 
ih    Sonsn (larvrlbo o   Anlnii  Carlos,   <•!• 
qno convido   os   posseiros      'esses   t<'rroii i> 
iinr   estiverem   uns   i" ndirõos   do     -t 
dn lei  n.  790, do   '7 do novombrn do  lítll 
a  víroin  rn reforitlo  prazo   pornn!    a   ilr* 
friliiin,   Ingali/.ar   as  suas   posses,   afim   rli 
lhes   ser   oxpodido   tilnlos   do   propi iodado 
de  nccnrdo   com  o  citado  nrt    28,   dn   le 
n   700,   '..   10  ' 

Para osso fim, onda posseiro, dnntii 
desse p '.o, diriidr «o-A no sr Prefeito 
poi me:'i do reqnorinionto, ncomoanlind 
dn planta do terreno, mencionando a Aro' 
mi quo se •'m de ■ "o ou desoin, n "s 
tensão dn fronto, lados, fundo1! « li"" 
I(.K '  e owliu ndo  sabre-  '   iiitiinrãn,  in ' 

plisso,   r b   i-'na  d" -mr considoruda  comi 
niiu        '  '   "Io ; 

b) os proros nnixíics «-i-rno: do í )l 
ri1-!: ii r, riro quiidinilo imi.i oi tnrromt 
Htiiíidirs di . dn |rr<nirtio a quo so r» 
foi o nrt ', puraurapbo i-. 'I.-tn 'oi i 
do IIKI róis o mrl ro iina 1 ■!■■ orira na i-P 
ronoN sitniidoh   f ii  dri  perimetro. 

Piiriiuriipli'1 'Io —0 !'•■ feito, atlemloq 
do A rnnvonioiicia pilblioq o A oqnid Io 
pi'li,rã rrstrinir ss Arras das enncesslo. 
o poderá augmentnl-i t/idn vez qno 's 
tinte do i nvcessn Inaproveitavel onri 
ontio  'im» 

1'iirn qunesqner osolnrni imnntofl os Í0« 
torossndon poderüo d:rl"ir so a'i 'I'hosoilM 
Municipal, ond" llios sorllo ministradsa • 
iiiformarõí's   qno    inboirrm       ■n.ssiirins. 

Primeiin   "n .ão dn    TÍiesoiiro   M-ininipil 
do  H.   Pnnlo, fi do  fevereiro de 1000 

O  rli-fe 
loío  Msnrloií Hilqs. 

enveis 
R   Paulo, 27 de   ianoiro  de  1009. 

Vicente  Hust Bacellar. 

PREFEITURA  MUNICIPAL 
Faço  publico   qno,    pelo    prazo do i.H' 

dim contados da presente dats, se acb ■ 
aberta ■ meorrencia po'*iea para a ex"» 
cncRo dos molhoramentog das ruas Rndri 
prnes dos RnnfM, Rnr"n de Lodario e Oha 
vantes, autorizados pela lei n. I.08S. :'' 
30 de   abril de  1908. 

riindn   a   di    .lioia    oio   fica    !as       :is   nn 
próximas  on   do   um   ponto   fixo  e  oonne 
cido.    tir      o       termos   dns   ritndns   disp i 
sivõoü dn citrdn  lei n   700, fpio  para      :i'  ' 
osolnrooii'     'o,   transcrevo! 

aArt í"3 ■ Fion o Prefeito antormiib 
o lomiir conhecimento dns plisses de irfi 
renos mnniripnos do domínio privado ivis 
tontos v A promnlnneão da proson1- 
expedindo titulo definitivo do venda "' 
posseiros, denendento de hasta publi ■a 
sob   ns   secuintos bases r 

Parntrrapho  1 (Jnanto   aos  térreo.- 
ndlfiendos      n     Aroa     não     serA     snner 
n t!.n00.00m2  ao  redor   de     ida   edifiençn i 
inclusive  esta. 

Paracrapbo 2.o  —  s»n     _    aos  torro io« 
dr   onltiirn.  edificados  on  não 

a)     a   Área   pod  r'   ser   superior   a   ... 
2 000,00m2; 

bi     sorií   necessário   que  tona   olln " 
aproveitaíla   com   pomar; 

o)     qno   ' ;teia   devidamente  eeroa(l:i 
•rapho So  —   Rm qualquer dos 

sos^ 
a)    ot iros,     om   pinzo     q : •     'íera 

mareado   por   edital,       virão   donnncinr   n 
Pr feit,     i,   por   meio   de   requerimento,   a 

^BCOAO ESPECIAL 
D.   VRRIOIANA      VAI ^RIA   DA    íll.VA 

PRARO 

A Irmandadn dn Snntn (.'asa do \!',seri- 
cordin do S Paulo mnndn rozar boje, II 
do oorronto, ns 8 horas o meia, nn ■ npoila 
do lloHpitnl Central, ninii missa em ncçilo 
de Rriienh prUi anniversario natiilicio 'In 
oxmit. srn, d \fopidiniiii Viilerín dn Ivn 
Prado, dignissitna Irmã " mi "lorn desta 
inslilnii.no, pnra cuio arto convida ' os 
os dignissimoa irmãns o pessoas dii iiiriizal»í 
da  inrsinn oxina.   Ronborn. 

O rsrrivílo, 

Luiz G. de Azevedl. 

OYMNASIO DE S. BENTO 

Internnto 
Tnndo havid     muitos pod'1  ., nste anno, 

pina admissão do nlilinnos n'i internato       "-o 
Ovninasio, 'pie n" ll trndidos 
|7iõ Inlla no accomnrtorliiçõos, resolveu a di- 
rertorin tomar nm prédio vizinlio, ;.niidi i 
eni rornmnnionono eoni o flvmnnsio, nnrj 
nello eslnbolecor as anlns do musica, li' 
do assim disponiveís novas "iilas para o in 
ter na to, 

Pódnm,  portanto,  ser  iironiraodadoa   ■ 
in     vinte .)1"'"   ■     internos. 

I.r.n este  fnoto ao nonhocimento doi    - 
torossndos. 

D. Pedro Eçin^rath    0. F   P. 
Reitor 

ç/rpi.O'5, TT-^   fffMPOS 

:vl<%10 ^^ l7 ími^o; 

FRANCISCO  'M> NASCI 'KNIC 
SOUIRITAUOII 

biicriijtorioi   Caso  Mnrlinico —Sobraloja 

PR/'CA   ANTÔNIO       -100,  18 

5.   l'uvlo, ti   i/r fevereiro de 1909. 

O  C A F V? 
JfNniAH^'    10 

Dnranto o dia íorom   recobldos    18 
snocas cnm nnM    sendo com deatino t 
"oiiin 2.710 sneens o lü.STifi nnrn Son 

;  r     t MMr Ml o: 
Keonb. cm ,luniHutiy(da Paulista)    20 

i-       rm  í..   I,tmpo (ào Tírtíf.) 

i        no rira?. 
■>       po  Ini-    e b.   I'BU1O 7 

005 
S. 

tos. 

477 
.9.Vi 

.882 

i otnl 33.615 
H»T'|-oB, i( 

▼erdns   10 mi' 
^...-r,  HÍ900 

A erciido.  colmo. 
'S \II, 7,    üivIOO. 
1'niilíi qeinnruil, 460 ri 

ÍÍ.MHonojs bole era l;a 
o -0!'UiidnH milfis « 
Passacons bolo . . 
Desde l.o tio mez. . 
Doaiie l.o d- i lho . 
línlríir^m ho ' .    • 
Deede !.■ do mo/.. . 
Iiesrie t • de julho . 
Merii» ..... 
iJcfifiocbBdo . . • 
Desde 1. ■ io inez ■ . 
Dosde 1- Inlno .     . 
P.esla despacliT . . 
ti«£pnclitiii<i« em eguíl 

dnt.a do anuo passado 

Hrr.pnf,'ll.'«"i - 

Is 

1.030.342 
33 815 

249.777 
8.418.154 

33.318 
2H4.484 

8.461 «tBf) 
23 448 
44 668 

966 655 
8,777.408 

222.591 

28.088 

6$8(KI a 6$900 por arroba, para o typo 
n. 7, mas não foram de importância os 
lotos   que   vieram   á  venda. 

A procura, na exportação, esteve des- 
onvolvida, mas as ideas dos vendedores, 
intliiidoB pelas noticias das Bolsas, acalma- 
ram a animação, .m parte, e o movimento 
divulgado á tarde, ora de 8.0», . sacias, 
mais OL menos. A baso d s negoctios foi 
d 6$fi00 pura o tyyn u. 7, nío sendo 
francos os  vendedores. 

\ Bolsa de Nova York nliriu com baixa 
parcial de fi pontos, a do Havro com alta 
d.! 25 o.,a de Hamburgo com alta de 1/4 
pfennig e  a  do   f^indrcs inalterada. 

Fntraram 9.212 saccas, por cabotagem e 
barra dentro. Pela estrada do ferro, até 2 
huriis,  não houve entradas. 

Cotamos conformo a base dos negócios 
realizados : 

For arrolm 1'or  10 kilos 
N.   8        7$tCJ -4$R34 
N.   7        6$800 4$6«4 
N. 8        6»500 4$425 
N.   9        CSKOO 4$^21 

O dia 9,  no anno passado, foi dominpo. 
Conforme   o   boletim   tornerido   pela   di- 

retoria   da   Fstrnda   de Ferro  Central,   as 
existências,   nas  esta^fíes,   snte-bontem,   e- 
rarr   "■.-oírn   divididas: 

tíar.cas 
Estações -Io   rernoesa  3.76-3 
F.stjiçõos de checada      5.020 

Total        8.783 

Embarques   do   caíé,   no   dia   !): 
Sareas 

Theodor     Wille   e   Comp.     (Nova 
York)      4.000 

Ornsteiu e Comp.  (dito)    850 
Cnstro, Silva e Comp.    (Hamburgo) 600 
Eugen   TTrban   (Southampton)     400 

CÂMARA    RVNDICAL 
CURSO   OPUCIAI. 

i'raças: 90   dlV A vista 
1ondres ,    .     ■    .    . 15 3,32 14    3i?1 
Paris ...•■• 632 637 
líninburpo   •     •    •    • 780 787 
Ilallo .    .     .    .    .    ■ 637 
Purtupal .    •    •    i    j 305 
Nova York    .     .    «    - 3$304 
Soberanos     .     .    •    •> — 

líxtromos: 
Coritr» bnnquetros. 15 1i16 15 1(8 
Conlro cnixn motriz 15 lil» 15 1i8 
F.ro opunl data do anno passado 

Kxlioinus: 
Contra banqueiros .    • 15 J|16 15 ;i|32 
Contra caixa matriz    • 15l|16 15 3|32 
Soberanos           .    .     . 16$100 

— O fechamento do cambio para   as 
malas é ás segundas o torças. 

SANTOS,   10 

O mercailo abriu ostavei, com os 
boncos sacando no bosu do 15 3|32 e cora- 
prondo o 15 7|32 d., cora letras offoroei- 
doniia base de 15  3)16. 

No Bnnco do Brasil vlgoron a taxa do 
15 5|32 ri. 

A'3 duus horas o mercado era Inal- 
terado e fechou estivei. 

Vales ouro: Bonco do Brasil  IS lilô, 

mo KI 

O mercodo abriu firme, oom todas os 
bnncos «irttHdo a 15 1|8 e o banco do 
Brosii n 15 3(16 d. para o mercado le- 
ei ti mo. 

Compradores a 15 7|32 d. a letra» 
promplas offsroctdaB a 15 3|18d. 

o   mercado   fechou 'frmo oom as mes- 

Total     

Desde  o   dia   1 
Idem,   eni   1008 

...    5.750 

... 41.841 

... 67.5031 
Eniliurque   oe   hoje    . 79.787        » 
l.mtinrcede» em nfiani 

.isln do onno passado 14.113       » 
Embarque    desde    1.' 

de mez  555-079 saccas 

Em «on.-il rfüí-, ^n anno ri""'-' ' 

Enlrndne do   dia   .    . 18.90»        ' 
línlrnriss desde !.• do 

me7  1Í4-207        - 
Entrodas desde 1.»  do 

ilibo  5.961,679        ' 
Slock   1.357.^2        " 
Vendas    ..... 7-040        " 
Unso   ...... 41400 
Media.     ..... 

feANTOS   10 

Compradores em Santos paro os typos 
da Poisa de Nova York . 

Tvpo 3   ,    .        4*100 
Typo 4  .    ,        8S900 
Tvpo 5 ...»    . ,    ,        3S700 
Tvpo 6 .    .    .    >     . ,    .        8«500 
Tvpo 7  .    .        St300 
Tvpo 8 ....    . .    .        9$000 
Typo 9   .    .        «1500 
Mnka superior, base doeoiD- 

miesorlo .... ,    -        4$000     j 

KmbarqunM om   Nictberoy ; 
Hard, Rand e Comp.  (Nova York)   3.000 

Mercado extrangeiro 

BANTOB. 10 

Sahin boje com   café para Buenos Ai- 
raa, o vapor inglez «Aragunya» 

COMPAVHIA  HKGISTADORA 
SANTOS.  10 
As vendas de  quarta-feira   foram    de 

2,000 eaccaa, a saber: 
Na base do typo 4 2.000 

COTAÇÃO DE FECHAMENTO 
Fevereiro.    .....   3IH50   31350 
Marca .......    3|700   3*700 
Abril 3*650    3*450 
Maio St650    3*650 

•HAÇAO DE FECHAMi Sir 
Fevereiro 2*300   2S8O0 
Março 1*300    2Í800 
Abril   .......   2*600   2*80>' 
Maio 2$800    2*800 

MERCADO   DO RIO 
Kio. 10 

Entradas de boje ....        10.121 
Embarque  5.750 

M    EMENTO DO MERCAUU 
Saccas 

Existência   oo   dia   7,  de tarde. 
Entradas  d     dia   9,.....,.  

HAVUli, 10—O mercado abriu ho- 
je calmo, com alta de 1|4 fr, cotan- 
do-se uara marco 44 fr.. para inibo 
41 1(4 

Hon tom, o mercado fechou com 1)4 de 
baixa, cotaado-se para março 43 3|4 fr-, 
e 41  fr.   fiara    Julho 

Vendas, SajOOO   oaceao. 
HAVHE, 10—Ao moio dia o mercado 

registou ]|4 de baixa. 

ilA.uuuiiòu. )ü—u mercado abriu bo- 
je calmo Oom li* de baixo, cotando-ae 
para março 34 1(4, para julho :<2 

Hootem, fechou com l|4 de baixa, co- 
•ando-s« para março 34 li* pf.. para 
albo 32 «14. 

Vendas. 50.000 saccas. 
HAMBURGO, 10—Ao meio dia o mer- 

cado rxmstoa 1i4 alta. 

LUNuitlss, iw —Hoje u mercado abriu 
uslavei, com baixa da 6 d., cotondo-se 
I ara   março    30   s. 

NOVA YOKK, 10—Hoje o marcado 
abriu coino, com S pootoa de baixa, 
colando-se paro março 6.35,    pare julho 

Hootem, •_, mareado iachou oom 5 
pouios de baixa,cotaado-aa 6.40 para mar- 
ço e 5,85 para Julho 

Vendas   8.000   saccas. 
NOVA YORK, 10- Na segunda cha- 

mada    o   mercado era inalterada. 
Disponível   inalterado. 

Existência nos portos americanos... ■ 
3.080.000 saccas, entregas da semana 
15 000 saccas a supprimento visível 
4.. 41.000 saccas contra 3.074.00,138 000 
•• 3.884.000 saccas na semana anterior, 
e 3.303.000, 118.000 e S.849.000 saccas 
no anno passado. 

CARRARE6I éc Co. 
OMPAOHANTKB 

8. psUtO - SANTOS      RIO OE  JANEIRO 

BOLSA 
OFFERTAS 

FUNDOS   PÚBLICOS 
raa4*4a> 

O    CAMBIO 

100.S- 
15.372 

Embarquei  c 
Estados Unidos 
Enrops     
Rio da Prata .. 

dia 

Exicteocia i.o dia 8,     i tarde... 
^e^uiíds-i^tra  íorani  vesa 

' om  <%c  aoticios bansitte fa.oraveis 
Boinas, o mtreatío - bnu bontem com maior 
firmeza,   e   06   compradores     moslraram-ao 
Eaii     animados, regulando,     ucs BCCOCíOS 
realizados peioa oornnuasarios, oa prevoa de 

O moreau^  continna inalterado- 
Todos os bancos continuara a susten- 

tar    pars seu-i saqoe-i a taxa de 13   1)3. 
O Brasílian!»che   Bank e    o Commer— 

ciale ítalo mantém a taxa de 15 B|M so- 
mente para pape' repassado, que afio lo- 
iras COcãprad^a u.. BãuCo   do Brogil,   ..o 
l.iot 

iobre Hamburgo, o   Commercio e la- 
ustria mantém a taxa do    773 réis pa- 

ra    o marco. 
A  -->-    3^,.   ■..;    ^eios   imueoa   j ar& 

«s 6.0UÜ sac-   ootewsçp uu boicau e a me^Uia para =«- 
quea, 

aj j     —<j TBior oluciai do mu réis  fapes   . 
«ia üO 1» v\M, íua oe ÍNM   rfci* uuru,    o 
• a.oi ua uiueua *■ -'*J'- M ue „,;...   ^a- 
d, o vaior uo tranco íOI >le óo- reise o 

taiur oa abra ealerüiia ici de lãfML 

890*000 
890*000 
890*000 
890*000 
880*000 

100*000 
88Í000 

95*000 
95*00C 

100|000 «51000 

8.32o 
500 
^6 

MXS.fí- 

4.309 

Apólices   do   Estado 
(2.B serie) • . > 

Idem da 3ia . . . 
Idem da 4.a . . . 
Idem da 6.a . . • 
Idem da B.» , , . 
Apol. da UoKo 6 .|* 
Caraarn do  S.  Paulo 

í.Co  eropr.i 
Cam, de Santos (1.a 

f-missAo) ex-jnros 
Ideir     (2.n    emlssflo) 

ex-juros.   . 
Idem (3.n    omissilo) 
Cam-   de   Campinas 
Com.   RIb.  Preto. I* 
Dltn.    2.' om.     .     . 
Cam.do Amparo .    . 
Cam. de    S.   Carlos 
Cam. de S    Manuel 
Com. de Moeóea.    . 
Cam. do E Santo do 

Pinhal    d.a    em.) 
Dita  2a.    emissffo   . 
Cam-de Sertflozinba 
Cam. deCapivaryrt.» 

emlssflo) . 
Dita (2-a emiaste) . 
Dita da 3.a em. . • 
Cam. de Ytd . . . 
Caro de Tolnhy . . 
Cam- de S. SlnSo . 
Cam. de Itatiba . • 
Cem de Jundiahy . 
Cam- de Piralfi . - 
Cam. de Santa   Rita 

do P. Ouatra,   . 
Cam. de Santa Cru 

do Rio Pardo . - 
Cam. de Santa Cru» 

das Palmeiras . 
Com. de   Araras 
Cam. de Jardinopolla 
Cam   deUmeira. 
Cam. de Rir, rlaro • 
Cam.   de  Tíii,.'irToi|- 

oho   .    . .    ■ 
Cam. de & Pedro . 
Camnri de Rotucatâ 
Cam. de Jahotieabal 
Câmara de Itnverava — 
Bebedouro.     .    ,    .     «<$'*A 

ACCOES DE   BANCOS 

Commer.   • Indn-iria    3501000 
S. Paulo .     .    . 
Dito (30    11. - •    .     . 
Unlâo deS.1-aai'i. 
Dita n   ■   dias,     . 
Co.uii.cii.ists    Italu- 

,.|.*si.i.iuO    ... 

4aciM 

8W1000 
870*000 
87 *000 
«7i$000 
8701000 
8»j|000 

881000 
85f»00 

Í1I00O 
91*000 

100*000 

901000 

90*000 

92*000 

851000 

astooo 
83*000 

861000       •2*000 

80*000 — 

"Z 10'!000 

Z tfüiOOO 

39*000 

yrviPO 

«■o 

l.»,ri00 120* j"J ^ 

000 — 

CUÀI, AJSHIAá 

.-IíIUíI ..wca.       ... 

Aru.d^«:ii~  -jesraes de 
3L       talt.u      ... 

Ag^ c.x«.  ue Moeóea 

i60í".xi 

tso».-^ 

Emp. iln A(fua  EXR. 
R. Preto.     .          . — 

Central d« Armazena 
Oonios com 40 0(0. — 

Emp.l'niilista Melho- 
ramentos    Paraná •■ 

Emprezn    FrlBorlflce 
Paulista       ,     .    . •" 

Idem, Idom, C|60olo —• 
Empresa de Melliora- 

mentos Urbanos . — 
E.do A.i» K.Jundlaliy. — 
E. do Ferro de Ara- 

raquora — 
E.de Ferrollatibonso — 
E- de K   de Dourado 250$000 
Fabril Paulistana    . — 
Fabrica do  Cimento 

Italo-Rraslliano    . 80*000 
IndustrialdeS. Paulo — 
Inter deArm.Oeraes — 
IndusL e Commercio 

(Casa Tolle).    .     . — 
Inicladora Predial ei 

40-1  70»000 
Mogyana .... 288$000 
Dita, A    30 dias.     . — 
Dita é vista    ... — 
Melhor   de S. Paulo 10M000 
Moinbo Santista.    . — 
Mechonico.     ... — 
M    Hardy .          .     > — 
PaulisU     .... aOOlOÍK» 
Dite o 30 dias ... — 
PuulisUi de Seguros 

com 40 oio .    .    . 86*000 
1'anl.de Electri cidade 

ex-dividendo    .    . — 
i'sullsta  Ixplosivos — 
«Previdência» Caixa 
Paulisto de Pensões — 

Reg, de Santos . — 
Heflnadora   Paulista 78*000 
Rede     Telephouica 

Bragantina      .    . — 
S.A.«O.E.S.Paulo» — 
S. C.llalo-Brasilelra 801000 
S. Bernardo Fabril. 2501000 
Sul Paulista    E.    K. 

Cal. o Àavegaçfio. — 
Telephonica .    .    . 185*000 
Tecelagem da seda. 260*000 
V.  Santa Marina. . 169*000 
'Tberraal de Caldas. — 
Companhia Pnglisi. — 
Companhia Lltliogra* 

phiea «Hsrtmann- 
Reichenb»uii> .    . 3001000 

Comp. FíIII;JIII » Teci- 
dos «& Benlo».    . 2501000 

i.KHKNTUHE» 

230$000 

1051000 
801000 

100*000 

2851000 

100$00ü 
2001000 

287*000 

801000 

195Í000 

700t000 

60*000 

000*000 

2301000 

1701000 
200*000 

240*00 

200*000 

22O*OU0 

Compaiih-la» d» tecido» 
Allinnca .... 
America Fabril. . . 
Ilrasil Industrial . . 
Cariocii . . . . , 
Confiança Industrial • 
Cnrcovado   . .    • 
Mauéense  
Petropolltana . . . 
Propresso Industrial. 
Santo Aleixo. ... 
Cometa    . ... 

Vitima» vendeu 
Fundos públicos: 

Aprdioes geraes de 6 % ; Ia... 
Ditas:   11  a     
Ditaa:   5,  1, 8, 6.  7, 6, 3 S, 

8, 2 a    
Ditas (500$): 1 i razto de ... 
Ditas (200$), 1 á rosSo d» ... 
F,rr,prestimo de  1897:   4,  10 ■ 
Dito:   2 a   
Empréstimo de 1903:  1 a   
Einnrestimo Municipal (nom.) 

100 a      
Dito:   (1906);   26 a   
Dito (Ibe. 20):   18, 16 a   
Eítado de Minas: 8, 2, 10, 6P, 

2,  2,  10 s     
Dito:   15 a   
Dito:   20 a   
Estado do Rio (4 %): 4 a   

250$ 230f; 
_ 800$ 

195* — 
— 230* 

160* 140» 
— 150» 

95Í _ 
205$ — 
275* — 

1:001$000 

Idem ; 1.304, Cnrrarcsi e Comp. — Dê se 
a baixa; 1.607 os mesmos. — A' commis- 
são de Vistorins; 1 736, CorfimUsün de Sa 
ncimento de Santos. — A' cnmmissão d» 
Aiquenção; 1.753, Comcnale Votts o 
Cemp. — Informo a primeira secçã i; 
1.754, Companhia Ytuana de Força e^ f.iiz. 
- Examine c informe o sr. Porto; i.76d, 
Ihr City of Santos Improvemente Comi. 
I^ditcd. - Cobrem-se os respectivos di- 
reitos; 1.757, Carrarosi e Comp. — Verifi- 
que e informe o sr. Mello; 1.758, os 'i.o»- 
DIOS. — A' secretaria para organizar o 
pijccspo; 1.760, os meemos. — A' secreta- 
ria para ornanizar o processo de arbitra 
inento;   1.761,   os  mesmos.  —   ">'   "»"•'«" —  A'   seoreen- 

1:005B000; ri» par» organizar o processo; 1.763, Cii.n. 
psnhia Puglisi. — A' Commiss5o de Tan- 

l:006ÇOOOpfa; 1.779, Companbia Santista do Teceiv- 
liOOOSOóOlgem. — A' secretaria par» organizar o 
l-.OOOSÍKX) 
1:003*000 
1: OOt-ÜOCO 
1:010*000 

200«0iT0 

812*000 
81311(100 
815!S000 
60*000 

Rendimentos   flscaes 

MAIWT09 
A Alfândega rendeu hoje» 

Papel 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Estnrnpilhas. 
Verba. . , 
Telegrnpho . 
Guias. . . 
Licenças.    • 

niooesao, 
PASSAGEIROS  ENTRADOS 

Vindos pelo  vapor     inglez   «Araguayu» 
procedente de Southampton e escalos:  Da- 
vi 1  Morison, Leon (irey,  Iiiiiz felini e ía- 

„„,,.,.    milia, Manuel Sawgr, Jolin Vinde.Ils. Al«i,-a 
175*000 Chaves e 1 filho, Carlos Monteiro de Barres 
283*000 " senhora. Helena Fernandes, Luiu da Silva 

Prado o fumilia, Helçna Reisner, Prado 
Fábio da Silva, Aristidoa Dias Pinheiro, 
Gabriel Chauffour, Charles W. Poccy, dr 
Salvador A. Pratti, John A. Mc. Donüli, 
di Danagh, Alfredo Paranaguá Muniz, 
baroneza do Uiroto, dr. Alcides Lobo Nari- 
na, Fernando Chaves, Antônio Choves, d.-. 
Jilio Furtado, John O. Connor, Alfrsdo 
W. Levy, Corlos A. Dick, Richard C. 
Book, Silvio Prado, Quilherme Dale, Qm- 
tavo Yridks, 10 de 2.» classe, 228 de 3 a 
e 630 em transito. 

— Pelo vapor italiano «Sienai, procedeii- 
ti de Gênova: Ernesto Carlos o senhoin, 
Arthnr de Vicei e senhora, '. faria Atanazia, 
83 de 3.a classe e 464 em transito. 

Pelo   vapor   italiano    «Cordovat,   proce- 
dente dü Gênova: Andelli Creppi, 66 de 3 n 
«lassa e 588 em  transito. 

mm^m »■ m a m   t 

IO 

8:i.-39l*(i33 
13:88t*<60 

4:415*700 

214*170 

Total. ,    .      115:«»0»*39 

SALTOS, IO 
A Reoabadona randan hoje ; 

Exportaijflo 110.I103«342 
Impnrtaçffo ..... 
Esta m pilhas..... 

«1133*387 
««SOO 

120*000       100*000 Telephonica .     .    . 
Indust. de S. Pauto — 
Fabril Paulistana   > — 
E.A. E. Rib.  Pret& — 
Tburmal de Caldas. — 
Melhoramentos . 90*000 
S.A.iO. R.S.Paulo» 93*000 
RMe   Teleph.  Bra- 

gantina ,    ,    .    . — 
E. de Ferro de Ara- 

raqnara .... 92*000 
B. de F. do Dourado 88*000 

LKTB *S HrPOTHSCARIAS 

95*000 

85*000 
90(000 

90*000 
85*000 

B. de Credito Real . 
B.UnifiodeS. Paulo 72»00« 

2*500 
«6*000 

Valores da Bolsa 

V    das  do dia 10: 
FUNDOS ITBLIOOS 

50 Mras da câmara da Santos, 8.a 86*1(10 
20 letras da câmara de Santos, >.a 86$0U) 
37 letüi- da câmara de Pirajn*      82*000 

BANCOS 

44   aeçües do Baneo Commercio • 
Industria  844*000 

6   acções  do   Banco   C"mine»cio o 
Industria      844*0*5 

I.: .H •<? HYPUTHBCARIA8 

8 letras do Baneo Uniio   «7*r/)0 
70 Ictrss do Baneo TTnião   e8*(X» 
1 letra do Baneo Unulo    _ OttOUO 

i 

Roisa do Rio 
Ultima» offerbi» 

fundo» nonHeoa •' 

ApoHee- '-"-raea de5i 
EmpresHrao do 1897 . 
EminiiiiTio de 1903 . 
Knspr   m    iicípaí •    • 
(Alx Oonaj       ... 
Dito -!906) .... 
üito (Ibs. 20)    .    .    . 
i^aiaou do kspirito 

s>aau> ..... 
lüwuo de  dia a» .    . 
t^iauu ao mo Oi-D « 
Uitu ^ 6  ,i J )    .    .    . 
LHIO (bom.).     ... 
h-mpresUmo Munici- 

pal de .Sicloeroy   . 

vond mamo. 
1^10* we* 
1:004* Jí»02» 

mm LrX)7* 
186* 185» 

— 196« 
176* 175* 

— 262? 

  -_ 
820* 8154 

;-J.JO ca» 
mut *M 

mt ÍÕÍ4 

Total.    .    . 112.'r)00*52« 
Renda em francos     223 340. 
Taxa de francos, 633 

—Em egual data do anno passado: 
A Alfândega   rendeu .    .    186:844*649 
A Reeebedoria rendeu     .      66:225*449 

MERCADO OO RIO 
Entrada por eabotngem. 

ASSUCAR 

Movimento maritimo 

Bahia    . 
Parshyba 
Jaraguá. 

Somma ■ 

Ba ecos 
, 6.031 
, 2.990 
,    1.000 

9.021 

EXPORTAÇÃO 

SANTOS,  10. 
Relação  dos exportadores  que pagsraie 

impostos na Reeeoedorfs: 
Prado  Chsves e  Comp. 82 913*000 
M. ^Vridit e Comp. 24:840*000 
Th. WiHe e Comp, 
Barbosa • Comp. 
Sté.   F;''anciíro 
0.   Hellwig 
H. Rand e Comp. 
Magalhães Cardoso 
M.  Nazareth 
T.'on e Comp. 
Roxo e Comp. 
Evaristo  Negrão 
Américo   Martins a 
N. Gepp e Comp. 
Krisrh», e Comp. 
Pedro Metrópole 
Leme e Ferreira 
Rnmbanei   e Comp. 
Diveraoa 

PELA  ALFÂNDEGA 

SANTOS, 10. 

Entradas de  hoje: 
Do Gênova e escalas, oom 17 dias do 

viagem, o vapor italiano ciSicna», de 2.820 
toneladas, om transito, consignado a Fro- 
telli   Martínelli e Comp.; 

de Gênova e escalas, com 16 diaa de 
viagem, o vapor itali:. > «Cordova», de 
8.002 toneladas, carga em transito, consi- 
gnado  a  Frn*el1i   Mortinelli  e Comp.; 

de Sonthompton e escalas, coro 19 dia» 
d-» viagem, o vapor inglês nAraguayaii, de 
6.634 toneladas, care» vários gêneros, con- 
signado a G.  W.  Ennor. 

Sabidas: 
Vapor italiano lokna: , em transito, pa- 

ra   Buenos   Aires; 
vapor italiano «Cordovan, em tranaito, 

para  Buenos Aires; 
vapor inglcz nAraguayaii, oom café, pa- 

ra Buenos Aires; 
vopor inglez iiRiechmond», ora tranaito, 

para   Ibiquy. 
Despachado; 
Vapor nacional «Gancho», com varies 

gênero*   para Antonina. 

O movimento do por' do Rio de Ja- 
duranie e mês de janeiro próximo 
segando  as   notas ministradas  pela 

sahin 
Victo- 

leiro, choíJ.iii hontem, il tarde, 
hnje, antes dn in io lia, para 
ria. 

BAHIA, 9. ,   „      , 
O paquete uSate! lei,, do Llnvd Brail- 

Icirn,   miliiii   hnntem  pnra   F,8ti..icia. 
V1CTOR1A,   9. 
O paípiete "Acre», de f.loyd Hrasileiro, 

chegou hnntem, ^s 3 boi as da tntde, e 
Riihin  ás 8 horas  dn   n'te,   pn;n  a   Rahia. 

FLORIANÓPOLIS, 9. 
RoTiiiram nf paquetes ultiiitubaii e iilta- 

uema». 
PARANAGUÁ', :.'. 
O vapnr nGrã-Parnn, do Lio, d Brasi- 

leíro   HaTiíü   íio^fem,   rara c   Rio   da   Pra- 

P.Ai- 7íW 

fiHpfrtidv ■ 
vapor íiHin-f"/ rormosft 

vaiioi   bnlIandeT     'l--?- 

vapor     italiano  «Ra- 

Comp. 

22! 316*000 !2tí^' 

7:462*000. P"^ 
í: 25?*iSS' trango"irMr «^ "2MT298 toneiadss""; 
♦:«4*9™lcionaee,   com 8.05» tenelsdas.   o5 

V^™>^™-'***** Entraram de longo curso, 97 «spore» ox- 
3  na- 

a:56354.'!8i<í   Té|a    extranireiros,      eem   5.088 tenels- 
9n3*«)0;jM 

88932731 sahirom para longo curso 93 vsperes 
427*248 ertrangeiro», com 276.614 toneladas; 6 na- 
278*208 ejonaes, eom 8.491 toneladas • 18 navios 
191526» i Téla, extra neeiro», com 15 tW tonela- 
17*338 J,,. 
17 $388; Entraram por cs .otagem 59 vapon.» na- 
9*^00 ejonaes, eom 36.316 toneladas; SI estrsn- 
4*068 gcirnn. eom 55.340 tonei das. e 92 navio» 
J*t81:ã vela. aacionaes, oom 1.007 toneladas. 
9*800 Sahinm por cabotagem 09 T»poree ns- 

leionaes, com 45^SS tonelada»; 22 extran- 
,      .        . Igeiroa,   eom  58.977      tonelada»,   e   27   n»- 

Ests reparfaçSo •ntre§0^"^; *»«'"-1 vias  á  vcTa.   nacionaes,  com  2.416 toneU- 
ci»  do Banco do  Brasil   200:000*000,  wr ,}„. 
conta do saldo do exercício corrente. \f»i>âVRXn   o 

— Por intermédio da agencia do eorr»o      if~~J"X     ■.     a„ f 1OTJ  n^mU»™ ,    ,      ..   ,    .      1   ,,    _Jl»_. „._ - Ti,-       O paquete "Bri"   '     "Io Lloya Hrasiíeiro, desta n^eMmbem^metten para o The Pi'lhonVra    fc  .   nrínM  gj   ^^  # 

■enro Federal um valo onro de     -,1.;-^  »,«,•<,  -,.-.  » P.ri 
í>ín!Í>71$008,cn.!ttido pela agencia do Ba«e» ««»*.»«»• P«™ • »      ' O paquete «Sergip»,»,  do Lloyd  Bra- 

sileiro,   s " ra   hontem.   par»   o   Pará. 
—   O   paquete "S.   Salvador»,   do   Lloyd 

Br»»ííeíro. ch**^"'!  bnn^^m    i!s 7  hera»  'Ia 

do   Brasil,  proveniente  da venda em on-"o 
durant*» o mex de ianciro findo. 

INSPECTORIA   DA  ALFÂNDEGA 
SANTOS, !•-      mauM.   e  subiu   '>".;»   '    6  hora»,   i ar» 

Bequerimentos: -o Ceará. 
Foram  despa hadoa,   hoje,  oa aeguior.«« . {     lit-Cl r E.,  8. 
l.ã3U, Américo Martins e Bassila.—tx 1- O pa .uete «Alagoas», do Lloyd Braailei- 

oúne e intorme o «r. Porto; Í.Í6Õ, os ro, chegou hontem. ás :. horas da rde, 
■_...,...-.—luiurice o chefe d» primeira se-   e sahirá hoje,  para  Maceió 
cçuo; i.íãõ. A. 'irommei e Comp.—Ao sr 
ií • .i-u para atuiid^r; \.<'ÍA, Ai.i.a iaoü 
na Aives da ativa.—A' secretaria para em 
cui..uhar; 1.6^7, B. rneeto Guima-üs. 
— Presida o despacho pelo verifacado, fe*"! 
tas os devidas notas:  1.754, o mesmo. — 1 

— O paquete LÜeiaão iCobleoan, do 
Notdd-utsccer Lloyd, Brcim^a, seguirá ho- 
je de tarde, para os portos do Rw d» Ja- 
neiro,   8    Francisco e Santoa. 

CAKAVELLAS,  9. 
O oaqnete  «itijrink»,   do Lioyd   Brasi- 

Riienn,! Aires. 
nneliei;     Mr":. 

fland» 
Buenos   Aires, 

vennn 11 
HnmlmrKn   e   escalas,    vapoi    allomãn 

n'  ip   Verdes 
BcrdeAUX  e  eocalas,     vapor     troncos 

«lAtlaiitiqnen 
fraporeu a •o''»r 

Marselha e esenlaB vapor fisr-e» «For- 
mosa i> 

Trieito   -   escala vapor   onstriaco 
«A   ir  -nene!) 

Itália,   vapor    itr1'ino   nUavenn»» 
Rnnnns   Aires,   vapor  francês   «A 

tíouen 
Bordcoujr   e  escala'       -apor     franeee 

«r-Mt: 
Amst.erdam e esc.nl.. ,  çnpor hollande» 

«Deinand! 
Brenien o escalas,  vapor olleinlo "Er- 

langem 
Hiiiiibiiian   e   escalas,   vapor   allenao 

iiníacediinia» 
Vnlnaraiso  e   e' -Ias,      vapor   Intrlee 

nOiiti" 
Hamburgo   e  escalas,    vapor   allemâo 

nCap Verde» 
RIO 

fapor^j» flaptmdo» 
Portos do sol. nltajubín 
Portos do sol.     Florianopolisii 
Hamburgo e csenlas   «Cap Verde» 
Santos,  «Pctrnpolisi, 
Rord<!os e esculsa.  • Magellan» 
Portos do norte. «Alagoa»») 
Rio da Prata, ní.bili» 
Vaíparaisn n c>:cnlas, «Orianan 
Santos. «Voltaire» 
Hamborgo e «scal»», «Cap Blanco» 
Liverpco". e eac !a», nOrita» 
Pí.Tt^B do norte  «fl. S»lv»dora 
Santos, «Maeedonian 
Santos, "Erlangen» 

Vipore» a «ifciv 
Hambnrg' e esjsla»^ «Petropolian 
Br.ibado» e Neva York. «Pierdinde» 
Rio da Prata « eecala». nOnaiará» 
Ponta d'Arera e eaesl»»   tiGnanabara» 
Perto» do norte, «MaranliRo» 
Portos do norte. «Mossorô» 
Poitos do sul. «Itajubíi. 
Santoa, «Parahyb»» 
Rio da Prata. «Magillon» 
Pie d»  Prr.ta, nOHon» 
Recife e escala». ' AroaaonajS 
Ponta d'Arei» e escala», "MayrinM 
Brrdéos c escalas.  -CliiH» 
Liverpo» I o escalos, «Onanai) 
B10 do Prata. «Cap Blanco» 
Tslparaiso - escalas. ■Orita» 
Nor» York e «acalsa, «Voltairoa 
VAPORES POSTAES PARA A EtTBOPA 

Partidas do 'lio; 
Dia  17  — «Chili". 
Di» 17 — «Oropesa». 
Dia 24 — ■ ^raíoara». s 

Varias informações 

DIVIDENDüe 
A Oampanhia Mocvaaa está paxandoí 

dividendo de »»a» •«rítes. do «emeatre »• 
do. < rasio de lOíniO nor aocão 

A Companhia Melhoramento» de 8. Pn» 
h «»tá negando dividendo de «nas «eçoM 
a rarir de ífOtO eai*« nma, em sen a» 
oriptori' * ro» Josí Bonifácio -irre»- 
pindente  nrt   .^mestre  6ndo. 

A Companhia Panlis-, de Electriei*»* 
eefá pagando r £vt-ienda de snas aeçBeS, 
á raaão de 12 por eanto. 

• tltuS 
A  camar»  de  Jaijíitnabal está   pa^ondo 

09 juros de soas  ler IAS    nn eecriptono d# 
conetoi    Fiancisoo   Asevedo. 

— A câmara cie Santa vjmz do Rio Par. 
do está pagando, nesta capital no escrt* 
ptono da O-iiüpantiia li-^xirporadoia, á rua 
«ío  Commercio,  os  iur,.ã 'te sua*   I-tr»». 

— A câmara de f uajú está paganlo u* 
e» nptuno üo ctitieMH l^eomda» Alirar», 
o c-. .. -.-. ^eiiciOu CíU «*1 ao ii»e» paãSrtdo. 

— A câmara de Ca^a Brauca ta^a t.j^aft- 
<K, os juros vencidos e mais 40 letra» sor- 
tf-adae, neata . í^ ^1, no eecnptono <te 
eesretor i^asato de Carvalho. 

16 
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UNIOO    APPBRITIVO    FARÁ    ESTE    CLIMA 
fútmmn imimxw 

35 annos de  grande   suceersso 

Cocito   Irmão - importador 
0 ADVOGADO 

Dt.   OUDB  Orqupiia.   (lent.i   á%   Kaoul 
{■da d* Oiraito). —  Knnptorio l»rgo    i 
ST 18, tobr. (loato i egrai* de R. FMlro). 
VUakfonci*, largo do HayMado'. It-B. 

Dr.  Vlrlato Brandão 
Do volta da Bnropa, onda no»a- 

manta tlraqnantoa aa melhoraa 
olínlcaa, onoontra-ao è diapoatgao 
da aoua oliantaa. 

Trata aapaotal manta moUêtia» 
do apparelKo gnuto urinaria, pat- 
ia $ typhilia. 

ConaultoriOL da 1 ia • boraa, 
ma da Boa vlata, 41, Realdenola 
proviaoría, Orando Hotal. 

QAIAOOLINA 
■adloaçlo aai)«<ilflaa daa molaatiaa daa fiaa 
Mpiratoriaa, formulada paio noUvnl ni«di- 
M dr. Qullharm* Clllt a qua maraoau a ip- 
n-ovatAo da Oiraotorla Ooral da Rauda "<■ 

Élica Federal. E' indicada naa BRONOI. 
TE8 CHAONIOAS, TOSSES REBl DES 
BRONCl'ORRíA a naa oonralnaoançaa Ja 
faifliienaa, do inrnmpKo a da pneamunia. 

NOS TUSEROULOSOS, anb a Infl.mn-ia 
leite preparado, oi aoeeuot dl tonai dlim- 
Bnem, ai fabril « M iiioni nooturno' Itn 
apparoiom; oi Mearro* yardnm pooeo a 
pouco o aspt 1 ' pnmlnnto, prodmindo »u- 
gmento de peso, melhoraa ' appetite <■ <*o 
Oafndo 'ral Enoontra-ae am H Pnulo, na 
PHARMACIA AURORA, ma Aurora n. ST. 

Dyspepaia, «MaoeSaa fraatro- 
Intaallnaaa 

O KMüIB FoPBPTino OIPPONI   (iridli(Aili*a 
Ímm oi olemantoi   tadfvpeniaYelt  a   uma 

lK<!il9o completa e ò,   poria.■ o.    arfloax   na 
•hyfopenn, aa dyapepala»  por atonla do? or- 
ÍBMí o loíulflrletima daa «ecraçaen nroalrcia a 
tetllaoal, na •loaptsncla naa erattritet, (Ia». 
i) (satralRa», enierliet, llsalerla, alhrap- 

•!a, oalbarro-Kastricochronleo, dilataçio do 
aatoirniRo. vômitos in oerclvola», a etn Rural 
am todaa aa tallecvôes castro- nteatlnaea» oa- 
mo prer-loso ftx(!iiüntf> para promover a .IOP- 
eializar (18 BUOS fun.-çAoa. tím reoaltado a 
íeilo uao do KI.IXIH IíUPKPTIOO DK UIPK.IMI, 
bom (ali»; reaullado. os <rs. dra. Azevedo U- 
ka, Farnande" !• Riieira, Antônio Auitraijeal. 
Ip, Mende Tavares, Vn-ira Somo. Pereira 
ca Moita, Coktro ['eixo lo, Aranjo llmenta, 
Ulyasea Vjunnn iMlhn, I HIIIIXI liiiimarSa^ Pe- 
reira Nunc!' (iuedüs du Muiiou muitOH ou- 
íroa illuatru' linio- ilbsiu api ul a dói Kl- 
lados, lincoulra-se nas boa-, dio^urim a 
pharmaciaa daMin capital o do li-udo 

AUTOMÓVEIS «ÍTALA» 

t> roprosciitantfi dn fabrica iltalai tem 
am sou armassem, recebido agora, u.n ole- 
J«nte, luxitoao o confortav»! Lnndaulut-IJ. 
tnoiisino, do 20/80 H P, marcha de modo 
automática, para 8 pessoaa. Vende por pro- 
(0 do reclamo u pnru dar logar a 8 mtroí 
Erroa quo chocam por estos: Double J'hae- 

ns e 1 Londaulet, oarrosserius de 1909, 
pos de luxo. 

O representante om  todo o paia 
J. A. L. Pereira CoutinH i. 

Rua Direita n. 83 8. Pnulo 

Entaea talvez ioffrendo oa efTel» 
tos d'um clima quente. 

Quando o calor M 

prolonga moita 
, (jento flcagravo- 

rinent6 debilitadai 
radlgestão6 vagarosa 

r • o ligado torna-BO Indo» 
rlent«. As impurezas accu- 

"mulam-eo no sangue o causam 
ra senuaçao da abatimento a falta 

da animo. 

A Salsapamla 
do Dr. Ayer 

4 multo empregada tfostes casos. 
Aa suas propriedades invlgorantes 
è reconstructlvas sfto d'um valor 
Inestimável. 

Ba multna tnttpr^oa de Balw^narrllh». 
Çon^f a c '.'[^t.o- do nro ft vou dfto è a 
BaliapaiHIha " do DB. AYSUt." Klo 
aontam aloooL 

Ferauntaa o vosao medico o que eU- 
pooaa da üalaapanIUia do Dr. Ayer. 

PrwatadaMfcOfc J.a*y«»0a, lenl,llaH.,E.l. 

'~ ' ESCOLA DE BAIRRO 
A câmara municipal do Muni o Alto con- 

cedo a gratificaçilo moiuml do 50$000 ao 
profosaor ostodual que tiver urorimento na 
cadeira do sexo masculino do povoado do 
Appareoida. 

Estrada da Ferro Noroeste do Brasil 
 ••  

Lavo ao conbaclmento do publico qna a 16 do eorranle   oomagará 
o novo liorarto para Iruna mlatua, approvado pelo governo federal ■ 

a vigorar 

BSTAÇOBS 

Baurd  .    •    .    .    . 
Preaidenla Tlblrlçft 
JacutniKB       .    .    i 
Preat Junta Al voa.   , 
Lauro Mullor.    . 
Presidente Penna 
Albuquerque Una 
Heotor Lugru.    .    . 
Miguel Calmon 
Santa  Cruz    .    .    , 
Oenernl Olycerlo. 
Ariiçntttha .    .    .    . 
Correio Amil 

£ 

0 
26 
48 
71 
02 

126 
151 
178 
203 
220 
240 
2X1 
BU] 

Chug. 

02» 
T.15 
8.12 
9.00 

10. IH 
11.82 
12.27 
1.22 
2 17 
8.06 
6.10 
6.16 

Part. 

5 80 
6 26 
7.28 
8.16 
0.06 

10.26 
11 29 
12.30 

1 40 
2.22 
8.10 
6.15 

BSTAÇOBS 

M 8 

Chog. Pnrt. 

Córrego Asai . . 
Araçaluba . . . 
General Olyceiio. 
Sniiln CTVI, . . 
Miguel Calmon . 
Heotor Legru . . 
Albu>|uerque Llna 
Preaiüoute Penna. 
Lauro Muller . . 
Presidente Alvea , 
Jooutlnga . . . 
Prealdente Tlblriçá 
Bnurü    .... 

6.10 
8..15 
0.83 

10.06 
11.17 
19.18 
1.80 
2.40 
8.21 
4.26 
t 22 
6 16 

M 

6.30 
6.116 
8.40 
0.28 

10 25 
11.21 
12.25 
180 
8 40 
8.33 
4 33 
5 26 

U HSIÍRV AÇÕES) 
O irem M  1 correrá sómenle nna aegundaa, qoartaa a aextaa-tairaa. 
O liem M S lómente cononi naa terçai, quintas-tairaa e anbbadoi. 
Bnurd, 7 de favurelro de 1909 

Lleoa-u»! Quimaraoa Oaumalro. 
Engeiilielru Cheio. 

DR. BUENO DK   UIRANDA 

MOLKSTIA» ooa OLHOS, ouvinoa. 
OjtnUANTA   B   NARIZ 

llnn   Itireliu, :i — d«    IU   na  M 

Dr». 
n ííO. 

H.Tiuiimo  da  Fraltai,  A. Sn  Qui- 
ifibíi .ii-w.   i o'irt  "   r.fulo. 

rtin    dn 
.00' 

gjjj í^ 1i««i 

0 Halklaol aara iufluenaa •■ 
S4 horaa a eoastlpatitu aa al- 
gamaa  hnraa. 

U Mnlkiuol A u aspaolDca In- 
lalllfal  aa oara 4a Influama. R' 
0 unloo preparada qua «anaeiaa 
abortar a l>itluaiiia am aUuniaa 
buraa a prudoalr a >u> cura am 
84 horaa Noa aaaoa da Influao- 
aa aam  toiaa uiora o S.lklnol n. 
1 a nos eaaos da iunuania acom- 
panhada du tuaaa uaoa o n. -, 
que b mlalllvel. Uma oalxa 
4$ü O. DapoalUrioi am S. Pan- 
Io. Kahl 4 Uompanhia. Itua Klo- 
ranclo da Abrea a  Kl. 

ÜTDROCELE ( ciirn» rndlcaflM contlniüMlas) 
PBOVAft CI.IH T1-JM rfu itnpnHtihitídnitm 4m rfprotiuayfm ii*m*n tntth/ 

Mdo Mmo tá vm ao protWMo, *«m itAr 0 urrm f»:'tvt., tio miiàcialintu H/t 
O, mitltint* em 4.  fitutn, nvrnMn Tir*tt<nPA n. tt'J, 

Espirito Santo do Pinhal 
Vendo-ao am aitio, diatanto quatro kilo- 

metroa da cidade, contendo 30 alqueires do 
terras divididoa, tendo 6 a 0 alqueires do 
oapouirno.matta virgem, 80 mil péa do café 
formadoa, todos em bom estados, casa He 
moradia muito boa,  tendo accommodafõei 
Sara grande família, o do alioercea de po- 

ras, aeis caaaa para oolonoa, todaa cons- 
truídas do tijolos,3 pactos gramados e bem 
tratados; um pomar já formado com fni- 
otaa do todaa as qualidades, lognr próprio 
para hortaliças, tendo água em abundância 
que percorro mais do um alqueire tio ter- 
reno; a água,muito bon.é oncanada o uni- 
da á caaa quo sorvo para lavador do cafd; 
o terreiro & todo cercado a muro; o cafrf- 
aal está muito carregado; ha tulha, paiol, 
moinho e monjolo a água, quo podo mover 
os maohinismos, tendo força de 40 oavnl- 
los j o logar ê muito sadio o ns terras sío 
do primeira qualidade ; a casa «3 coberta do 
pau d^lho e Jangada brava, n aa toinis o 
oafeaal livres do geada j todos os postos 

Convido aos srs. acoionistus desta oompa- ''o corendos a arame. Rondo o sou nreco 
.:_   _   _.    i        _ » ,. . M...J.-   i x_       .       .        ..   ..     '      * 

Companhia ffíPcimniM R linnomiopii 
du S. P^ulo 

Rua Quinaa   ita Navamfira, '"■ 
MAfHINAK   PAliA   UKNKPICIAK     :A ' < 

Aa   aialherea  maehlnaa do -niil-» 
ravsflrlr   dr    «elo   nsrlet:o   •   («flltiM 

Mscbieaapara iodas a« iapaall«ld< « uraji 
*B' «cmpataiicla 

Pleuritól 
K' «ale o mnllinr prainirndo aló iiuie 

cnnliii liln pi.m ns moloalina do apimro 
Ihu reaplriiturlo. quaoi nujiiro plaurnain. 
bronclilte, pneumonia, 'mlliina elnllunn- 
ta, bem com n malellnH ou sezAna, sa 
rampo, ele. K' um madlonmuntu egnlu. 
alvamenle vegel | o cuja hnHi< « lormadn 
por uma planta du nusan rlua fliiro aar- 
laneja. 

Deposito Itua Josò Honrado n. 10 — 
■obrnilo — S. Pnulo. 

P«pfl  píirn carln 
(m <ile((«iiloii rnixiiiiins d 

euv,;! 
MAI.AI I 

■iiiiiua,   i 
1 U s. '7 

idfyyi, 
run 

loltins a 
na    I I vitA Ml A 

Io Com iiurcin   .1 

l.i>|ifi/, 

Dlralta, 

Inr a pnlle limpa, clara 
n itiillcndn Hò eom a 
l.oçle ila Vonua da 

VliIri)4?oiin   lloiuH A (.mn/t.  Ilua 
I e 8. 

CEGOE ENTREVAOO 
rmn aenliora vluv» o doas>npanda, 

lendo um unlco IrroAo oAyoa aiiirevado, 
implurn noa i.iiii> (.oiaçAos « na almaf 
camii.sas, uma esmola paio nmor 10 
Deus 

1odo e qualquer donaUvo pada iiiin» 
uar ii ruiluuçAo dusln  lullia 

tt a 

CARTÕES DE VISITA 
MAiirlom Imprimir na IJVMAMIA   MA 

ondular  o   aformoMüiir   OAMlAES. que poiftue um v^rtado sor. 
o rnh..|io »<•. » Onda-   timonln por preço sem oompeUnole. 
Iftna (ÍH Lopci.    Vidro    «* .      ^.1 

8IÜÜÜ  fíaruelA Comp, Itmi Olreiia   1 o3     ""«   "O  CJominorolo, \&T 

COMPANHIA TELEPHONI0A DO ESTA 
00  DE 8. PAULO 

■MtoMMtô 
UBJÍt 

um a  /xim 
tnuitvs  nnnnmf   fotnot   tvatmttni, *IH oitfívatdtn rnvhtrtt" 

■rtrodueinfio « f*o(imti<tt ntm   a*   muhifwtanàu   v iti,-llr 
/iier «A «Afrtrfo fòoal» tfHttr nd fnnwrfrfdfftt tine funcçHe* i», 

B*(fU*m'»* aà att*ittrta$urn* 'np->i, 'èaiéífu&   f»  líítlt 

,éi*utis7tttite Wtfno di) An'fra-        .fo.t* VhnMnnfH   fiw*. 
hi, 5ifuiM-in i;i' -tro fia Rtlra, il '- LAvmdfo  h   l:    (KIH.  c.niwi 

('Atiloi, ctifftAo ha A atitv» A % KIMM tnnok -t ü hiotiw J»-   hfdoct*! 
tia Ji/lrocel^ M ft MliioB iiiiuts. 

Ut S.u-iv ifitrlnh 

■tia,   0iii 

■ril.fiiv 7N«i Kfffí-tíinln én hyérnoíf t/untft 
pata PAprfilnittofrt tt t:.rmo.   ar. ff»1. í.fli!**. 

'Irtiffin   n/nittna,   immuatatki   nu   Ulturi^- 
l kxjnltltivt**/» 

Wille 

HJlWL U (- 
itiloi, vwoAo ha A atini» a % KIMM 
) h/lrnvt-lp  dt) ft MIIioB 
ÇdHon   fí'ck&fg qn  CHAI    Th» 

ât n*nU4\mn>l 
annus N       muM   âm   ItTdraoMit 

1 aiuicis, 
!*.<:. i/o < itntn H !UI<Ií« (Mdvoai 

r\m, —- *■ '-■ "     
hy 

itn    ío 
In   i 
de IP 

(.íH'ííf.   hn   I anuo • 4 murf* A% h- 
ilr^olt' dt* M anuoi. 

MumphwHtQ Jí4fíM«/.' rimn**i' 

Uf Ji- 
íbvido li,. 

!o um H. Im 8   "'IUV 
d» 30 aQt.iof 

«nno <> f. 
■   10  IUIMOH 

. ftrliiiv-, 
\f> ai 

h' .   nrnç»   #..'rt<li> HA 1 nnoi e i 
JíU Morar   BíMO»'!*- íc nnjjln 

oa 

ntiJir.i-ti. 

Aá Hn I 
{'•'ira (S. 

mtf.fi* £" hj 

Soffrla Atrozmente 
de Anemia 

^.'■t l 

-na hanarlor F«1J4, f) (H 

«u «oi 
S tmiial i 

ftaui 

teeH a» liyrtro.tíd- «Ir 

!'vfippft Mfifu Iproteantir), 
' "   " '"■'■   " "■*   "----kfuni. Nçitnl, mm- 

Restabelecida 
emSeisMezes 
 COM A — 

:01ül8ã0d'SG0Ít 
csaa 

** Declaro que tendo 
uma filhmha que 
eoffria atrozmente de 
enfraquecimento 
Seral do organismo e 

e uma anemia tão 
profunda que dia em 
dia a consumia ma£s9 
empreguei com o 
melnor resultado a 
EmuUõo de Scott. 

"Aos seis mezes, a 
criança ficou comple- 
tamente restabele- 
cida, forte, robusta e 
com boa côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
débil e doentio/ — 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de Janeiro. 

O que fez a EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, faVo cons- 
tantemente por todas 
as crianças que vêem ao 
mundo com uma na- 
tureza fraca e debiL Ê 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infância. 
Exíja-ar «empr* ••€■ 

Hn ha H Rtmos o H  BWtM 
'"^1* de 'A   HJilKM. 

th'. Huârlyit ffirtiirn f.Ht* (SB- 
■MAOT oitAdoah, funulo ha X aimos « 
' rowfla «" liydroce)^ df nnif d« ft 
inryMi     \ 

Thrfph:jo J']HHtr i inc-Kiinlco), 
tia Monuaijhrtr Andiaie, ^ 'ft. Paulo), 

'■iini'1'i ha ! aniu> • 1] UMWtu ifc hr- 
'trocole da 4 miiKW 

Snlüvn «'■ Afttirttffe (timcctonii 
Wi da h. ['imi<i MHII-W. nip BwiMíbi 

ma de Hào FfHtmtnp. lfi!(. flumdi' htí 
I anntiü <* ■•. ru>-/at om hydrooale de ü 
.uno?* « meto. 

•Ttf.ifi <|<; >/«(tf-o (Jpréitti, adrp- 
:nli», leüidajt» em   AJi-w*.   úurecíu fia 

l>1a da 20 IUIMW 
Corontl    i'iu/n   OrofiimU»   rf/? 

! e.fffírf*', H-lii.iTifutfiiilo;   >.lí\fi vnrrfirti 
'■'• 9. Paulo,   ciutula  tir. ■' annoi * 2 

«ja de hyrtrooale (ío K aptaut 
ftnoí^M   !•'. S,   l't'n;,it   gimr 
ivroa "Ui  .lundiai^r,   QUrnd>  ' 

Ht)S   •   4     HiWrt 

/> fnrnf/o* Josh rurunnflmít.ti»!- 
.'•ciHiitc, IUH do t^Miut líima n 'Ã-i, 
-lii HicllHToy (Klu), ciii«drt lia 4 an- 
nua e 2 mpaec do hydrooulf dupla da 
17 aanna. 

Stario da fnuiti l'fíHio, nORo- 
.-lanta em Xlctberor' run Bunin ltr>aa, 

6 (Bln), ourado lia 4 ann-n e 2 mu- 
xes á'! hrdrffcole d« íí nrinas- 

Jnttè '/f<*niitiffuf.a riu Altnttttta, 
ox-neKcciunu, rua IJruitiiayuiia, M e 
M (Rio), ourado ha 4 nmniH e 3 me- 
tes de hyilKtcelp de 10 armni, 

DelpMnt Vioín* de Cujtfro, rua 
Ferrciru Vianna n 12 (Kiul, ourado 
ha 2 minoa e 6 mezea de ajdrucele 
de ] anão e 7 mexea. 

iniit *■ li 
«imu 

,} tfj ■ ff 
tn.'.li« •■ 
ha  ) antii) 
A at  

4 

a, oi.ri' !o ba   ;■;   aimtwi " s 
I>'1I ^.:tf 4i.a d artnnB 

m   fla«ftH!;'>.  oumtfi 
QlfHH de   liyrlrf Ci-.- 

ctl« 

l.a 1 

UMí,  pwfdfiiiv   íi   ala 
. as  ífc, Paulo., eiiitío 
uieiee de bydiornte <!•■ 

iS   Pmilfi M 
bydr 

RaJU^yi. nuUiIent 
mdn   h/i t  4lilli> tf 
oeh Av '■ anuos 

d, /-íí»» .■ 
li-Mif   fiu   i mmiii 
(■'UKrf.  ♦  'i    l\\t'!é f 

tiutwi, alrtineda Glatl 
ourado 

4 ttlj:i 

Kinedit 
Im 7 

1'. 
t'ft tdH S  Paitli     h; 

ci;i'''r A lua d > QiintlQTi  ti (Ui'ii, 
Pi--il rlehvl.i (lli t e^nn Hpitrtlvn em  t 

auto, niiiiilu Ui 1 amiu e U mnri-* ■'. 
hyilpiwífc de 11 huntw 

ffíji/*.'*H*í   Knt»  f/w   Aittstfn Oc 
(da ' IpinnDrfli <l©ral dii<i TVIe^rs»!" 
iftlu , mrado |ia I aunu w    luarw A 
hfdrnr^K de 4 i\nn»a. 

f."ièi}-iu íí/i 1'qrrathfi (da t» 
("irríii IhHflos A rouik, (to Hiimo'. 
ciiradü na 1 mino e h miwi de hy 
drooele dw H amu*. 

fapítào    ttaH-ttHrt»    ftfitartui 
/>íí/.. rfüidenUi em Piedade (H. Pn 

i.l .   I, ;   ] 
.■!(■   d" líí annn» 

*   r.   H.f 
,1'trCfi Am 

i f   i   nníl^i 

io Hr-t, 
■1 m- 

• hjdrtH-el* du- 

idiiUiíj   mitíiíl . h;i y 
d*    hrí'""-i" w 4 

éntni 

»*in ' iisivi 
atm '■ : 
3e ? mm. 

rfiw ! 
hyh» n I 
ê T miv-i * 
áuijuN 

RftUivay, ■ 

íO iUfitiiihtti" 
«•m  8    Ilaipn*.    r 
miav*   fie   liyl' ■ 

"I    ff    [Mi 
iifr»!*   df 

!'• 

■1.       I.VIM i2 

1 ■ 

■unido 
•üll. ,Jo 

■nntis, 
tiifisyeUf  /■■■ 

AnU)i)|<) fi    | - 
annn i» 7 n.■•.■.■ 
aniinH 

ÀnlonUt  i 
Sauia MnHn n    •. 
ba 1 anuo (* 10 IIIC. 
6 aitnns   uomplicadi 
Ugu». 

Anttmlo   Virautfi 1'íntnnff/, no* 
foclüntií. A rua ItOiironvo Uneooo n. 

il (B ['fniln), cumdo ha 1 anuo e 6 
mezfw de hydrticclu de M annos, 

/>r. JuryfM Muia, eniíuuli^iro.rua 
Oooselheiro    Furtado,   l;i  (S.   Paulo), 

i   ■■   ' mftw dehydrocite 'ii- 

i :,■       • ,!:■•''!.   rr Iriwnltí em 
d- do l'aran(i 

curadn Im I íí-: ■ <■ I mwos de ny 
Imc-Ie th- :   n.r. .> 

Affíwtf ;•'.-" f''t Brito, roHi 
demo tt ul.- taiiorlpa fltlo), çuradi 
Im 1 annn M !  WPI de   aydrooete nii 
l.lil   de 7   i! ti .R 

'''•i-t-i !'lnnn*, Indiinlrlul, no 
,5, MM. ffi a Ti (S- Paulo), cuiwli 
;,!   , .1; nu df hfdrncwlo   de 2 antlu 

f inhrrlíi i nu nlnnxit (dü ia-; 
Prarjilanai & ^'oini» . nia IIH^tulelr. 
lultiait 11.'.4. H Pituloi, <;iinídu na i 

■if.',.   df bydrooele de K annoí. 
/',''.'uni NI/" ItihiHrv, nagoolantr 

rua Uoiicnil OSfM-lo, IIR (8. PBUJU 
cunidii Ia 1 annrt e3 tiiaz£h de by 
drficelc de  ( amioH 

./tisr l.r.Uf. f<i ItfnttrtHM, reatden- 
u- em Itii» Claro fS I*aiiIo), ourado 
ha ] auno de   hydrocela do 2 atmot. 

Mitrelanu Alvtn du Silva VU- 
fa^-u, rua de ►. Bento n, 47, em 
Santos, curado ha 6 mesMia ('e liydro- 
c»;lc- de 13 annoi, operada nnterlor- 
monte por :i Mtaa a por tmlrm pro- 
ef.HHou, sim reuMltado atgnin 

nu, Lsoxr&ro BHIEIHO. , Paulo, Dmçmbro de 1909 ~ (Aaalgmado) 

Aos doentes de hydrocele 
l^eonltllo   l^ll^eilro, espeuluMBta de muIeiUui dM vias urlnatiiu. - O dr. 

£ratlc« de 88 annoa, cura a hydrocele,  por mala antiga ou volumoiiu que ieja. liu-íiiNlvê 
i que te tenham reproduzido  dupals  do  emprego dou proceisos  cotumuus. 

oorlÃote e wm InJeaçAei dolorosas (lodo, 
Ciente com uma unlea appllcaçAo  do leu procsisõ   sem dAr,  sem 

.   som operuçAo 
, síit;s de prata, cobre,  eto   perlgoslijsliuaN),  simples. 

. ,       . u proessso   sem dAr,  sem   febre e laento  de   repro- 
duc/fta da moléstia,   como o provam conhecidas  ouras rutticaes,   publicadas na   Imprensa   e 
firmadas por Innumeros clientes do Rio. B   Paulo. Santos. Campinas, etc., bom como condr. 
eadas e atuatadas por disllnctos collegaa    Nfto produxlndo  a appllcacflo do  seu prucenso 

sAea mateiiaes nus orgftos genltaes   Internos, os bydrocellcos submettldos ao dito procenso 
(IcarAo Umbem reslat>etecldos do eülraqueclmenlo viril ou perda da funeváo respectiva, com* 
ÍllcavAes tAo freqüentes e graves da hydroc te. Sendo a hyárúcele moléstia multo freqüente 

mala de 60 porcento dos caso» do volume anormal dos org&os genltaes), bem como geral- 
lente confuudldfl petos doentes oom out is moteMttas locaes taeg como; orcbtto. hérnia 

(quebradura) hemnloc^le (sangue) ste., 6 de convlnlencla própria que cada doente seji- eaaml 
pado e curado em tempo de citar compllcaçfies mais serias. Preço» i Cor.i iltu e exams 
loca) - lofooo, anpllcaçfto do processo — ajusta prévio e pagamento adlauUtd 

Reeldenola e oooanltorltf    8 Paulo, avenida Tlradentes n * íts   Telephona D * <M 

nhia a BC roímirem em aasomblãa KTXí ex- 
traordinária or> dia 26 do mas cornnto á 1 
hora da tardo, i rua Denjaniln (,'oiiatant 
n 44, para o fiai de resolver sobre c au- 
gmonto do oapitol da companhia do oonfor- 
midndo com a propoita aa diroctoria. 

S. Paulo, 10 dn fevereiro do 1009. 

A. da Lacerda Franco. 

Presidente da dirootoria. 

MASSA   PALLIDA  DB   MENDB6  E  MA- 
RAQLIANO 

O abaixo afHignado, symliro definitivo da 
fallencia do Mondoa e Maragliano, dovida- 
monto autorieado pela commlRsSo ftsral, 
chama concorrmitca para a oompra dos bens 
arrecadados   om   Hiboirfto   Preto   e   perton- 
Sontoâ á roforida inaaaa, oe qnoos sorílri von- 

idoK a quem maior preço panar, & vista. 
Kflsos   iwns   constam   do   um   locomovei   a 

machini.smos completos para toiTofaci;5o do 
café o do todos os accesaorios   nooosfinríon a 
esso cenoro de oommercio. 

O dia o lo(;ar da vonda em hasta publi- 
ca soi-ílo opiKirtnnatnento atinuncindos iior 
este  o  outros  jornaes. 

Para Informaçõôs   se unha o abaixo assi- 
gnado   A   disposiçSo   dos   pretendentes   no 
iHotol d^opl.o». 

S. Paulo,  10 de feveíciro do 1909. 
Maurício  Glncel, 

Syndloo. 

COMPANHIA TELEPHONICA DO 
ESTADO   DE S.   PAULO 
Transferencia de acções 

Fai;o publico que dosta data ao dia 25 d.i 
me?;  nom-iite,   em quo  terá loger a nssem- 
hli5a gorai extraordinária desta Oomprinliía, 
ficam sustHinsas os transferencias de anyfli.o 

B.  Paulo,   0 de  fevereiro  de  1909. 

Randolpho  Margarida  da Silva, 
Direotor-seerotario. 

multo barato, quem pretender dirija-se on 
«r. Virallio Pereira do Sousa, nesta cidade 
á rua Mnrquex do Herval, onde sorfio da- 
das todas  Ás informaçSes prooisas. 

I LOOí 
| 4»ü ii) 

Hrnr nsplnho»,   or.ivos, 
pnnnos, rugas o oulrns 
Impurozní  d» pello, si"! 

o    de    Venua    ilo   Lopez   Vidro 
Barml f c.omp. Itua Direita, lo .'). 

O ARAME FARPADO 

Marca cabeça de !ndío 
E' O MAIS FORTE 

E  MAIS BARATO 
PARA   CERCAR 

J ><3|>C»iitn.|-ÍON 

HASENCLEVEU & COMP. 
m   s. PAULO   m 

SBSVC íasíaswMswaaRüw' aisísai-: -■.rs:-v.t»' 

EDMOUD HANAU & COMPANHIA 
S   BENTO,   65, RUA 

Toleplicxie, 1-OS2 
SOBRADO 

,^ Caixa postal, 45 

Importação   e   Deposito   de   Jóias,   Prataria,    Reiojoaria  e  Pedras finas 
Dapoeíto   do   fornitvraa para   ouri-u-oa,   gra^-adcjies s reloioeiroe 

Oonoetüisionnriots  «   uni ■ms clepc Hiliai-ioi-i íln. 

FABIIICA nmmi m mmmá MIOHELINI, EM S. PAüLO 
Ue relógios de terre paru edifícios 

publloos, egrujas, estnções de aslradas do 
íorro,  fozendus, eto. 

Premiaria com a meda ha de ouro na 
eroslção do R.o de Janeiro 

A fabrico de Vitoliano Miohelini  foi mon- 
tniln especiulmente   pnru Q   Boiistruni;flu de 

rres,  paru   editioius  públicos, 
esluçOea   ue   estrada   do 

tu 

SEMENTES NOVA3 
l. nico* lorn^oalorai 

Ltfnt tt.í«i/c.f  Sandoo'xl~~if.    d« ^    'ii 
-    FHANÇA  

CARTÕES POSTAES 
Orande o variado sarllmetito nu LI 

VRAHIA MAGALHAH8. 27, rua do Cora 
murclo, 28. 

PHRírVlim P"™ co"e0,;nes, lestaa 
I/ÍIÍIUIIIUO coimlruoeno, casamnii- 
tos. hii| tisnuos, lellcitaçdea, visita, eto* 
gronde variedade na I.IVMAHIA MA* 
OALHAKB, riis do Coromercto, S7. 

j rclm |i)8   lio 
1 IMZMIJIí.IS,   usinas, 
I ferro, etc.  etc. 

lif.tes relógios Ifim como itnportanlo in- 
novQQiTo o aperioiçoatnento do syaleina, a 
c. miiutisaçtlo por um eonjunoto novo o 
próprio conseguindo-se assim um regula- 
inonti   certisslmo. 

Podem-se usor mostradnres do 60 centi- 
rnolros nti'; 2 metros de diutnolro e ceda 
relógio porlo comportar de 1 ntó 10 mos- 
trudures dlfferentes, Juntos ou distantes utó 
12 tnotros. 

t;oiiforini) podido l'ubricafn-se estes mlo- 
gios para bater horas, meias horas o quar- 
tos de hora 

Podem ser vistos na CUBU do fabricante e 
na dos conceisionnrlos e únicos dupo- 
sitnrios 

DMOMD HâNAU & €,IA 

RUA   S. BE   TO   N.   55, SOBRAUO - S. PAULO 
A prova do aierfeiçoameato Mu coastracçoes 6 ps saPIraaínlai durante cines annos 

ÉDEN  CINEMA 
Empresa Cunha Artes & Companhia 

88 — Rua  8.   Beato — 3:1 

HOJE-11   da   iavarairo—HOJE 

Radium Cinema 
ft9- Rua S. Kunto—60 

Juntíj a antiga  Hotisserie SportuneM 
Empresa F. M.   Varella   A Comp. 

GRANDE  SOIRET 
oom um proKramma variado, onde 
serão exhlbldas todas as novidadea 

de Pathc Frerc   Goumont   e   ítala 
I Films. 

A orchestra 6 dirigida pelo 
maestro B. Leal. 

No saltu de espera a se.ihorita 
Luiza .ugo executará um variado 
progr   -.ma. 

PreçcMi 
Oadí-ira» «..,._   Ç3C30 
Oriançste..-...^..,.^    $200 

HOJE- 11 de tetrerairo—HOJE 

Grandiosa soirée 
Oom o, exitibiçAo das 

intereMMantesi fltan S>«»- 
nombulo, Klfólto das oe- 
boliis, íSonlio de pai^a.- 
dor e <>« dote gral ais. 

Theatro  Sant Anua 
tmprMs   Pasakoil üagret* 

Grande  Companhia  Italiana 
DE OPKRETA9 K Fh/ERIl- 

Dirifida por 

Amanhã    será    exhlbida   « 
terceira parte da 

Rifle-Bill 
Bom xerviço úm bitffot ■• t«r> 

raV* *m mrnrtnra aam lua rose* 
para aa Aaia aalSaa. 

Preços -Cadeiras, |aC0.    Crlanga*  |£00 

RADIUM 

HOJE- 6.a-feira,   11 -HOJE 
A*!   8 •   B|4 

OO.a   rèelta da  tanporada 
Taroeira ropre««at«jfio 4» grandloM oporaU. 

hérle om • auto* • 18 quadros de IL CklTot • 
A. Vanloo 

IL PAESE DELLIO 
Muiica da auMtra  Leoa Vaaaear 

MOULIH-ílOUaE 
Largo do Pajrsandik — Empresa Paachoal Segrsto 

Tüurnee Seguin de 1'Ainerique du Sud 

HOJE -11 de íevereiro- HOJE 
A'H ti t* 3|4   horaa    IM  notte 

Eactraordixi«Lrio 

BIJOU THEATEE 
Empresa F. Sarradap 

Cinamatagrapho Rioheboura 

HOJK: HO.JIí 
II DE FEVEREIRO 

MIM Kaltf OibMD. A. Ta 

Bailados analotos • baada da imulaa an •••aa 

Maastro oaaaartador • dinetor   da arcliortra, 
Krancoaco  Di tie«ú. 

Pregos da caatoma 
0a bllbatm pan ai recita* da koja a 

ss a Mvair acham-so deoda ]A A vandit aa bl- 
Ibetaria do th«atro, 'Ias ti boraa da manhã aa 
doaata 

Avlaa—listão •■aptosaa as «atrutoa da hvor. 
Us carUla pnrmaBeataa  iêo raspaltad- • 

As oaaoaaeaJaa aA oaria rsapaitadaa até ao 
■aio dia. 

Arletto Fougóre 

1Í0EAH   DALY 
Cantora  franceza 

LA NAVAERITA 
Cautura • ballvma   liwpftuhul* 

K    O 

Cíüematoíraplii) Gênero Alep \ 
com Intaressautod a uovaa fltas oineiua- 
tograpliicas. 

PBEÇUS DO UOSTtlMS 

Das u a l|2   horas   da   tarde   am 
daants 

VARIADAS  SESSÕES 

Sensacíonaes     novidades 
cinematographicas 

Serflo exhibidas todos os dias 
fitas de    actualidade   completamente 

desconhecidati  em S. Paulo 

Polytheama 
Kmprusa I heatrul Hrasiloirn. diiut-tor J. '-nt jy^-ioil 

Companhia de Revistas 
Parisiense 

Tournóe BORDO' & DILLAC 

Preços  populsrlsslrnos 

Camarotea (oom d entradas). SfOOO 
Cadeiras  |S00 
Crianças  $900 

0 maior suecesso até hoje co- 
nhecidoül 

Bilhete», du 11 da manhã ás 8 da tarda, 
n\ chamtariá do   •Cald Guaran/i. 

Bala empreaa, sendo pomnldora de 
■ fn enormisaimo «stork» de fltaa clne- 
matograpliicas, vende a aluga atas, tan- 
to nara a oai.tlsl   como para o tnteriur. 

ESPEGTiGDLOS 1LE6L. 
Anianh& Amanhi 

Sita-feira, 12 de fevereiro âe 1909 

BSTRE^ 
oom a roTista em 9   aetos e 12 quadros 

ÇA COLLE 
Os nimigos da VITALIS não podem mais 

mal dizer. Depois de ter obtido os primeiros 
prêmios em todas as Grandes Exposições e ter 
sido proclamada no VI CONGRESSO MEDICO 
a uieihor água mineral do BRASIL, acaba do 
ser distinguida na i vposirão Nacional do Kío de 
Janeiro com MEDALHA  DE OURO. 

O O O I T O rr ^x ^ o 
Conceanlonut-io 



CORREIO PAULISTANO . QUlMTA-FUrtA. 11  DE. rcVb.n--iP<^ uc l^O» 

Sofirem do estômago ? 
Para sarar usem o rER! 

TRILHOS 
fillliüs wài m perteito estado 

Preços reduzidos 
FUNDIÇÃO DO BHAZ 

Kua Corroía da Andrade, 20 

Moléstias do estoinap 
1>OM   pulinAeM 

Do corac&o  o das senhora,? 
Or. A. P.   Munas Olnlra 

roím. rua do S. Honto, 73, <lu I h* W 
Tel. ]M)2—Hos. alameda Marffo du Plni- 
Moaba n. 15, onde liimhom dA ooniultxrt 
U 8 liorut da manhil—Tel  911. 

A ELECTRICIDADK 

Telephones,   campainhas,   oara-raios 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa 1'ostal. 587 

OSTRAS 
600 REIS A SUZIA 

iodos ON dia«, astral frosoas oom i roa- 
poctivo limSo, na Confeitnria irOaat», ndn- 
phone, 1S7, Urso Ho S. limito ri. 2. Kntro- 
gH-no B (lomleiTio, pagando >> oompradw 
mais  400  réis  para   o  hnnde. 

Chromos e Cartões 
Livra vin 

Alugai li Aos 
Rua do Com- 

mercio, 27 
ebla fazendo a 

mais bella Ex- 
posiçfio ds 

Cartões 
belllsaimos, e m 
seda e ceiluloide, 
tiesde íieo réis 
tf* S$ooa. 

.^M'y->r'  t*«pel de 
"^-^ plinnt.nsiin 

Por» enrlnR, verdadoirti iiovidnda, lua 
do IgSOCi utd JO^OJO oudu OIOKUHUI oal- 
liniio. 

1%'f. 

HOPKINSONS 
LIQUOR 

COLCHICIHA 
i SALICYL 

ISei, 8o< A 4«i bettlu 
Boltles 

Mti». U/, ^6 y6ft4ft 

BAI85 BROTHERS 6 
STEVENSON LTD.. 
NenuUciyriu CM 

4 -lEWRY    STREET 
u        tONDOlN.fc C 

||prieeoKhl5Bomcgyb. 

LICOR DBD 

Colchicioa e salicylato 
DE HOPKINSONS 

O melhor remédio para   gota. rtlSU- 
matismo e lurabaçb 

Es e licor dá prompto allivo em to- 
das as affecçftes de rheumatismo 

A.pprov«i€lo peln .Itintn,  Chorai 
de Hyirionu do IMo de .Innelro 

ÚNICOS FABRICANTES 

Baiss Brothers & Stevenson Li 
DfíOGVJSJAS 

Jewry Straet - LONDRES E. 6. 
A' venda em   todas na lions phunnnciuH 

o drognrln» do Brasil 

1 >u ix > Ml 111 I -IOH 

Rua Direita, I e 3    S. PAULO 

Loterias da Capital Federal 
Eitratyto poblicas sob a flaoallMçfto do QOVBRNO PSDKRAL 

A'* 3 • liS e mon aabbadosáa 3 horai 

Hofe 
I6i000$000 

por U000 

^k. manha 

20:000$000 
por   S(l000 

Perfumaria Paulista 
Granfle fabrica a vapor de períiiiariis lúmto e é) P, rlclm 

FUrVI)^.!)^    EM    1>-<Í>W    ■:  ^ 

Caixa  postai n. 586 — Telepliona n. 533 
Rua  da  Victoria  n, 18»A 

Única fabrica na America do Sul cem 300 artigos de 
sua fabr cação, inclusive o sabàD íervido TDara confacçào 
dos sabonetes fines. 

Grandes conc3Ssõ;S e lira?? aos srs. atacadistas. 
■——may.n • ♦-<2sa'?f 

27; V: aa 
Vfí) fíít 

r'-~ 
17 

POPULAR PLANO 

50:0008000 
i»oit   4tH>000 

(^at>l>ii<1o, SO «Io coi»i»eiite 
EXTRAORDINÁRIA   LOTERIA 

loo:ooo$eoo 
Bilhsto Inteire, «$0001 Maio, 4)0001 FraaçOsa, 19000 

Pedido» do Intei-ioi- ctoompanliadoM de ^oo 
r^tM prtfn o porte do ooprelo devem ner dirigidos 
n<>K airenteM tremei» 

Jülio AotODSs de Ãbreo & Conip. 
39, EUA Direita, 39 

Caina,    77 

S_.   PAULO 
A.iKii-aílo 
--   Caixa. 8   -   Campinas 

Monteiro  &  Tavares 
( VALU QUEM TEM. 

4 — I í im J Mreltn, — 4 
CAIXA. 167 — S. PAULO 

A.lltOIlÍO 
Eua Baráo de Jaguara n. 15 

MOINHOS "VE1TCED0E." 

PAEA CAFÉ', SAL. FUBÁ', ETC. 
OonheoidoiB neiate LC^tatlo ha, 1*5 annos 

Mais de 2.00Q actualmente em   uso 

43,   líxin, S.  XJento, 43 

O TÂM 
DR 

8. Joio da Barra 

O TAMA' 
DE 

S. João da Barra 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

RHEUMATI SMO 
Cura 
lutnres. 

Cura 

sem exigir dieta, nonj reevnaHri  e o 
seu aso sÃ pode tratar benedelo* se- 

DartMroê, Sgphãia, MmmaUtmit. Itam- 
mas, rinnn a MnlmHiu da Pada. 

rUnilwH cai, tonificando o orgoaUmo ea* 
froqueeldu As sanhoras dovotn asai-o, para, 
purlflcendo o sangue, se tornaram fortes a 
terem filhos snillos o vlgoroaos. 

B* o dopurativo du sangue mal* proourslo 
e que maior numero de ourai lem falto. O 
soo emprego nas uleapaa, rUnisniaUsuia^ 
fni-idan, nsoInsUsa du i»elli» 6 da aeoaa- 
sidndo. Usseo Ueor ds Tarava da S. 
JoSo do  Uarra. 

A* venda em todas as phormaolas a drogarias do Brasü 

Em S. Paulo: 
mmaÊm 

BARUEL & COMP. 

AÜSTRO-AMERICANA 
TRIESTE 

Companhia de Navegaçio a Yapor 
O nbvo, eloganto e rapidíssimo repor 

postal 

FRAXCESCA 
de 12.000 toneladns, iiluminado a loz 
eleotrton, coro doas helices, sahlrA de San- 
tos no dia 18 de fevereiro, dlrsctamente 
para 

Esto maKiilHoo vapor possua elegante* 
e conlortnvels cabinas para os passagei- 
ro» de primeira e segunda classes e as 
mais modernas occommoduçôos pare a 
terceira classe. 

Prefo da passagem era terceira olassu 
é ds trs. 75 • Mala e Imposto fa- 
dspal. 

FOia mais ínformaçãea com os agentes 
8.  PAULO 

Cílordu-no Jk, CJomp. 
Largo do Thesouro n. 13 

Rua General Carneiro u.  87 
SANTOS 

Sohmldt   A.   rlVo8t 
Rua Santo Antônio n. 50 

Qe.destfessaQrerles Marllimei 
Sahidaa par>a Caropa 

CHIL4. 16 da fevereiro (dlreotoX parle da 
BaaaM 

MAOELLAN, I de raarqo (Indireotu), par* 
te do Rio. 

ATLANTIQUB. W   de   março   (dlreotc* 
parte de San toa. 

O   vapor oniii 
Sohiré de Santos ao dia 10 da feverei- 

ro, pare 
Rio  da  iaaairo, 

Lisboa a Bordasua 
0> psqaoUi» ilasts compasUs MD oais«i)t4| 

de luxo e nntllsdares efcotrlcos nos ul&t» r 
DOU camarotes. 

On serriços medieos, os modicsmsatoe a i 
vinho de mma ilo gralullas. 

Êeta «onpsnbls  emitta kllhett, de ohamsls, 
l*uM>i>y«iH de l«ruelra oiseae paff 

LUbos 7:18000 e mala AgOOC) <U 
i m poatu. 

Per» pauageiu o mel* Intormoçõoi eem M 
agentes 
ANTUNES DOS SANTOS & COMP 

l>espachantee   sa Aliandeffa de Santo» 
EM   a.    PAULO 

Rua    <lu    st.    Iteato    u.   *" 
EM   SANTOfl 

Praça da Rspablies  B. 88 

Cie. des Messaereries Marítimas 
SahtdaQ para a Eurojia 

li) úi'.  fovoreiro,   riill.l (airaoto) 
k do março.      MAOIiI<LAN (Indlrucfco) 

18 do nmrço,    ATLANTIQOE Miru-to) 
vupor 

Norddeutscher   Lloyd - Bremen 
AAHIDAS     1'AKA     A     KUHOPA 

COI3LENZ.    ... otn   ;i   de março 

O      pfXfllotú    Silo  Mio 

Saliiit 
^eiro  pura 

Moutevidéo   e 
Buenos Aires 

Os jitiqueteí 'Jesta   !Ompaubia tàin tjainiroiei 
cJc-luxu     e v.:nti.a loro*   üUairiíi*     IIJI    n 
locft e  no-, 'j.i;nuroU;i 

üs» ^erviçub rnodicos, oi rniiiiiurnoirui j i 
VíLIIO de ;II.'~Q bàu ^ralu-loí 

l-'biu cunipuuiiia t'tnitt.í tjilU<it<ii dd cii.undJa. 
Passagem tic lerceira classo 

para Líuboa 73'-ooo e mais 5$ooa 
de imposto. 

INir.i [>.ii-ii::rui o maiá i.iiaruia;Ji■ uiu 
bs ü^u^ted 

ANTUNES DOS SANTOS &. CJ.AP 
pespacliuüted   nu    AKHIKJU^U   ue bunLos 

EM   S      PAULO 
lluu     fí€s     *        ll«ftl|li>     li.     Líí» 

EM     SANTOS 
Praça da   Rapublloa   n. 33 

Command into,    W.    lííiara 
Sühirú om 17 da cürrcnlo paru 

Kio de Janeiro, Bahia, 

Madeira» Leixões, Hottordara, 

Antuérpia e Bremen 

Entos pnqiifíLus tém boua o aa tnaia 
nuuhivnúa uocomoüa^Ões pura pa^aa- 
gciroâ d(i todas na olfiâses. 

Todos o» jDKjiK-toí dosta cunipanlija tôm mudic-i 
a bordo, uomo tanibam ooüinheiros o criador por 
tiit<>io2ãE o as pas^ageiu du tercaira ulas-ia tu- 
clii"!!!  vinho   du nm.sa. 

PRKÇÜS l>AS :jASSAr,!'lNS: —Bra camarote, 
j-iri ttotterdam, Antuérpia ou Ütrumon, marcos 5ÜÒ 
om turcfira CíHJJO pir .. iltdoliu 6 Lâlx&ON, iuclu- 
indo u impoütu («derni r». l$f($OOOf ont ter- 
coirii ula-mo, paru Ujttanliini, Atitnorpia uu 
Hroüieii,  IIH     IO-H-I O  mai.-»   o importo fe leral. 

Para frocott, pussagona u mald uifor- 
maçõos, coru os ngouloa 

Zerrenner,  línlow   & O. 
Km Sunlos,  rui Sanlo Anlotiiu, 33 a A') 

Min  S  Paulo   ruu -S. IJimlo.  SI 

ÍSÊÊMÊÊÊÍÊ 

Sociedad Anônima 
DK 

fiayE3ÂGIfl:í TRANSUTLyTIGH 
fAnUa* A    l-olch v C S    .in   (1 

UAItCÜLONA 
O vnpor   tiesjja.íli' 

a 
Commundn nto  D. Josi^  Forrer 

HspBraJo do Kio da   Prata om 'i2   Io   rorren- 
Ui. salilri  dopoh da   tiflinponsaTol  demora,  para 
Rio de JaneJi o, 

Leixões, Viqo,    C&álxf 

ftflalaga e Barcelona 
Todo» OH vaporti* de^la ■■ornpfiniiMi po99Uâin 

a» molhore-i accornmoddção» para passajfeiros 
dtí l.\ a.* o a.B ..'la^sa.s e são >lluiniriad0'i a 
luz oiôctri -u. 

Todofl os vapores do^ta linha accúitam «ai^a 
para todo^ os portos du UuHpauha, com h.-ddea- 
rfto uni  Vi^o, Cudlz,  MaUfa o Harceluua. 

Proço das p:is.;iífem em torcofra ■ laue. para 
VÍf(o   rs.  TH^iK)'1, incluindo    o     imposw    todoral. 

Idom, para l.eixòtM. inciuindu o iiupusto t»de- 
ral, ra  »8$U)0 

tdoiii, para adi/., Mala^a ou liarcolona. in- 
cluindo o imposto, rs.   t^VOfUUO. 

Para (ratas o inaia     ialorm&f^im    trnta so com 
OH   'll"Jllt«-> 

Zcrrenner,   Bülow   &   Comp.. 
Um Ü    J*aalo — Kua da 3.   iiou u a   91 

Uua do   Santo  Aotoaio as. 3i    a -íJ 

P*.     ©a      Na    Ca 
COmiHll DE HâíESAÇÍO DO PACIFICO 

SAHIOAS    PARA   A    cJiíaPA 
OltlWHA, 3   de  mívrvo 

Olt^KOA,    l«  de   mnrpo 
OH.OJPKSA,    31    de    março 

VIAGEM    A'    EUROPA    EM    15    DIAS 

C3 1C JL 3# 30, 0# 
SnliliA do Santos no dli 16 de favoroiro  puru 
Rio, Bahia, Pernambuoo, São Viconlo, Lisboa, LelxSeSi Vigo, 

La Pallios, Llwarpool a Mova York «ia Llverpool. 
£ate paqasts Iam magnifiooa oamarotes para ea aanhoraa 

passaneiros da primeira e asnunda classes. 
£m terceira classe para Lisboa s Lelxfisa, 68>ooo, Vigo, 

73|ooo| incluindo o imposto do governo, vinho de mesa, atoa 
Vendum-ae biliietus du Estrada de ferro de  LA  l-ALLICK h PAUIS. 

o i" i t a 
Sahirti de Santos no dia 18 de fevereiro paro: 
Montevideo.   ^unta   Arenas,    Coronel.   Talcahuano   a VALPA- 

AíUJO. 

K^to paquete fecebe pnBsageiro* para Buenos Airea. 
Caplendidas acoamatodaçSea para aa trss elasaas. 
Biluule do cliámaüu de todos os portos. 
Paru pussuguas e outras inlormuijães com os agnutas 

Wilíã#oii ^oiiss «Sc Oomp.  Litcl. 
Rua daC« taroso mm 13—S. Paula Praça iMauá a. i7-Sanioa 

H.S.D.G jB^^ayj. 
HamliDrí-SiiilMSflkaiilsfils ^ggiííliira MMú 

aiorvlço de   paHsin,arolro« 

ü   paquots 

Petropolis 
Commamdantf),  A.   voa  Bhrau 

Sahlni d» áutas ao dia 11 d« fareruro [,%g% 

Rio de Janeiro, Bahia,  Ltolm 
LeuSas   B Hamburgo 

Prsço dsa yaasgaaa Para a Hio ia Jaoiiira 
l.a elsasa, «Oi; S.s elaaaa, »»»0í)0. 

Km 1.* elaaaa par» Listwa a taixõM, HH 
400 ; par»    a    Hamburgo  MiC ãOQL 

Hervlço de  f^nanaimB-elroai 
CAP VEBDE, 25 de fevorolro, 
CAP  ROCA, U ia março. 
CAI'  VRHDE, ti de maio. 
ÇAIJ ROCA, 2 ds Junho 
CAP VERDE, 14 do  lulho. 

Vapores mlxtos e de oerga 
PERNAMBUCO,  3 de março. 
itAHIA, 17 do março 
ASUNCION. 31  de março. 
S. PAULO, 1* d» abril. 
TIJUCA, ÍI de ahril. 

Serviço rápido entra  H Knropa, tlTMli • Ro da 
Prata.    Prozimaa nahidaa. Paia a Bnrop» ■ 
CAP   Bl.ANCO. 6 de março. 
CAIJ ÒUTtOAL, 1T de marío. 
CAI' VILANO, 10 de abrili 
CAP AKCONA, íl   de abril. 
CAP BLANCO,  15 de maio. 

Para o Hio ds Prata; 
CAP BLANCO, 17 de    leverolro 
CAP ORTEGAL, 28 de fevereiro. 
CAP VILANO^ 33 de mnr<}0. 

(; VP" tèm i Iwnlo, * dwpoaiçío doj ir», piaaawiroa, u aa mstalla^lo le 
KílniiiíriOiín'»!»!» lit.. Podo» oi p»!»!!»! da»k» Cospjtihii «íJ maaúuslo» » Uj* ilaotria», mioiii.ii-w '"     '_.__.. ..    r .'.-.. SL     .nrtmtn.   .)   maior     ooatorto »>< ;na. 

O* [)a'iiiot.H 

euiohaiaa   »«rt«<iua, M 

t«lni|i':iiai>n «om in».    IOUO» ■" II»|UJI«. -—" *"•»<■--—;    . 
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JVIiguel Zévaco 

0 cavalleiro da durindana 
|Romance hiitarico da tampa do* Borgial) 

XVIII 

0 quinta circulo 

8enti»4w moça, elMie de vida eshnbe- 
mrto. TodnvÍH, pareeia-lhe impoaaival ••- 
tapar á r-InKaaçs doa Boreiaa. E, apaaar 
le todo quanto havia <U horr->-e| na aos 
■Huaçiu, catara maito IOBC" au daseapeis 
gun a inradira no momAnto Am qua aahia 
i.t tsmulo fia via Appia, convido da qne 
para aaapre ertara separado de Primare- 
r«. 

Extranho phenomrnn w> operara naqnelie 
Mipiritn rnhuato e «apedito: ri< »-n,iiaraç«- 
rvar da Borgia I 

Sim, PIIO nâo poderia c»>nvert«r-aB cm 
inimigo daqtwU» bomen que apesar do tu- 
dn aó lh« devi» d<>nion9traçõea de aaaigna- 
ladf- favor — rptiaha-o o reconhAcimanto. 

Mas, faapndo-o prander a^m motivo jna- 
tikrarél, fVaar rpmon» aqn^llo ofotaouVv 
Aqu^llo captireiro r.jnrertia-af. am liberrl*- 
d«> Y. Kasa»t<Ti» penoara agnra que ai ps- 
d^ne safair daqorlla príaão, poderia tais- 
fc«n. s«ai carrapnlna. por-ae ao serviço da 
KnmaTAra. 

Todavia, as boraa darorriam lentamente 
Ragastens promroo primeiramente du*- 

■scrarar da parede as eorrenten da ferro 
|Tif. o prendiam. Mas depressa romprebet- 
Jca qoe, an sisu oom na uatrumesto apro- 

priado, sor-lli<-Iam preeiaoe muitos dias pa-1 
r:v obter o quo desejava, 

Lniio, tentou quelirar as correntes que 
DlO prendiam os pulsos, batendo violonta- 
mi-nto unias eontra as outras. Apenas cou- j 
seguia martyrizar-so. 

i^r fitn, eseourou-se sobre as corrente» 
na espersuea de que qualquer delias *e q'.'>e 
brasso...  Mas tudo foi  inútil. 

.Si--ntou-ao d*» encontro á parado, e,  ma- 
cltinalmonte,  comeu   um  pouco do pao,        i 

Uepois    pouco  a   pouco,   a  fadiga  domi- 
ncu-o a ella adormeceu. 

âubitiimcnte foi despertado pelo ruido 
dos i.rrollios da jiorts que ae abria. O cár- 
cere   ílluminou-flc. 

Kntraram doía ^eardas, cada nm doa 
; quaoa levava uma tocha accesa. Em aa- 
i guida aos guardai, entraram na oella qns- 
j tro arcabuaeiroa. Por fim appareoeram 
trea  homens oom  habitns roligioaoa. 

RaKastana pouH^. ainda entrever Ba ga- 
leria um piquete de aHbarrleiroa... maa 
visite soldados promptoa a lançarem-se so- 
bre elle ao primeiro aignai. 

Um doa traa l^.mens cora habitas rali- 
gioaoa dau om passo em frente, emquanto 
que outro ae preparava para eacrever. 

— ET o senhor u cavalheiro de P»jrv- 
tena? perguntou elle. 

— Sim... e o senhor quem é?... 
— Es aou o juia do Sepresio Tribunal, 

que sentencio sem appellaçfto. em nome da 
justiça   pontiácal e da  justiça   divina,  ds 
Íual aquella dímana. Acousado — veio A 

talla eom a ftm de fomentar a traiçAo 
wmtra o noaao Santo Padra e sua angoãts 
família. 

— Vim á Itália para p*T ao serviço da 
príncipe Borgia uma espada leal, respon- 
den  Ragastens. 

— Ha teatemonhas qsa provam qae aa 
ssas IntençVs estavam longa do fim que 
iutueos..- Mas. nio queremos perseretar 
os sana pensaneatos intímoa. Apenas te- 
mos contra o senãor a aocusação de ■ 

— De assassinatot diaae Ragasteni mala 1 
admirado que commovido. 

— O senhor, por meio de surpresa, ds 
cobardia, de folonia, apunhalou monsenhor 
Franciaeo Borgia,  duque de Osndia. 

Ragastens, aturdido um momonto por 
aquolU inesperada aocusação, encolheu oa 
hombros. 

— Responda á aocusação que lhe 4 fei- 
ta... Calla-sa... 

— Callo-me, porque essa aocusaçfto 6 ab- 
surda. O assassino... talves o senhor o 
oenheça tão bem oomo eu. Até aqui es 
duvidava do que julgava ter visto... duvi- 
dava até doa meus sentidos... Verifico, po- 
rém, que me nio enganei. l>iga a monse- 
nhor Ceaar Borgia que será bom, quando 
tornar a apunhalar alguém, que elimine 
ouidadoosmente oa vestigios do sangue. 

ü homem que aotsva collocado á direita 
do juis e que tinha, como os religiosoa, o 
capuz pela cabeça, foi sacudido por nm 
estremecimento. 

— E' em váo que pretende illudir a jus- 
tiça com nm abominarei sacrilégio, apreo- 
aou-se a diser o juis. Pôde, ainda uma 
ves, provar que são deu uma punhalads 
em Franciaeo, duqne de Qandiar 

Ragaatena possa a assobiar nma ária de 
eaça. 

— Escreva qna o aocusado confessa t ez- 
clamou o Juis 

— Escreva taishasi qnc o juis do 8s- 
premo Tribunal aaeatisl ratotqiu Rasa» 
tens. 

Sem taoponder, o juis f mou apressada- 
mente daa mãos do «acrirão uma folha de 
papel e pos-ae a ler em roa alta, concluin- 
do por satãs palarrae: 

— Oondacanado, a sentença aará executa- 
da dentro de três dias. Tara portanto trea 
dias para implorar a misericórdia divina .. 

— E o senhor tem a rida inteira para 
procurar lavar a consciência do crime quo 
praticoa. 

Rsgastens   momentos   depois   estará no 
raraenta aó. 

í     Aquella parodia da julgamento 

ra-ae oom tal rapidec que o cavalheiro per- 
guntava ai nio eatava sonhando. 

Depressa pouda rever oom clareza todos 
os episódios dagnalla acena aingnlarissima. 
Oa próprios termos da aentença, por affei- 
to de retroaçio, rasoavain agora aos aeua 
ouvidos: 

— Condemnado s aer lançado na ultima 
oalla s a paraaseoer abi dnaa vasea por 
doze horas ds eada ver, afim da que o ar- 
rependimeato posas penetrar nests alma 
pervurtida. 

Depois ds tor sido tarado dessa cella, 
vivo ou morto, e de ter as mãos cortadas na 
praçs publica... pelo cunasoo agnsimente 
lhe será cortada a eabeça, no cadafalso, 
por meio da -•*-lis*lff eu de gladio... Coa- 
demnwlo finalmente s ter ezpuato no fclou- 
rinho durante os doas dias que aa seguiram 

' á execução... 
Que seria aqnslla • ultima cella", de que 

faziam   tanta  quaatõn?   Bagastena   i (nora- 
1 va-o. Maa em oomiwinsaçio comprehendia 
perfeitamsnte que ia ter a cabeça cortada 
pelo carrasoo. 

Os pensamentos do esvalhsiro incidiam 
irresiativelassats sobas Casar  Bcrgia .. 

— Que balia abada qns ea earolhi! anr 
nsroa aüe; viaha para i ' 

| gloria... a reoafai liçoea de 
val-me  da  bella oousal... 

inato..   Sal- 

XIZ 

Boaorda-aa talvea r. leitor qsa Rophael 
Sanaão. depoia do ra; to da espooo, oorreu 
ao Ohetto para prerenir a Maga do qse se 
paaoara. e que não encontrara a mie ado- 
ptira de Roeita. 

&ta. com effeito, desapparerers. 
Logo que Raphael partiu, k-rasda para 

sampae a Fomarina a relha Koss, refugia- 
da  no   peqosaa qsarto     da  donsaHs,   teve 

— Agora Heo sél... Sé so msndoT... Só 
ds maldita: .. Sé 

tL.. 

i     Estas  palavras  dosconnozaa     sabiam-lhe 
I dos lábios etitracnrtadaa de soluços, ''alrez 
que a coração da Maga ae tivesse endureci- 

, do nos soffrimentos e no que ella chamara 
<ipensamento de maldita», porquo era breve 
r.cobrou   a  aos  calma  ordinária. 

I     Voltou   ao  gabinete  onde tinha recebido 
! a  visita do papa.   Depoia abrindo  a  relha 
área,   tirou   o cofre e  guardou   no cinto o 
ouro e oa pedrarias que estsram na gave- 
ta 

Quando acabou, lançou em torno um 
olhar de desolação e, sem saber qsa talara 
cm  rns  alta,  disse: 

— Eiti acabadoT...   Agora, ella nio me 
chamará maia a  «sua mis., .a Xinguem me 

i chamará assa mie . .  Agora nio aos mãe, 
' não aon esposa,  não nrm  amante,   nio sou 
uma mulher: sou a Vingança implaeurel... 

I     Depoia sahis. 
A Maga tendo atravessado ns rn i. tor- 

tuosas que formaram o Ghetto, pareceu 
readquirir   pouco   a   pouco   o   sangue   frio. 

IVi minutos mais tarde estará em frente 
de Palario Risntiho. 

Circumdou o edlfioio e chegando ao pon- 
ta em que elle qnasi tocara nas aguss do 
TiWe paros dssnte de ema puqnsna porta 
qsa abriu   por  meio d*-  nma  efiave. 

E* muito prorsrel que a relha Rosa ae 
não utilizasse daquella porta pela wmeira 
res. afim do entrar em caaa de LUCTOCíS. 
De facto, foi sem heritscio que atra-eseno 
um peqneno pateo e penetrou nnm corredor 
ao fim do qual oomeçoe snhindo a estreita 
escada, 

Hiegando se asgnndo and ir. a Maxa ori- 
entou-se no dedsio de eorrertoren qo» se s 
briam ikaatl deBa com segurança que pro- 
rara o peifsáte conhecimento que ella ti- 
nha  da   toposraphia  loeal. 

Caminhara lentamente, silenciíaamente. 
Por f™, ml iind'»-sc de uma da- unhas 

daa  mãos,   eagararafa-in   em  nma  porta. 
Depots da esperar alguns segnnaoa repe- 

tiu o aignal ooe fizera, maa desta res de 
fiVma espeeiaJ, emeo naturalmente «atara 
combinado  oom   antecipação. 

üm minuto depois a porta abriu-ae, e, 
no meio da esenridio, ama ros murmu- 
rou : , r, 

— E' a senhora?... Santa VirgemI t^no 
a snn mio está gelada... Sentssa... alli... 
por   um   instante...   emquanto  TOU   aaeaa  1 
der um arofaote... 

A Maga deixou-se condnsir pels mio e 
sentou-so   mm   diser   palavra. 

O homem que acabava ao falar acoen- 
deu um archote, á lua do qual appare- 
oee a figura mepbistopbelios, de aorrir 
aardonico, que oa noaaoa leitoras viram na 
hospedaria do «Bello Janon, entregando a 
Ragastens na saoco da «plstoBoai... Era 
o intendente do Palácio Riacnho, o «ai- 
gnom Gracomo. 

— Ponha eata capa sobro oa hombraa, 
senhor» Rosa, proseguiu o velho; ponha 
este coxin debaixo dos pés... Está eom- 
modamente   nesss  poKrsns? 

O intendente conservava^s de pé, am 
attituda da respeito, e qnasi de veneração 
deanto da vsihs qae estava aoetada aa 
ampla   cadeira. 

— Uiacnsao, disse a Maga; quero vel- 
s... 

O volho estremeceu e juntou aa mãos. 
— Que   diz,   senhora? «»c*amou alie. 
— Digo que quero ver Laereota... 
— Senhoral...   Que  me peda? 
— Cma cousa muito simples e muito 

natural... 
— Mas. . como qum que os a fsça dss- 

periar a lha annnneie nas to] riorta... 
— Quem  te diz  que  faças   isso?...   Mão 

quero   que   a   accoroem        quero   simples- 
mente    entrar   no   quarto   delia, 
do.. 

— Emquanto   ella   dorme?... 
— Certamente. 
O  velho torcia oa braçca. 
— Ella despertará... matsl-s-á 

fera... 
— Giacomol Tu falas quando t» trata 

de obedecerea... Por ventura, não posso 
contar comtigo? Deve ser assim na Ordem 
a que pertenoes, aecresct-niou amarga 
♦.»    s    feiticeiro,    eada    m   jura 

Eia   tu- 

E' uma 

eis a fidelidade, onda «s sffimw. sobre * 
Evangelho, que aa está prompto a mor 
ror so primeiro tignal, o, todavia, quan. 
do «ase sigssl sppsreos, todos m afas- 
tam-.. 

Oiacorao ajoelhos. 
Dosappareoeru s sspiasmn aardonies do 

MU aorriao. 
Puneentc triateaa se espalhava a^ors 

naqnelle noto aagro, atormentado, criva- 
do de  rugas... 

— Senhora, diaae elle, em voa baixa | 
querida s nabrs aaabora. Estou prompto 
ainds  s  morrer por  sua  csusa... 

— Maa nio está» prompto peru me eon- 
dnaiius so quarto da Luareeia, não é ver- 
dura f Eocnia. Giacomo. Tu shegaste ma 
dia á Hespanha Seguias a pista de IUB 
boTuera que «a ha vias jurado matar... W 
verdade isto? 

— Esse homem, disse o intendente, que 
foi agit«da por lotigo «^rsaaohnento; e» 
se banmm envenenou a minha vida... Ea 
posauis, am Jstivs, uma mulher que aa 
tinha amor s a quem eu idolatrava. . Es- 
s> hemsm attrahiu-a traiçoeiramente... Da 
ranta oito dias, louco ds desespero, pro- 
curei-s sola cidade e pelos montee.. Unas 
tarde, sDa regressou á csea mss tio psl- 
lida, qns nio tivs outaasa para istsrr» 
gal-a .. Entto, com ros firme, ella contom 
me a horrorosa verdade . Esse homem M- 
nba-a violado . Depois, satisfeito, deixfr 
rs-a partir . Quando acabou de falar, mi- 
nha mulher apusbalou-ae á rainha vista, 
mm qne au Uai um um gesto para a im- 
pedir... Porque, si ejla não tivesse feita 
o que fea, fal-o-ia eu!... Jurei «ot.re o 
seu cadáver ringsl-a-.. e segui o homem, 
aspisndo-o, esperando o moniento nppop 
tnno... Veiu para Roma . foi feito ear. 
deal. depois papa... Tomára-se tão pod» 
rnao, que eu mal podia conceber a espe. 
rança de sttingir o meu fim Foi entls 
qne a encontre!, senhora. Apesar das soai 
vestes miseráveis, reconheci a grande os* 
ms   que,   por   vasas,   vira era   Jativa,   aa 

<Cesiisd« 
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